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T Braga ganha 
Reviravolta em Portimão 
é tradição (5-3) e perde 
treinador 
Artur Jorge 
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Jornal de Notícias confirma estar 
Fundado em 1888 nos confrontos P. 31 e 32 Botafogo P. 34 


Passes mais baratos 
provocam corrida aos 
transportes públicos 


No Porto, Andante já tem 256 mil utentes 
e em Lisboa assinaturas grátis duplicam 


Passageiros reconhecem descontos, mas 
reprovam qualidade aos serviços ráginas4e5 


Antigos ministros de Cavaco discordam de algumas opções, apesar de elogiarem Executivo de combate P.6e7 
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Pinto da Costa 
associa erros 
dos árbitros 

a Villas-Boas 


Opositor também vê 
lapsos, mas que não 
explicam os maus 
resultados P. 33 


Leitões e 
borregos 
apreendidos 
por abate 
clandestino 


Quatro detidos 
em operação 
da ASAE P. 14 
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GOLO DA E a e š 
rnana De bicicleta para a vitória 
POR 
Autor INÍCIO DA JOGADA 69:26 12 SEGUNDOS > GOLO 69:38 
Infografia — 
Vizela 0 
Casa Pia 4 
AABRIR E 
Samuel Justo 
Pobreza AMA amortece a bola 
sempre 
OS (OoOo AS SER 
dá um toque, ganha espaço para um 
Po. A pontapé de bicicleta que coloca a bola 
Te), fora do alcance do guarda-redes 
y K. 
kie I 
` ae O terceiro golo 
do Casa Pia, 
ror Pedro Araújo o segundo de Nuno Moreira 
Editor-executivo-adjunto Felippe Cardoso Passa a bola de 
frente ao Vizela, primeira após corte 
Recep Tayyip Erdogan, que lidera a Tur- é um hino ao Leonardo telo parcial do defesa 
quia há duas décadas, parece começar a futebol. Uma desmarca-se para receber doida 
enfrentar os primeiros sinais de rebeldia. grande jogada o passe, cruzando para 
O Partido Popular Republicano (CHP, so- culminada com a grande área 
cial-democrata), principal formação opo- um belo pontapé 
sicionista, venceu de forma clara as elei- de bicicleta 
ções autárquicas. O Partido da Justiça e 
do Desenvolvimento (AKP, islâmico e 
conservador), de Erdogan, reconheceu a 
derrota. A explicação pode estar num fa- 
tor muito simples: os turcos sentem-se 
mais pobres. Ou seja, não há autocracia ñ 
imune à contestação quando falta comi- AGUA-VIVA 


da na mesa. 

A Turquia enfrenta uma inflação dema- 
siado alta há vários anos e, segundo da- 
dos oficiais, os preços continuam a subir 
67% ao ano. Há, no mínimo, duas formas 
de olhar para o problema. A visão popu- 
lista faz equivaler a inflação elevada a 
um rastilho que inflama as exigências 
para uma melhor redistribuição da rique- 
za. Alternativamente, há a visão focada 
na “captura do Estado”, culpabilizando- 
-se os líderes de serem incapazes de man- 
ter o poder de compra dos cidadãos, ape- 
sar do controlo que detêm sobre toda a 
máquina estatal. Erdogan é penalizado 
pelas duas visões dos eleitores turcos. 

O presidente da Câmara de Istambul, 
Ekrem Imamoglu, que foi reconduzido 
no cargo nas eleições de domingo, é o 
rosto da esperança da Oposição para as 
eleições presidenciais de 2028. A sua vi- 
são mais laica da política pode ajudar a 
retirar o país de uma contradição. 

A Turquia identifica-se como ocidental 
apenas no sentido militar-estratégico, o 
que não implica pertencer ao Ocidente 
em termos político-ideológicos. Erdogan 
tem mostrado como os líderes que se 
opõem aos valores liberais e democráticos 
podem, ainda assim, abraçar o atlantismo. 
No preâmbulo do tratado fundador da 
NATO, lê-se o seguinte: “Decididos a sal- 
vaguardar a liberdade, herança comum e 
civilização dos seus povos, fundadas nos 
princípios da democracia, das liberdades 
individuais e do respeito pelo direito (...)”. 


POR 
Capicua 
Música 


Esta é a minha centésima crónica 
nas páginas deste jornal resisten- 
te, histórico, popular e escrito a 
partir do Porto. Gosto de imaginar 
que os cerca de duzentos e oiten- 
ta mil carateres que depositei em 
texto nesta folha de papel, anda- 
ram a passear por mesas de cafés, 
bancos de autocarros, salas de es- 
pera de consultórios. Gosto de 
imaginar esta página, daqui a uns 
meses, enrolada em cone para ser- 
vir de cartuxo de castanhas, a em- 
brulhar louça numa mudança de 
casa ou a servir de matéria-prima 
para uma aula de artes plásticas. 
Gosto de imaginar que os jornais 
ainda são objetos vivos, que pas- 
sam por várias mãos e, depois de 
lidos, por vários usos, e gosto de 
sentir que as minhas crónicas fa- 
zem parte desse ciclo. 

Nestas cem, tentei passar por 
vários temas, por várias escalas, 
vários registos. Falei de mim e do 
Mundo, de memória e de atuali- 
dade, de cultura, de maternidade, 
de política, de ecologia, de gran- 
des questões e de miudezas, de 
forma confessional, crítica, iróni- 
ca e, possivelmente, contraditó- 


A centésima 


ria. Expus-me, expondo a minha 
mundivisão e, nem que fosse pelo 
puro exercício quotidiano de hí- 
per-atenção-consciente, em bus- 
ca do próximo tema, da perspeti- 
va pessoal, da opinião informada, 
tinha valido a pena. Escrever uma 
coluna semanal, obriga-me a ser 
mais sensível ao redor, a observar 
os dias com olhos de quem procu- 
Ia, a pensar nas coisas como quem 
busca o ângulo e a exercitar, não 
apenas o olhar e o pensamento, 
mas a escrita. 

As próximas cem, caso existam, 
provavelmente darão continuida- 
de a esta tentativa de concretizar 
os dias em texto, mas prevejo, pe- 
los sinais do tempo, que sejam 
ainda mais comprometidas com a 
liberdade que é inerente ao exer- 
cício. É que isto de escrever, de 
opinar, de analisar e criticar éuma 
ousadia cada vez mais desaconse- 
lhada, num Mundo em que os 
próprios jornais estão em vias de 
extinção. O debate público é de 
grande toxicidade, há um entrin- 
cheiramento crescente no com- 
bate político, mas também nas 
chamadas “guerras” culturais. Po- 


larizam-se as partes, como se a ló- 
gica do eles-vs-nós fosse o diapa- 
são do fórum, e a simples possibi- 
lidade de contraditório disparas- 
se o gatilho da animosidade e do 
contra-ataque. 

Por isso mesmo, acho que todos 
os democratas, pensadores, artis- 
tas, cidadãos que estão do lado da 
liberdade, dos direitos humanos, 
da defesa das minorias, da paz, do 
planeta, precisam de falar, escre- 
ver, opinar, analisar, criticar, con- 
tribuir mais. Criando uma polifo- 
nia de vozes e perspetivas que di- 
lua a polarização, num feixe. Fa- 
zendo do espaço público mais di- 
verso, plurale partilhado. Contra- 
riando a lógica do consenso/opo- 
sição, mostrando que, tal como 
podemos divergir amigavelmen- 
te, mesmo partilhando grandes 
valores, podemos fazer pontes 
com quem nos parece distante à 
partida. Sendo que, para isso, te- 
mos de andar mais pelos cafés, pe- 
los autocarros, pelas escolas, pelas 
salas de espera, como os jornais 
em papel, e não ficarmos pelo ecrã 
(que tanto tem achatado a reali- 
dade, deixando tudo à superfície). 
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O prazer de viajar sozinho 


Roteiro para os amantes 
dos pubs 


Corunha, onde mar 
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Passes mais 
baratos fazem 
disparar 
procura em 

todo o país 


Redução tarifária nos transportes entrou em vigor 
há cinco anos. Em 2028, o sistema Andante ultrapassou 
os 256 mil clientes com assinatura mensal 


Abílio T: Ribeiro 


abilio.ribeiroojn.pt 


MOBILIDADE Há cada vez 
mais passageiros a utilizar 
transportes públicos e o nú- 
mero de passes vendidos 
também nunca foi tão alto. 
Após cinco anos da entrada 
em funcionamento do pro- 
grama do Governo, que per- 
mitiu baixar os preços das 
assinaturas mensais, o Sis- 
tema Andante ultrapassou 
os 256 mil passageiros com 
passe. E 83% das validações 
realizadas em toda a rede da 
Área Metropolitana do Por- 
to foram consumadas por 
clientes com assinatura 
mensal. Mais a sul, o Metro- 
politano de Lisboa dobrou o 
número de assinaturas gra- 
tuitas em cinco anos. Noto- 
tal, estes títulos de trans- 
porte representam 78,50% 
das validações da rede do 
metro da capital. 

Já nas comunidades inter- 
municipais, a redução do pre- 
ço dos títulos mensais tam- 
bém fez disparar a procura de 
passes, mas ainda há proble- 
mas por resolver. A falta de 
assinaturas combinadas em 
algumas regiões está a obri- 
garalgunsalunos, que vivem 
longe do local onde estudam, 
a pagar uma assinatura men- 
sal, mesmo após a introdução 
dos passes gratuitos até aos 
24 anos (ver ficha). 


De acordo com os dados 
dos Transportes Intermo- 
dais do Porto (TIP) enviados 
ao JN, 256 844 passageiros 
utilizaram em média por 
mês o passe Andante em 
2023, mais 58 996 mil do 
que em 2019. Ao mesmo 
tempo, foram vendidos me- 
nos 120 826 títulos ocasio- 
nais. O Andante é válido 
nos principais transportes 
da Área Metropolitana do 
Porto e agrega comboio, au- 
tocarro e metro. Mais: 83% 
das validações na rede An- 
dante, em 2023, foram rea- 
lizadas por clientes com 
passe. 

Em fevereiro, só a Metro 
do Porto registou mais de 
cinco milhões de validações 
feitas por clientes com assi- 
naturas mensais. Mais 1,5 
milhões face a fevereiro de 
2019, antes da entrada em 
funcionamento do Progra- 
ma de Apoio à Redução Tari- 
fária nos Transportes Públi- 
cos (PART). 


MAIS PASSES GRATUITOS 

Também a STCP refere que 
a utilização de assinaturas 
mensais na rede de autocar- 
ros foi 5% superior ao veri- 
ficado em 2019. Ao mesmo 
tempo, a utilização de títu- 
los ocasionais foi inferior 
em 24%. Na capital, o Me- 
tropolitano de Lisboa nota 
que, em 2019, existiam 6117 


passageiros a beneficiar de 
passe gratuito, tendo o nú- 
mero subido para as 13 293 
assinaturas em 2023. Noto- 
tal de passageiros, as assina- 
turas mensais representa- 
ram 78,50% das validações 
do Metropolitano de Lisboa. 
AoJN, a empresa realça que 
foi responsável por cerca de 
27% do total das validações 
na Área Metropolitana de 
Lisboa. Também a Carris 
nota que os passes represen- 
taram 86% da procura em 
2023, tendo crescido 8% 
face a 2022. 


E NO RESTO DO PAÍS? 
Contudo, não é só nas áreas 
metropolitanas do Porto e 
Lisboa que existem mais 
passageiros a optar pela as- 
sinatura mensal. Na região 
de Coimbra, que foi a se- 
gunda comunidade inter- 
municipal que recebeu 
mais verbas do Estado para 
financiar os transportes pú- 
blicos (12,78 milhões), o nú- 
mero de passes emitidos 
passou de 28 630 em 2019 
para 52 970 no ano passado. 

Uma tendência que tam- 
bém se verificou no Tâmega 
e Sousa, onde as assinaturas 
combinadas nos comboios 
subiram de 7178 para 
28 793 clientes. Também 
há mais 8451 passageiros 
com passe rodoviário muni- 
cipal.e 
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“Em 2019 
pagava quase 
90 euros por 
dois passes” 


Testemunhos Passageiros reconhecem descontos 
nas faturas no final do mês, mas criticam serviço 


Manuel Cunha 
Reformado 


“Utilizo o passe desde 
2004. Como sou um ex- 
combatente não pago nada, 
mas há dois anos ainda 
custava 30 euros” 


Maria Moreira 
Empregada doméstica 


“É uma boa ajuda no final 
do mês, pago menos de 
metade. Os comboios 
andam superlotados, a 
gasolina está mais cara” 
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Qualidade do serviço é criticada, apesar dos 
preços mais acessíveis nos transportes públicos 


Com a redução do preço dos 
passes nos transportes públi- 
cos, os passageiros reconhe- 
cem que a medida é amiga da 
carteira na hora de fazer con- 
tas no final do mês. Há quem 
defenda um preço ainda mais 
acessível ou o alargamento 
das assinaturas gratuitas. Con- 
tudo, deixam críticas à quali- 
dade do serviço: autocarros 
atrasados, supressão de linhas 
ou comboios lotados. 

Para Maria Moreira, 57 anos, 
aviagem entre Penafiel e o Por- 
to ficou “mais leve” em 2019. 
Com a entrada em funciona- 
mento do Programa de Apoio à 
Redução Tarifária nos Trans- 
portes Públicos (PART), a em- 
pregada doméstica deixou de 
pagar duas assinaturas mensais 
(comboio e metro), que custa- 
vam 90 euros, passando para 
uma passe único de 30 euros. 
No final do ano, a poupança 
chega aos 720 euros. “É uma 
boa ajuda, pago menos de me- 
tade. Antigamente, precisava 
de pagar dois passes para usar 
no comboio e no metro”, nota. 

Enquanto espera pelo 207, 
em Campanhã, Manuel Cu- 
nha, 78 anos, confirma ao JN 
que “mete ao bolso” todos os 
meses 30 euros. O reformado 
e ex-combatente no Ultramar, 
passou a usufruir do passe gra- 
tuito em 2022. “Não ando to- 


dos os dias de autocarro, só 
quando preciso de ir ao hospi- 
tal ou fazer alguma compra”, 
explica. Também Inês Ferrei- 
ra, trabalhadora-estudante, 
passou a estar abrangida pelos 
passes gratuitos no início do 
ano. Mas não foi sempre as- 
sim. “Antes, pagava 22 euros 
entre Alfena, em Valongo e o 
Porto, e estava condicionada 
atrês zonas. Agora, posso usar 
todos os meios de transportes 
em toda a rede”, salienta. 


LOTADOS E POUCA OFERTA 
Apesar desta redução do pre- 
ço, há passageiros que consi- 
deram que os valores ainda 
são altos e apontam a falta de 
qualidade do serviço como 
um problema. Sheila Santos, 
49 anos, defende mesmo a 
gratuitidade dos passes para 
toda a população. “Além de 
todos os impostos, ainda te- 
nho de pagar 40 euros todos 
os meses. Na minha família 
somos sete pessoas a utilizar 
passe”, diz. 

Já Inês Ferreira não tem dú- 
vidas: “É um incentivo para 
deixarmos o carro em casa. 
Mas os transportes públicos 
não são uma maravilha. O me- 
tro de manhã está sempre 
muito cheio e os autocarros 
estão sempre a falhar”, de- 
nuncia.e ATR. 
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milhões 
É o número de passageiros transportados em 
2023, dos quais 263 milhões de metro, 200 


milhões de comboio, 67 milhões de avião e 
23 milhões de barco, indica o INE. 


95 


milhões de validações 

Desde 2019, é o número mais alto de valida- 
ções registadas no Sistema Intermodal An- 
dante. Destas, 154 milhões foram realizadas 
por passageiros com assinatura mensal. 


Estudantes obrigados 

a pagar passe 

Desde o início do ano, os passes intermodais 
para os estudantes até aos 23 anos (ou até aos 
24 anos, caso frequentem cursos de Medicina 
e Arquitetura) passaram a ser gratuitos. Tal 
como o JN noticiou, a medida trouxe mais 

17 468 jovens ao transporte público. Contu- 
do, há universitários que estão a ser penaliza- 
dos com a gratuitidade, uma vez que vivem 
longe do local onde estudam e precisam de 
duas assinaturas mensais. A lei determina 
que cada estudante só tem direito a um passe 
gratuito. 


Lisboa fica com metade 

das verbas para transportes 

O novo programa de financiamento, Incenti- 
va+TP, prevê que o Estado entre com 410 mi- 
lhões para financiar o serviço de transporte 
público e investir na densificação das redes. 
Além deste valor, as câmaras devem suportar 
27,65 milhões. É na Área Metropolitana de 
Lisboa que vai ficar a maior fatia: 217 mi- 
lhões. Ao Grande Porto chegarão 15,3% das 
verbas do Estado (62,79 milhões). 


Em cinco anos, PART deu 

lugar ao Incentiva+TP 

O Incentiva+TP funde os programas de apoio à 
Redução Tarifária nos Transportes Públicos 
(PART) e à Densificação e Reforço da Oferta de 
Transporte Público (Protransp). O regime pre- 
vê a duplicação do investimento por parte do 
Estado face aos montantes gastos em 2023. 
Contudo, se houver défice de exploração, os 
municípios têm de suportá-lo sozinhas. 


Tecnolo 
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bilhete único já 
está a ser usada 
no Porto e Lisboa 


TRANSPORTES A tecnologia 
que permite avançar com o 
sistema de bilhética comum 
está a ser utilizada nos siste- 
mas da Unir, no Porto, e da 
Carris Metropolitana, em 
Lisboa. Há oito comunida- 
des intermunicipais que já 
podem efetuar a instalação 
dos equipamentos na sua 
região. 

De acordo com o Instituto 
de Mobilidade e Transportes 
(IMT), a tecnologia API 
APEX, que sustenta o Proje- 
to 1Bilhete.pt, anunciado há 
umano pelo Governo de An- 
tónio Costa, já permitiu a 
validação de mais de 140 mi- 
lhões de transações nas re- 
des da Carris Metropolitana 
e da Unir. A plataforma dis- 
pensa a compra de um novo 
cartão de transportes públi- 
cos ou a instalação de outra 
aplicação no telemóvel. Na 
prática, com este sistema de 
bilhética única, qualquer 
cartão de transporte público 
ou aplicação móvel pode ser 
usado para adquirir e validar 
títulos de transportes de ou- 
tros sistemas. 

Além do Porto e de Lisboa, 
oito microrregiões já assina- 
ram o contrato referente ao 
protocolo 1Bilhete.pt: Cáva- 
do, Tâmega e Sousa, Região 
de de Aveiro, Região de 
Coimbra, Região de Leiria, 
Médio Tejo, Lezíria do Tejo 
e Algarve. Estas comunida- 


Equipamentos 
dos operadores 
vão validar todos 
os bilhetes. Projeto 
{Bilhete pronto 
para chegar a mais 
oito regiões do país 


des intermunicipais podem 
efetuar a instalação da tec- 
nologia nos equipamentos 
dos operadores da sua re- 
gião. Há ainda reuniões de 
apresentação agendadas 
com mais oito regiões. A dis- 
seminação da plataforma 
em todo o território depen- 
de da adesão das entidades 
com responsabilidades em 
matéria de sistemas de bi- 
lhética. 


APLICAÇÃO MÓVEL EM 2024 
Ao JN, o IMT avança ainda 
que as próximas fases de 
desenvolvimento da tecno- 
logia se mantêm. No segun- 
do trimestre de 2024, a pla- 
taforma deverá disponibili- 
zar uma aplicação de bilhé- 
tica móvel e, no quarto tri- 
mestre de 2024, cartões e 
aplicações de pagamento 
bancário. 

Recorde-se que o projeto é 
supervisionado pelo Insti- 
tuto da Mobilidade e dos 
Transportes (IMT), que tem 
a responsabilidade de pro- 
mover o envolvimento das 
diversas autoridades de 
transportes. Já o desenvol- 
vimento tecnológico da pla- 
taforma está a cargo da 
Transportes Metropolita- 
nos de Lisboa e dos Trans- 
portes Intermodais do Por- 
to. O valor de investimento 
previsto do 1Bilhete.pt é de 
2,7 milhões de euros.earr. 
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Novo xadrez do Governo traz 
riscos, surpresas e críticas 


Aposta no núcleo duro para ministros que tomam hoje posse é vista como mal necessário. 


Carla Soares 
carlasOjn.pt 


O novo xadrez governati- 
vo colhe críticas fora e dentro do 
PSD. E háantigos ministros de Ca- 
vaco Silva que discordam da agre- 
gação de algumas pastas, como Sil- 
va Peneda e Mira Amaral. O peso 
do núcleo duro de Luís Montene- 
gro é considerado um malnecessá- 
rio para um Governo minoritário 
que se pretende de combate. Mas, 
entre os ministros que tomam 
hoje posse (18 horas, no Palácio da 
Ajuda), há escolhas que são ques- 
tionadas, como a de Miguel Pinto 
Luz para Infraestruturas e Habita- 
ção, que leva o politólogo Miguel 
Rodrigues a recordar que esteve 
envolvido na polémica decisão de 
privatizar a TAP em 2015. Por sua 
vez, o Chega pediu a Montenegro 
que troque Margarida Blasco, na 
Administração Interna, por “al- 
guém mais próximo das preocupa- 
ções das forças de segurança”. 

Questionado pelo JN sobre a 
nova equipa, José Silva Peneda, an- 


tigo ministro do Emprego e da Se- 
gurança Social, disse estar “em li- 
nha com o expectável”. “Há um 
núcleo político muito forte, sinal 
de solidariedade dentro do Gover- 
no”, referiu. E há uma solução 
“equilibrada” que concilia a com- 
petência técnica de vários minis- 
tros com “a experiência política de 
Paulo Rangel, Pedro Duarte, Lei- 
tão Amaro e Castro Almeida”. 


“DAR PROVAS RAPIDAMENTE” 
Silva Peneda avisa, porém, que 
não basta conversar com as outras 
forças no Parlamento. “Terão de 
dialogar com a sociedade civil em 
larga escala, como é o caso dos po- 
lícias”, exemplificou. Disse ainda 
que, “fruto das circunstâncias”, o 
Governo terá de “dar provas rapi- 
damente”, num espaço de “três a 
cinco meses”. E terá de garantir 
“uma opinião pública muito favo- 
rável ao que vai fazer” ou “estará 
em maus lençóis”. 

Silva Peneda manifestou-se de- 
pois contra a orgânica do novo Mi- 
nistério da Educação. “Neste caso, 


Negociar salários 

O descontentamento na 
PSP, GNR e bombeiros, 
que reclamam o subsídio 
de risco aprovado para a PJ, 
é uma das principais dores 
de cabeça. Mas o PS já desa- 
fiou Montenegro a aumen- 
tar já outros grupos profis- 
sionais: docentes, médicos 
e oficiais de justiça. 


Emergência na Saúde 
Montenegro prometeu 
apresentar, em 60 dias, um 
plano de emergência para 
o Serviço Nacional de Saú- 
de a aplicar até 2025. 


Crise da habitação 
Acenou com medidas diri- 
gidas aos jovens: até aos 35 
anos, isenção de IMT e Im- 
posto de Selo na primeira 
habitação; e garantia públi- 
ca para financiamento 
bancário a 100%. 


partilho das críticas”, destacou. Há 
um novo Ministério da Educação, 
Ciência e Inovação, tutelado por 
Fernando Alexandre. O que nos 
últimos dias tem gerado críticas 
pela alegada desvalorização do En- 
sino Superior. Para o ex-ministro, 
a dimensão de cada área impunha 
outra solução. 

Pelo contrário, concorda com a 
agregação de Infraestruturas e Ha- 
bitação: “parece-me correto”. A 
Associação dos Inquilinos Lisbo- 
nenses disse ontem que aquela 
agregação revela “um retrocesso”. 


“ENERGIA COM ECONOMIA” 

Já Mira Amaral, antigo ministro da 
Indústria e Energia que fez parte 
do Governo minoritário de Cava- 
co, referiu ao JN que, “em termos 
gerais”, a equipa “surpreende”. “É 
um bom Governo, coeso, com 
gente qualificada. E, nesse aspeto, 
supera as expectativas”, referiu. 
Tal como no Governo minoritário 
de Cavaco, crê que também este 
parece “coeso, unido e ligado ao 
primeiro-ministro para fazer com- 
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Luís Montenegro 

deve fazer hoje o seu 
primeiro discurso como 
primeiro-ministro 
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bate político”. A exceção ao elogio 
é a agregação de Ambiente e Ener- 
gia. Defende que esta segunda 
pasta “deveria estar na Econo- 
mia”. “A energia é um fator de 
competitividade para a economia 
portuguesa”, justificou, recusan- 
do que seja “um subproduto da po- 
lítica climático-ambiental que, no 
nosso país, tem sido muito funda- 
mentalista e irrealista”. 


PINTO LUZ É “PONTA SOLTA” 

Para Miguel Ângelo Rodrigues, da 
Universidade do Minho, é um Go- 
verno “extremamente concentra- 
do em torno do núcleo duro de 
Luís Montenegro”. “Tem sete ele- 
mentos da Comissão Política do 
PSD. Mas contexto político a isso 
obriga. É um Governo de combate 
que precisa de apresentar trabalho 
feito até à discussão do próximo 
Orçamento”, disse ao JN. 

Nesta avaliação global, encontra 
“pontas soltas”. “Miguel Pinto 
Luz tem um ministério com pas- 
tas muito quentes: TAP, novo ae- 
roporto, habitação e ferrovia. 
Tudo para um ministro com peso 
político no PSD. Mas convém re- 
cordar que perdeu eleições para a 
liderança (contra Montenegro), 
foi favorável a um acordo com o 
Chega e teve uma derrota pesada 
no círculo pelo qual concorreu 
(Faro, onde o Chega ganhou)”, 
destacou. A somar a tudo isto, 
lembra que esteve “envolvido na 
decisão de privatização da TAP em 
2015, que tanto foi discutida na 
última comissão de inquérito”. 

O investigador tem “muita cu- 
riosidade para ver Margarida Blas- 
co em ação a gerir a Administração 
Interna, setor onde o Chega tem 
penetrado com alguma significân- 
cia”. Já Margarida Balseiro Lopes 
fica com Juventude e Moderniza- 
ção. “Dificilmente será de moder- 
nização administrativa ou trans- 
formação digital”, referiu ao JN, 
esperando pelos secretários de Es- 
tado e pela lei orgânica para enten- 
der a missão deste Ministério. 

Fernando Alexandre “tem a ár- 
dua tarefa de gerir toda a educação 
do Pré-Escolar ao Superior”. Face 
ao receio de que esta última pasta 
saia prejudicada, acredita que o 
facto de o ministro ser docente do 
Ensino Superior “contribui para 
atenuar este risco”.e 
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Extrema-direita matou 
o padre Max há 48 anos 


Assassinato à bomba marcou período conturbado no pós-PREC. Um dos 
terroristas confessou o crime, mas os tribunais nunca o julgaram por isso 


Delfim Machado 
delfim.machado@jn.pt 


EFEMÉRIDE O padre Maxi- 
mino Barbosa de Sousa foi 
assassinado a 2 de abril de 
1976 por uma bomba de ter- 
roristas de extrema-direita 
do Movimento Democráti- 
co de Libertação de Portugal 
(MDLP). O crime de moti- 
vações políticas e as fragili- 
dades da investigação são 
dois dos marcos mais negros 
da história do pós-25 de 
Abril, numa época caótica 
com centenas de atentados 
ligados à contrarrevolução 
ainda hoje sem culpados. 
Naquela noite, há 48 anos, 
à porta do Centro Cultural 
da Cumieira (atual Junta de 
Freguesia), em Vila Real, o 
padre Max e a estudante 
Maria de Lurdes Correia en- 
traram no Simca 1000 ama- 
relo do sacerdote. Lá dentro 
já estava uma bomba plan- 
tada por Manuel Gaspar, co- 
nhecido por comandante 
Paulo, e por Carlos Miranda, 
“o Favas”, ambos do MDLP. 
“O embrulho com o enge- 
nho, previamente regulado 
para explodir três horas e 
meia depois do presumível 
arranque, foi pousado no 
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chão entre os bancos detrás 
e os da frente e a porta fe- 
chada sem barulho”, con- 
fessou o comandante Paulo, 
ao jornalista Ricardo Saave- 
dra, autor do livro “O puto - 
Autópsia dos ventos da li- 
berdade”, de 2014. 

O engenho explodiu no 
caminho entre a Cumieira e 
Vila Real. Maria de Lurdes, 
de 18 anos, teve morte ime- 


Padre Max e Maria de Lurdes sepultados em Vila Real 
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diata. O padre Max, de 32 
anos, ficou em estado grave, 
mas morreu pouco depois. A 
investigação seguiu a tese 
de crime passional e igno- 
rou os contornos políticos 
para chegar a lado nenhum, 
apesar de o padre Max ser o 
candidato da UDP às pri- 
meiras eleições livres para a 
Assembleia da República, 
que seriam dali a 23 dias e 


para as quais já estava em 
campanha. 

Do crime conhecem-se os 
executantes, mas não os 
mandantes. Após nova in- 
vestigação e julgamento, o 
tribunal provou que o 
MDLP foi o autor da explo- 
são, mas ninguém foi iden- 
tificado e todos os arguidos 
foram absolvidos. 


QUEM INTEGRAVA O MDLP 
No livro “Quando Portugal 
ardeu”, o jornalista Miguel 
Carvalho escreve que “os 
vários “exércitos” da con- 
trarrevolução, nos quais se 
incluía o MDLP, foram res- 
ponsáveis por 566 ações 
violentas no país entre 
maio de 1975 e abril de 1977. 

O MDLP eraliderado pelo 
general Spínola e por Al- 
poim Calvão. Vários mem- 
bros ainda estão vivos, 
como Diogo Pacheco de 
Amorim, vice-presidente 
da Assembleia da República 
pelo partido Chega, que foi 
dirigente. Não existem pro- 
vas do seu envolvimento 
em ações concretas, exceto 
na redação do hino naciona- 
lista “A ressurreição”, onde 
canta que “já ardem bandei- 
ras vermelhas”.e 


Carta aberta para 
proibir protesto 
contra imigrantes 


Estrangeiros no Porto instados a proteger-se 
no dia 6 de abril, devido a manifestação neonazi 


PEDIDO Uma carta aberta a 
circular na internet vem pe- 
dir ao presidente da Repúbli- 
ca, ao presidente da Câmara 
Municipal do Porto ea várias 
figuras da Justiça para que fa- 
çam cumprir a Constituição 
e proíbam uma manifesta- 
ção da extrema-direita, mar- 
cada para 6 de abril, no Por- 
to. O protesto foi convocado 


pelo grupo 1143 sob o lema 
“mais habitação e menos 
imigração”. No mesmo dia e 
na mesma cidade, ocorre ou- 
tra manifestação contra o 
fascismo e por “mais e me- 
lhor habitação em Portugal”. 

Numa carta aberta, com o 
título “contra o racismo e a 
xenofobia, não desmobiliza- 
mos” e endereçada a figuras 


como Marcelo Rebelo de 
Sousa e Rui Moreira, é exigi- 
do que “todos os responsá- 
veis políticos e institucio- 
nais” atuem para travar a 
realização do protesto orga- 
nizado pelo 1143, com “mo- 
tivações racistas e xenófo- 
bas”. A manifestação está 
marcada para o próximo sá- 
bado, 6 de abril, no Porto. 
De recordar que, a 3 de fe- 
vereiro deste ano, foi proibi- 
da uma ação semelhante em 
Lisboa, organizada também 
pelo grupo neonazi 1143. Na 
altura, a manifestação mar- 
cada para a zona do Martim 
Moniz, um dos bairros mul- 
ticulturais da capital, tinha o 
lema “contra a islamização 
da Europa”. Apesar da proibi- 
ção das autoridades, os ma- 


nifestantes neonazis saíram 
à rua. Foram cerca de cem 
pessoas a protestar. A maio- 
ria eram homens entre os 40 
eos 50 anos, como constatou 
o JN. No mesmo dia, vários 
movimentos contra o racis- 
mo também protestaram. 

Na carta aberta, disponível 
online, mas que não está as- 
sinada, lê-se queo 1143 ali- 
menta o ódio sobre os imi- 
grantes e desvia as atenções 
“das verdadeiras razões es- 
truturais para o problema de 
habitação”. 

Num panfleto que está a 
ser distribuído nas ruas do 
Porto, o movimento Habita- 
ção Hoje pede aos imigran- 
tes para que tomem precau- 
ções e se mantenham segu- 
rosa 6 de abril.e rn. 
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Ministra da Defesa lembrou “papel central” das Forças Armadas no 25 de Abril 


Ministra visa “retrógrados 


que questionam papel 
da mulher na Defesa 


Helena Carreiras pede que chefias militares não cedam a “engenheiros do caos”. 


Estado-Maior das Forças Armadas cauteloso sobre serviço militar obrigatório 


João Vasconcelos e Sousa 
joao.f.sousaejn.pt 


SOBERANIA A ministra da 
Defesa, Helena Carreiras, 
manifestou ontem o seu 
“orgulho” por ter sido a pri- 
meira mulher no cargo, ape- 
lando também a que as 
“ideias retrógradas e a into- 
lerância de alguns” não tra- 
vem a evolução do setor no 
capítulo da igualdade de gé- 
nero. O Estado-Maior-Ge- 
neral das Forças Armadas 
(EMGFA) avisou, em comu- 
nicado, que a reintrodução 
do serviço militar obrigató- 
rio (SMO) não irá “solucio- 
nar, pontualmente, desa- 
fios de gestão de efetivos”. 
No último ato público 
como ministra, em Lisboa, 
Carreiras centrou-se na im- 
portância da igualdade nas 
Forças Armadas (FA). Lem- 
brando que este é “um dos 
valores constitucionais que 
jurámos defender”, avisou 
que “não se pode defender 


um valor que não se assume 
ou exerce”. Admitiu, contu- 
do, que as FA evoluíram e 
são hoje “um exemplo” em 
matéria de igualdade. 

A governante apelou, ain- 
da assim, a que esse legado 
seja “ampliado”: “Não dei- 
xemos que as ideias retró- 
gradas ea intolerância de al- 
guns nos impeçam de con- 
tar com otalento ea compe- 
tência de todos os que que- 
rem servir Portugal”, pediu. 


VALORIZAR CARREIRAS 

Carreiras agradeceu aos 
chefes militares a “frontali- 
dade” no trato. Sem porme- 
norizar, apelou a que estes 
continuem a resistir “às 
profecias auto-realizadas e 
às visões catastrofistas dos 
engenheiros do caos”, man- 
tendo o trabalho “em arti- 
culação com a tutela”. Evo- 
cando os 50 anos do 25 de 
Abril, lembrou o “papelcen- 
tral” das FA no fim do Esta- 
do Novo. “Defender a pátria 


é hoje, mais que nunca, de- 
fender a democracia”, disse. 
Ontem, dias após dois che- 
fes militares terem defendi- 
do o SMO (ler ficha), o Esta- 
do-Maior-General das Forças 
Armadas emitiu um comu- 
nicado onde realça que essa 
solução não pode “ser vista 
numa lógica redutora de so- 
lucionamento de carência de 
efetivos”. A ser criada, deve 
consistir numa “prestação de 
serviço nacional e universal 
de natureza cívica”, lê-se. 

O EMGFA, chefiado pelo 
general Nunes da Fonseca, 
alerta que o atual modelo da 
profissionalização implica a 
manutenção de uma “sus- 
tentabilidade” a nível de re- 
cursos humanos. Remeten- 
do para o Governo a decisão 
sobre o SMO, afirma que 
deve existir um “diálogo 
permanente” com o minis- 
tério da Defesa no sentido 
de “recrutar” e “motivar” 
efetivos, nomeadamente 
valorizando as carreiras. e 


TROPA OBRIGATÓRIA | 


Terminou há 20 anos 
O fim do serviço militar 
obrigatório foi aprovado 
em 1999 e efetivado em 
2004. PCP e PEV votaram 
contra, o PSD absteve-se. 


Europa reabre debate 
Os chefes do Estado 
Maior do Exército e da 
Armada, Gouveia e Melo 
e Mendes Ferrão, defen- 
deram o regresso do 
SMO. O tema tem volta- 
do a ser discutido nos paí- 
ses da NATO, no âmbito 
da guerra na Ucrânia. 


BE é contra 

A líder do BE, Mariana 
Mortágua, confirmou 
que o partido é contra o 
regresso do SMO. Disse 
não ver os partidos com 
“qualquer vontade” de 
caminhar nesse sentido. 
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BE quer criar 
carreira para 
os bombeiros 


Estado atual da profissão torna “muito difícil” 
atrair novas pessoas, avisa Mariana Mortágua 


BLOQUISTAS A coordenado- 
ra do BE, Mariana Mortá- 
gua, apelou ontem a que 
seja criada uma carreira 
para os bombeiros. A blo- 
quista, que esteve reunida 
com a Liga dos Bombeiros 
Portugueses (LPB), lamen- 
tou que muitas reivindica- 
ções do setor tenham vindo 
a ser “arrastadas”. 

“Uma parte deste serviço 
é prestado por voluntários. 
Outra parte já não é presta- 
da por voluntários e é bom 
que assim seja, porque são 
bombeiros profissionais. 
Apesar disso, não há uma 
carreira, o que torna muito 
difícil atrair novas pessoas 
para esta profissão”, resu- 
miu Mortágua, adiantando 
que um dos compromissos 


do BE para esta legislatura é 
tentar colmatar essa falha. 

No entender da bloquista, 
há também um “défice no 
financiamento dos bom- 
beiros”, o que coloca em 
causa a sustentabilidade da 
profissão. Lembrou que “o 
caso mais polémico”, resol- 
vido recentemente, dizia 
respeito ao pagamento do 
trabalho da emergência 
médica e utilização de am- 
bulância no transporte de 
doente. 

O vice-presidente da LPB, 
Eduardo Correia, frisou que 
a criação de uma carreira 
para os bombeiros ajudaria 
a “estabilizar” a profissão, 
contribuindo para que os 
profissionais deixassem de 
“fugir” para outras áreas. e 


Juntas de freguesia 
prestam apoio no IRS 


Espaços do Cidadão também podem ajudar 
contribuintes a preencher as declarações 


FINANÇAS Os contribuintes 
que necessitem de ajuda 
para entregar a sua declara- 
ção de IRS podem recorrer às 
juntas de freguesia e Espaços 
do Cidadão, bem como aos 
serviços de Finanças, haven- 
do centenas destes locais de 
apoio por todo o país. 

A entrega da declaração 
anual do IRS iniciou-se on- 
tem e, apesar de esta ser uma 
obrigação declarativa que já 
há vários anos pode apenas 
ser cumprida por via eletróni- 
ca, existem por todo o país vá- 
rios locais que apoiam os con- 
tribuintes com dificuldade 
em usar ou mesmo sem aces- 
so a computador e Internet. 

Além dos Serviços de Fi- 
nanças existentes nos vários 
concelhos do país - onde 
além de apoio na entrega é 
também possível esclarecer 
dúvidas - há cerca de uma 
centena de Espaços do Cida- 
dão que disponibilizam este 


tipo de ajuda, nomeadamen- 
te em concelhos dos distri- 
tos de Aveiro, Braga, Castelo 
Branco, Faro, Guarda, Lis- 
boa, Portalegre, Santarém, 
Vila Reale Viseu. 

Nas regiões autónomas, 
vários Espaços do Cidadão 
em Angra do Heroísmo, 
Horta e Ponta Delgada estão 
igualmente disponíveis. 

Esta lista conta ainda com 
pontos de apoio de entrega 
em quase 900 juntas de fre- 
guesia em todo o país. 

No habitual comunicado 
que marca o início da campa- 
nha do IRS, o Ministério das 
Finanças indica que os con- 
tribuintes que necessitem 
de apoio ou de esclarecer dú- 
vidas podem recorrer aos vá- 
rios meios de atendimento 
da Autoridade Tributária e 
Aduaneira (AT), nomeada- 
mente o e-balcão ou o Cen- 
tro de Atendimento Telefó- 
nico (217 206 707).0 
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“Ser autista não é uma tragédia nem uma sentença” 


” aponta investigadora 


Profissionais sem 
formação são barreira 
à saúde de autistas 


Estudo do CES-UC é pioneiro em Portugal. Hoje celebra-se 
o Dia Mundial de Conscientização do Autismo 


Sara Sofia Gonçalves 
sociedade@jn.pt 


ADULTOSA falta de conheci- 
mento dos profissionais de 
saúde é a principal barreira à 
prestação de cuidados de 
saúde mental às pessoas au- 
tistas. A conclusão é do es- 
tudo “Saúde mental de pes- 
soas autistas em Portugal: 
experiências e recomenda- 
ções de autistas adultos e 
profissionais aliados”, do 
projeto Auticorpos e desen- 
volvido pelo Centro de Es- 
tudos Sociais da Universida- 
de de Coimbra (CES-UC). 
Psicólogos, psiquiatras e ou- 
tros especialistas são apon- 
tados, “de forma generaliza- 
da e sistémica”, como tendo 
pouca formação acerca da 
manifestação do autismo 
na idade adulta, indica Rita 
Serra, autora principal. 

As consequências desta 
falta de conhecimento vão 
desde o diagnóstico tardio 
ao apoio incorreto ou ine- 
xistente para aqueles já dia- 
gnosticados. Este problema, 
diz Rita Serra, deve-se à as- 
sociação dos sintomas ao 
caso estereotipado de uma 
“criança branca do sexo 
masculino”. Além de la- 


mentar a falta de diversida- 
de no conhecimento sobre 
autismo, a investigadora do 
CES-UC sublinha que o ob- 
jetivo deve ser o de destig- 
matizar. “Ser autista não é 
uma tragédia ou sentença, 
nem precisa de ser curado.” 

Uma das recomendações 
do livro, disponível no site 
do CES-UC, é “incluir na 
formação de base dos profis- 
sionais de saúde módulos 
sobre neurodivergência”. 
Rita Serra instiga as “facul- 


Rita Serra 
Investigadora CES-UC 


“Para destigmatizar 

o autismo temos 

de mostrar à 
sociedade que este 
não é uma tragédia 
ou sentença, nem 
precisa de ser curado” 


dades de saúde” a integrar a 
matéria nos currículos, afir- 
mando que a Associação 
Portuguesa Voz do Autista 
(APVA) está disponível a co- 
laborar para tal. 


SOLUÇÕES ACESSÍVEIS 
Pouca flexibilidade na mar- 
cação de consultas, inexis- 
tência de sessões por video- 
chamada, a curta duração 
destas ou falta de informa- 
ção sobre como aceder à saú- 
de mental no SNS são al- 
guns dos problemas identi- 
ficados pelo estudo. “Al- 
guns destes com soluções 
pouco custosas”, diz Serra. 

O estudo é o primeiro em 
Portugal sobre o tema com 
a integração de pessoas au- 
tistas. A autora principal ex- 
plica que a prática é comum 
noutros países e que as con- 
clusões nacionais estão em 
linha com a realidade inter- 
nacional. Adianta ainda que 
o Instituto Nacional para a 
Reabilitação irá financiar o 
projeto “Auticorpos 2.0: 
Melhorar a saúde mental e 
o bem-estar das pessoas au- 
tistas”, que tratará agora de 
dinamizar ações de forma- 
ção para profissionais de 
saúde. e 
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Médicos de família 
passam a poder 


rastrear gonorreia 


Medida chega por via do alargamento do 
acesso à profilaxia pré-exposição ao VIH 


Joana Amorim 
jamorimejn.pt 
INFEÇÃO Era uma das medi- 
das reivindicadas pelos mé- 
dicos para combater o au- 
mento das doenças sexual- 
mente transmissíveis 
(DST), antecipando os trata- 
mentos e travando as ca- 
deias de transmissão. Os 
médicos de família vão po- 
der prescrever testes à cla- 
mídia e gonorreia. Medida 
que chega através do alarga- 
mento do acesso à Profilaxia 
Pré-Exposição ao VIH 
(PrEP), até agora exclusiva 
dos hospitais, aos cuidados 
de saúde primários. 

Em comunicado, o Minis- 
tério da Saúde esclarece que 
as “análises poderão ser fei- 
tas na unidade local de saú- 
de (ULS) respetiva ou no se- 
tor convencionado”. Como 
o JN noticiou, as DST conti- 
nuam em crescendo, sendo 
a prescrição de testes à cla- 
mídia e gonorreia por médi- 
cos de família defendida pe- 
los peritos que integraram o 
grupo de trabalho então 
criado para desenhar um 
plano para as DST. 

Para o médico João Borges 
da Costa, que integrou 
aquela “task force”, o aces- 
so aos testes agora decidido 
pelas autoridades de saúde 
“é um passo positivo porque 
permite alargar o rastreio e 
ter uma cobertura nacional 
que as DST não têm”, na 
medida em que as consultas 
estão concentradas nos 


grandes centros urbanos. 

Para o professor da Facul- 
dade de Medicina da Uni- 
versidade de Lisboa, esta 
medida “é consequência da 
reorganização do SNS”, com 
acriação das ULS, “e da des- 
centralização da PrEP aos 
centros de saúde”. Sendo 
que no acesso à PrEP é obri- 
gatório fazer “primeiro um 
rastreio às DST”. 


CUSTOS DAS PREP 
Relativamente ao alarga- 
mento do acesso à PrEP aos 
centros de saúde, o comu- 
nicado da tutela esclarece 
que a medicação pode, en- 
tão, ser prescrita pelos mé- 
dicos de família, “podendo 
ser dispensada nas farmá- 
cias comunitárias”. Tendo 
sido “estabelecida uma 
comparticipação de 69%, 
não podendo o seu preço 
ultrapassar os 40 euros 
mensais, com um custo até 
12 euros para os utentes”. 

O gabinete de Manuel Pi- 
zarro adiantava, ainda, que 
em Portugal cerca de 4500 
pessoas estão a fazer PrEP, 
estimando que “as várias 
medidas tenham contribuí- 
do para a diminuição de 
cerca de 38% de novos ca- 
sos de VIH nos últimos cin- 
cos anos”. Em sentido in- 
verso, DST como a gonor- 
reia, clamídia e sífilis, tal 
como na Europa, seguem 
uma curva ascendente. No 
nosso país, os casos de go- 
norreia dispararam 80% 
em 2022 face a 2021.0 


Análises feitas na ULS ou no setor convencionado 
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Mais 62 USF 
transitam 
para modelo 


que paga 
incentivos 


Evolução terá impacto 
na remuneração 
de 974 profissionais 


SNS Mais 62 unidades de 
saúde familiar (USF) transi- 
tam para o modelo B, pas- 
sando a receber incentivos 
pelo desempenho. A evolu- 
ção permitirá dar médico de 
família a mais cem mil 
utentes e terá impacto re- 
muneratório para 974 pro- 
fissionais (médicos, enfer- 
meiros e assistentes técni- 
cos), refere a tutela. 

Uma portaria assinada 
pelo secretário da Estado da 
Saúde, Ricardo Mestre, pu- 
blicada ontem em “Diário 
da República”, identifica as 
novas unidades que cum- 
prem os critérios de transi- 
ção. No início do ano, já ti- 
nham transitado para este 
modelo 222 USF que reu- 
niam os critérios, ou seja, 
cujo valor percentual do ín- 
dice de desempenho global 
(IDG) relativo ao ano de 
2022, último período que 
na altura tinha resultados 
finais apurados, foi superior 
ou igual a 60 %. Agora pas- 
sam as unidades que atingi- 
ram aquele valor de IDG re- 
lativo a 2023. 


MÉDICOS GANHAM MAIS 60% 
Segundo um comunicado 
divulgado pelo Ministério 
da Saúde do Executivo ain- 
da em funções, “com a ge- 
neralização das USF com pa- 
gamento associado ao de- 
sempenho, o Governo deu 
um passo decisivo para con- 
solidar a reforma dos cuida- 
dos de saúde primários do 
SNS”. O Ministério adianta 
que esta resposta permite 
também uma valorização 
dos profissionais. No caso 
dos médicos, “passam a au- 
ferir incentivos ao desem- 
penho com aumentos sala- 
riais de pelo menos 60%”. 

No total, o SNS fica com 
632 USF-B, “um marco his- 
tórico na reforma dos cuida- 
dos de saúde primários ini- 
ciada em 2006”, pode ler-se 
no comunicado.e 
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Vendas de ligeiros elétricos continuam a subir 


Elétricos e híbridos 
valem 51,5% das 
vendas até março 


Dados da ACAP indicam que, no primeiro trimestre do 
ano, entraram em circulação 68 520 novos veículos 


José Varela Rodrigues 
jose.rodrigues@dinheirovivo.pt 


BALANÇO O mercado auto- 
móvel português registou 
68 520 novos veículos em 
circulação, entre janeiro e 
março, o que representa 
uma aceleração de 13,1% 
nas vendas face ao primei- 
ro trimestre do ano passa- 
do, de acordo com os dados 
que a Associação Automó- 
vel de Portugal (ACAP) re- 
velou ontem. 

Das novas matrículas re- 
gistadas, que correspondem 
a vendas, 59 044 unidades 
são veículos ligeiros de pas- 
sageiros, mais 13,1% face ao 
período homólogo de 2023. 

No primeiro trimestre, 
51,5% dos veículos ligeiros 
de passageiros matricula- 
dos novos “eram movidos 
a outros tipos de energia, 
nomeadamente elétricos e 
híbridos”, segundo a asso- 
ciação setorial liderada por 
Helder Pedro. E 16% dos li- 
geiros de passageiros no- 
vos eram 100% elétricos. 

Entre os ligeiros de mer- 
cadorias, em termos acu- 
mulados, o mercado atin- 
giu 7591 unidades vendi- 
das, um aumento de 14,1% 


face ao mesmo período do 
ano de 2023. 

Nos pesados de passagei- 
ros e de mercadorias, entra- 
ram em circulação 1885 
novos veículos no primei- 
ro trimestre do ano, mais 
9,5% face a igual período 
do ano anterior. 


MARÇO ACIMA DA MÉDIA 

Os 68 520 novos veículos 
em circulação de janeiro a 
março correspondem a uma 
média de 22 840 novas ma- 
trículas por mês. Observan- 
do apenas o último mês do 
primeiro trimestre, o volu- 


Elétricos 

Observando só as marcas 
que produzem carros 
100% elétricos, a Tesla ti- 
nha mais 2888 carros em 
circulação no país 
(+37,7%) e a BYD passou 
de zero veículos, há um 
ano, para 430. 


Maiores crescimentos 
Mitsubishi, Honda e Jeep 
foram as marcas que regis- 
taram maior crescimento. 


me de novas matrículas re- 
gistadas ficou acima da mé- 
dia. Só em março, “foram 
matriculados em Portugal 
26 240 veículos automó- 
veis, ou seja, mais 6,7% que 
no mesmo mês de 2023”. 

As vendas de ligeiros de 
mercadorias registaram, no 
terceiro mês de 2024, uma 
evolução positiva de 17% 
face ao mês homólogo, 
atingindo 2843 unidades 
matriculadas. No entanto, 
nos veículos pesados, os 
números da ACAP indicam 
que, só em março, se veri- 
ficou “uma queda de 12,8% 
em relação ao mês homólo- 
go de 2023, tendo sido co- 
mercializados 601 veículos 
desta categoria”. 


PEUGEOT E RENAULT 
Olhando para a as marcas 
automóveis, no final do 
primeiro trimestre, a Peu- 
geot tinha a circular 8109 
veículos ligeiros (de passa- 
geiros e de mercadorias), 
em Portugal, mais 8,1% 
face a igual período do ano 
passado. 

Havia 5628 veículos Re- 
nault (+24%) e, a fechar o 
top três dos mais vendidos, 
4628 Citroën (+31,8%). e 
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Operação 
Páscoa 

da GNR 
contabilizou 
dois mortos 


No total registaram-se 
827 acidentes com 
dez feridos graves 


SINISTRALIDADE Duas pes- 
soas morreram e dez fica- 
ram feridas gravemente 
nos 827 acidentes regista- 
dos pela GNR durante a 
Operação Páscoa 2024, que 
arrancou na quinta-feira e 
terminou ontem. Além des- 
tes, contaram-se 240 feri- 
dos ligeiros. 

Dos 22 263 condutores 
fiscalizados, 303 condu- 
ziam com excesso de ál- 
cool, o que resultou na de- 
tenção de 165. Além desses, 
56 pessoas foram detidas 
por conduzirem sem título 
de condução. 

A GNR avançou que, no 
total, foram registadas 2913 
contraordenações rodoviá- 
rias, das quais 642 foram por 
excesso de velocidade, 455 
por falta de inspeção perió- 
dica obrigatória, 153 por fal- 
ta de seguro de responsabi- 
lidade civil obrigatório e 76 
por anomalias nos sistemas 
de iluminação e sinalização. 


NÚMEROS DESCEM 
Relativamente ao ano pas- 
sado, a Operação Páscoa le- 
vada a cabo pelos agentes 
da GNR registou um menor 
número de mortes, passan- 
do de 14 para duas, e menos 
acidentes na estrada, sendo 
que em 2023 ultrapassa- 
ram os 900. 

Nas ações realizadas pelos 
militares dos comandos 
territoriais e da Unidade 
Nacional de Trânsito este 
ano foram ainda detetados 
69 condutores que usavam 
indevidamente o telemó- 
vel durante a condução e 
85 casos de falta ou incor- 
reta utilização do cinto de 
segurança ou cadeirinhas 
para crianças. 

Segundo a GNR, o período 
de fiscalização de maior es- 
forço de patrulhamento ro- 
doviário, nas vias mais críti- 
cas, começou na quinta-fei- 
ra e prolongou-se até final 
do dia de ontem. e mm.B 
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Dívida pública diminuiu 2,2 mil 
milhões de euros em fevereiro 


ESTATÍSTICA A dívida pública portuguesa, na ótica de 
Maastricht, diminuiu 2,2 mil milhões de euros em feve- 
reiro, para 268,5 mil milhões de euros. Os dados são do 
Banco de Portugal, que dá conta que, esta evolução “re- 
fletiu sobretudo a redução dos títulos de dívida (-2,0 mil 
milhões de euros), principalmente de longo prazo, e das 
responsabilidades em depósitos (-0,2 mil milhões de eu- 
ros)”. Já os depósitos das administrações públicas foram 
menores em 3,6 mil milhões de euros, o que significa 
que, deduzida desses depósitos, a dívida pública aumen- 
tou 1,5 mil milhões, para 253,9 mil milhões de euros. 


Energias renováveis abasteceram 
91% da eletricidade no mês passado 


CONSUMO A produção de energias renováveis abasteceu 
91% do consumo de eletricidade no país durante março, 
sendo o terceiro mês consecutivo com valores acima dos 
80%, informou a REN. Nos dois meses anteriores regis- 
taram-se valores nos 88% e 81%, respetivamente. Em 
2023, as renováveis constituíram 61% do consumo de 
energia elétrica no país e no primeiro trimestre deste 
ano já corresponde a 89%, o valor mais elevado para um 
primeiro trimestre desde 1978, quando Portugal ainda 
não tinha uma componente térmica relevante. 


Trabalhadores 
da Administração 
Local exigem 
pagamentos 


MUNICÍPIOS Cerca de 500 
elementos do Sindicato 
dos Trabalhadores da Ad- 
ministração Local reuni- 
ram-se na Associação Na- 
cional de Municípios Por- 
tugueses para exigir às cå- 
maras o pagamento do su- 
plemento de penosidade e 
insalubridade e a aplicação 
do sistema integrado de 
gestão e avaliação do de- 
sempenho na administra- 
ção pública às autarquias. 


Colocações 
em trabalho 
temporário 
recuam 5,5% 


MERCADO As colocações 
em trabalho temporário 
desceram 5,5% em 2023, 
face ao ano anterior. Se- 
gundo o barómetro da 
APESPE-RHe do ISCTE, as 
393 598 contratações re- 
presentam também um 
crescimento de 1,4% em 
comparação com 2021. No 
último trimestre de 2023 
as colocações de trabalho 
temporário caíram 11,7%, 
em termos homólogos. 
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Alívio 


Em Portugal, o preço de vários produtos 
continua a subir. Mas aqui os preços 
baixaram! 


Os aparelhos auditivos sempre foram 
excessivamente caros para a maioria 
das carteiras. Por este motivo, muitas 
pessoas, pôem de parte a possibilida- 
de de adquirir estes equipamentos 
que são essenciais para assegurar 
uma vida em pleno. 


Poupe já 

Esta campanha pode beneficiar várias 
famílias portuguesas, principalmente 
aquelas pessoas que desejam ouvir 
melhor e ainda não tinham encontrado 
uma solução à medida das suas 
possibilidades. 

Este é o seu caso? Não procure mais! 
Chegou finalmente a oportunidade há 
muito aguardada. 


Mais barato é impossível 
Agora, ouvir bem é ainda mais barato. 
Falamos de um aparelho auditivo de 
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NÃO ENVIE DINHEIRO 


LIGUE: 800 91 30 20 


(CHAMADA GRÁTIS) 


Por favor mencione a referência: 
ALIJDN10424 


Preços ( 


Aparelho auditivo a preço incrível! 


Aparelho Auditivo 


ô 


baixo preço, mas com tecnologia 
digital, moderno e com vários 
programas. Ideal para quem procura 
tecnologia pronta a usar ao melhor 
preço. 


Sinta o alívio na sua carteira 

Já era barato, ficou ainda mais barato 
com esta redução no preço. 

Ouvir bem não tem de ser mais um 
encargo nem uma dor de cabeça para 
si. Agora é possível adquirir um 
aparelho auditivo económico e 
pronto a usar por apenas 295€. 


Experimente grátis 

E as novidades não acabam aqui. 
Ainda tem dúvidas? Comprove por si 
mesmo todos os benefícios deste 
aparelho auditivo antes de comprar. 


É simples: primeiro experimenta, 
depois decide. Sem riscos e sem 
enviar dinheiro. Só tem a ganhar! 


Garanta já esta oportunidade! 


APENAS 


295€ 


*SR/SRA: 
*MORADA: 


PUBLICIDADE 


AQUI OS PREÇOS SÃO BAIXOS! 
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AGORA 


295 
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DANAVOX 
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@ APARELHO AUDITIVO DIGITAL 
@ QUALIDADE DE SOM 
PREÇO BAIXO 


* Aparelho Auditivo Digital 
* Com adaptador para máximo conforto 
* 6 canais * Múltiplos programas * Colocação imediata 
* Controlo de apitos incómodos * Controlo de volume 
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SATISFAÇÃO GARANTIDA OU REEMBOLSO 


LIGUE JÁ: 800 91 30 20 (CHAMADA GRÁTIS) 


Por favor mencione a referência: ALJDN10424 
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PREENCHA E ENVIE ESTE CUPÃO PARA EXPERIMENTAR GRÁTIS 


Gostaria de experimentar este aparelho auditivo, sem risco [1 


ASSINO E CONFIRMO 


Promoção válida de 1 a 30 de Abril na compra do aparelho auditivo A&M STF P T1, na modalidade Pronto Pagamento. Preço PVP: 550€. Promoção não acumulável com outras promoções em vigor. Limitado ao stock existente e a maiores de 50 anos. 
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EXPERIMENTE GRÁTIS 


Garanta já esta oportunidade, ligue 
800 91 30 20 e dê a referência ALIJDN10424, 
ou preencha este cupão. 


ALIJDN10424 


*CÓDIGO POSTAL | L | lı 1 | 


*DATA DE 
*TELEFONE:L L 1 |1 | Il 1 i | NASCIMENTO:|D ID |WIM|A|A| 


RECORTE E COLOQUE ESTE CUPÃO NUM ENVELOPE E ENVIE PARA: 


BelAudição Unipessoal, Lda, REMESSA LIVRE 1, LOJA CTT FARO, 8001-960 FARO 


| Os dados recolhidos servem unicamente para dar resposta ao seu pedido e para posterior envio e divulgação de informações sobre ofertas e promoções 

relacionadas com aparelhos auditivos, através de carta, e-mail ou contacto telefônico. Ao fornecer os seus dados pessoais, aceita que os mesmos sejam 

| utilizados para os fins atrás referidos. À qualquer momento pode requerer a consulta, retificação ou eliminação dos seus dados pessoais para meusdados@au- 
dicaoactiva. pt ou para 211 337 001. Mais informações em https://rgpd.belaudicao.pt 
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e Amílcar Gomes Pinto 
e Idade: 49 anos 
e Lugar: Loures 


O que diz a lei 

o Decreto-Lei 457/99, 
que regula a “utilização 
de armas de fogo e ex- 
plosivos pelas forças e 
serviços de segurança”, 
prevê, entre outras cir- 
cunstâncias, o seu uso 
“se houver perigo imi- 
nente de morte ou 
ofensa grave à integri- 
dade física” para o agen- 
te ou terceiros e para 
“proceder à detenção de 
pessoa que represente 
essa ameaça e que resis- 
ta à autoridade ou impe- 
dir a sua fuga”. 


Antecedentes 
Segundo fonte policial 
citada pela CNN Portu- 
gal, o casal implicado no 
assalto ao agente já teria 
antecedentes criminais. 


Polícia de elite 
mata ladrão 
que o raptou 
em emboscada 


Casal sequestrou elemento da PSP e obrigou-o a ir ao multibanco 
e até sua casa. Agente atingiu agressor com um tiro fatal no peito 


Alexandre Panda, 
César Castro e Sofia Cristino 


justicaojn.pt 


BENFICA Um agente do Corpo de 
Segurança Pessoal da PSP - uma 
da subunidades operacionais da 
Unidade Especial de Polícia - foi 
raptado ontem por um casal de 
assaltantes, na zona de Algés, em 
Oeiras, e obrigado a acompanhá- 
-los até sua casa, onde acabou por 
matar um dos suspeitos com a 
sua arma de serviço. O caso acon- 
teceu pelas três horas da madru- 
gada, na Rua Atriz Maria Matos, 
em Benfica. 

De acordo com informações re- 
colhidas pelo JN, o polícia, de 50 
anos, foi abordado inicialmente, 
ao acaso, porum homem, identi- 
ficado como Amílcar Pinto, 49 
anos, sob ameaça de uma arma 
que foi apreendida e está a ser 
analisada, quando se encontrava 
parado num semáforo, no inte- 
rior da sua viatura particular. 

De seguida, após entrar no car- 
ro, o assaltante obrigou o agente 
a conduzir até uma zona descam- 
pada, onde o esperava uma mu- 
lher, sua cúmplice. Noutra viatu- 
ra conduzida por esta, o polícia de 
elite foi levado até a um multi- 
banco e depois até à sua residên- 
cia, em Benfica, onde reside com 
a mulher e a filha que, naquela 
madrugada, se encontravam fora 
de Lisboa, devido às celebrações 
pascais na terra natal. 


PRÉDIO DE POLÍCIAS 

Chegado à sua habitação, o agen- 
te, com cerca de 50 anos, subiu 
até ao primeiro andar, num pré- 


dio onde só vivem polícias, no 
Bairro do Charquinho, em Benfi- 
ca, com um dos assaltantes. Já o 
elemento feminino da dupla fi- 
couno exterior à esperano carro, 
um BMW cinzento. Em casa, o 
agente, ainda sob ameaça do rap- 
tor, conseguiu aceder à sua arma 
de serviço e identificou-se como 
polícia, antes de efetuar um dis- 
paro, alegadamente em legítima 
defesa, atingindo mortalmente o 
raptor na zona do peito. 


Moradores de 
bairro sossegado 
estão apreensivos 


Manuel Aires preparava-se 
para uma caminhada quan- 
do se deparou com “um 
enorme aparato”. “Viho- 
mens da PJ a tirarem foto- 
grafias e carros da Polícia, 
mas não percebi o que tinha 
acontecido”, conta o mora- 
dor, que, como a maioria 
dos ouvidos pelo JN, não se 
apercebeu de nada. Helena 
Almeida mora nas traseiras 
do prédio onde tudo acon- 
teceu. “Ficámos preocupa- 
dos. O bairro é tão sossega- 
dinho, é a primeira vez que 
acontece algo deste género. 
“Moro aqui há 22 anos e 
nunca aconteceu uma situa- 
ção destas”, diz Fernando 
Ribeiro. “Só os moradores 
do prédio ouviram otiro e, 
como eram polícias, tenta- 
ram logo ajudar”, afirma 
um comerciante da zona. 


“Já no interior da residência, a 
vítima terá conseguido chegar à 
sua arma de serviço, tendo usado 
a mesma, neutralizando o sus- 
peito, que acabou por perder a 
vida no local”, precisou ontem a 
PSP, em comunicado. Depois, pe- 
diu ajuda a um vizinho polícia. As 
autoridades chegaram rapida- 
mente e a mulher acabaria por 
ser detida. A Polícia Judiciária (PJ) 
foi acionada cerca das cinco ho- 
ras da manhã. 

“O segundo suspeito foi inter- 
cetado e detido por polícias da Di- 
visão de Investigação Criminal 
da PSP. O local da ocorrência e a 
viatura usada foram devidamen- 
te preservados e entregues à Po- 
lícia Judiciária para a consequen- 
te investigação”, esclareceu a 
PSP. O corpo do assaltante foi re- 
tirado do prédio pelas 11 horas, e 
levado para o Instituto Nacional 
de Medicina Legal para ser autop- 
siado. Já a Polícia Judiciária tenta 
agora perceber com mais detalhe 
todos os contornos do caso. Tam- 
bém o carro usado durante a em- 
boscada foi rebocado. 

Tanto o agente do Corpo de Se- 
gurança Pessoal como a suspeita 
foram encaminhados, ainda du- 
rantea manhã, paraa PJ, onde es- 
tiveram a ser interrogados. 

Segundo fontes policiais, o po- 
lícia terá agido dentro dos proce- 
dimentos previstos, o que não o 
livrará de procedimento criminal 
e disciplinar que terão em conta 
as circunstância em que tudo 
aconteceu. Quanto à vítima mor- 
tale à cúmplice, terão atuado 
num quadro de toxicodependên- 
cia e descompensação. e 
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Carro usado no assalto foi levado pela PJ 


Um agente 
especial 

preparado 
para o pior 


CSP dá o corpo às balas 
para proteger políticos e 
pessoas em perigo 


PSP O destino do ladrão ficou tra- 
çado ao entrar no carro de um 
agente do Corpo de Segurança 
Pessoal da PSP. Podia ter entrado 
no carro de um cidadão comum. 
Podia até ter entrado no carro de 
um polícia. Escolheu o carro de 
um dos 200 elementos da força de 
elite da PSP responsáveis pela se- 
gurança das altas figuras do Esta- 
do, dos negócios, da justiça, do es- 
petáculo ou do desporto. 
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Prédio onde mora o agente assaltado é habitado por polícias 


Na madrugada de ontem, um 
destes polícias de elite foi con- 
frontado com uma ameaça real. 
Ter-se-á lembrado do que apren- 
deu nas 16 semanas de formação 
específica por que passam os agen- 
tes de segurança pessoal. Como 
mandam as regras, teve cabeça 
fria, deu a volta à situação e, à pri- 
meira oportunidade, neutralizou 
a ameaça. Além do agressor, que 
morreu, mais ninguém ficou feri- 
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CSP treina 
para reagir 
a possíveis 
atentados 


w. a 


a De 


do. O treino rigoroso deu frutos. 
Todos os elementos do CSP têm 
formações específicas em defesa 
pessoal, condução defensiva ou 
posicionamento tático, por exem- 
plo. São a última linha de defesa 
para quem tem a integridade físi- 
ca ou mesmo a vida ameaçadas. 
Estão treinados para, no limite, 
dar o corpo às balas, literalmente. 
Desde 1974 que a PSP vem de- 
sempenhando funções de segu- 
rança pessoal. Todavia, formal- 
mente, como unidade autónoma, 
o CSP apenas foi criado 20 anos 
depois, em 1994, com o lema 
“Prontidão e lealdade”. Estes po- 
lícias de elite têm a difícil função 
de permanecer discretos, mas 
sempre em cima da ação e comto- 
dos os sentidos em alerta máximo 
para detetar qualquer pequeno 
detalhe que possa indiciar uma 
ameaça. Em 2020, os 200 elemen- 
tos do CSP protegeram cerca de 


500 pessoas. € TRA. 
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Suspeito de abater 
traficante agiu 
por conta própria 


Homicida que continua a monte premeditou assassinato 
em Ramalde e teve ajuda de cúmplice para fugir 


Alexandre Panda 


alexandre.pandaejn.pt 


O suspeito 
de ter disparado cinco tiros 
para matar Diogo Silva, na 
sexta-feira, no Bairro de Ra- 
malde, no Porto, continua a 
monte. Hoje, a vítima, que 
tinha saído da cadeia havia 
poucas semanas, vai a en- 
terrar e a investigação acre- 
dita cada vez mais que foi 
executada por causa de um 
conflito pessoal, com o trá- 
fico de droga como pano de 
fundo. De acordo com in- 
formações recolhidas pelo 
JN, o suspeito preparou o 
crime. Planeou a embosca- 
da que viria a deixar Diogo 
Silva, 27 anos, conhecido 
pela alcunha de “Piças”, 
morto no chão com cinco 
balas, numa rua central do 
Bairro de Ramalde. 

O suspeito estava encapu- 
zado, mas já foi identificado 
pela investigação da Polícia 
Judiciária que, nos últimos 
dias, se desdobrou na reali- 
zação de diligências desti- 
nadas a verificar os depoi- 
mentos de testemunhas. 
Um dos homens apontados, 
logo na primeira hora como 


um cúmplice do atirador, 
afinal não estava na cidade 
do Porto, à hora do crime, 
nem teria qualquer conflito 
com a vítima. 


SEM ANTECEDENTES 

Já o suspeito, que não tem 
antecedentes criminais 
mas é referenciado pelas 
autoridades em vários epi- 
sódios de violência e rou- 
bos de droga na zona do 
Grande Porto, terá um his- 
torial de conflitos com Dio- 
go Silva. Por isso, a investi- 
gação acredita que o suspei- 
to terá agido por conta pró- 
pria, com ajuda de um cúm- 
plice para fugir, na sequên- 


e Diogo Silva 

e Idade: 27 anos 

e Lugar: Ramalde, 
Porto 


cia de um negócio mal re- 
solvido entre eles. 

Na sexta-feira, na hora de 
almoço, o homicida escon- 
deu-se atrás de um muro, 
na Rua Dr. Aires Gouveia 
Osório. Quando avistou 
Diogo Silva, que caminha- 
va em direção a casa na 
companhia de um amigo, 
saltou para o passeio e, 
“sem dizer uma palavra”, 
disparou cinco vezes. Três 
tiros atingiram Diogo na 
cabeça e dois no peito. 

Segundo testemunhas, e 
foram várias a assistir ao cri- 
me, os disparos foram “mes- 
mo para matar”. 

De seguida, o atirador cor- 
reu para um carro, nas ime- 
diações, e fugiu do local com 
o auxílio do cúmplice. 

O corpo de Diogo Silva fi- 
cou estendido na rua, à vis- 
ta dos residentes, atraídos 
pelos tiros. Os Bombeiros 
Portuenses e uma equipa do 
INEM ainda se deslocaram a 
Ramalde, mas o óbito seria 
declarado no local. 

Ontem, realizou-se, na 
Igreja de Ramalde, o velório 
de Diogo Silva, que vai hoje 
a enterrar no Cemitério de 
Agramonte. 
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ASAE apreendeu 
2.5 toneladas de carne 


“Operação Páscoa” levou à detenção de quatro homens por 
abate clandestino. GNR também fiscalizou e recolheu 22 animais 


Reis Pinto 
rpintoQjn.pt 


FISCALIZAÇÃO A ASAE apreen- 
deu 2,5 toneladas de carne 
numa operação de fiscalização 
durante a semana passada, de 
norte a sul do país, visando os 
géneros alimentícios mais pro- 
curados na Páscoa - carnes e do- 
çaria — tendo detido quatro ho- 
mens por suspeita de abate clan- 
destino de animais. Especulação 
e fraude com mercadorias foram 
outros crimes detetados 
A“Operação Páscoa” incidiu so- 
bre produtos de pastelaria e con- 
feitaria, carnes de suíno e capri- 
no, entre outros, “dando especial 
relevância às regras legais de co- 
mercialização, armazenamento 
e condições de conservação, ten- 
do ainda realizado várias ações di- 
recionadas ao combate ao abate 
clandestino”, referiu a ASAE. 
Por abate ilegal de animais, fo- 
ram cumpridos 12 mandados de 
busca e apreendidas cerca de 2,5 
toneladas de carnes - 158 carca- 
ças de leitões e borregos - 23 ba- 
lanças, utensílios de corte e des- 
manche, acessórios de etiqueta- 
gem, dois carimbos/marcas de sa- 
lubridade e armas e munições. 
Foram ainda apreendidos fruta, 
enchidos e queijos, que valiam 
cerca de 37 500 euros e suspensa 
a atividade de nove operadores 
por falta de requisitos de higiene. 


E so 


ASAE apreendeu 158 carcaças de leitões e borregos 


Operação idêntica foi realizada 
pela GNR, através do Serviço de 
Proteção da Natureza e Ambien- 
te (SEPNA), no distrito do Porto, 
tendo sido detetadas mais de 60 
infrações numa ação de fiscaliza- 
ção de explorações pecuárias. 


PROCESSOS 


189 


operadores foram fiscali- 
zados pela ASAE, que ins- 
taurou 11 processos-crime, 
por abate clandestino, es- 
peculação e fraude sobre 
mercadorias. 


Entre as infrações destacam-se a 
falta de condições no alojamen- 
to e a falta de identificação dos 
animais. 

A ação foilevada a cabo entre os 
dias 19 e 26 do mês passado, no 
âmbito de uma iniciativa de sen- 
sibilização e fiscalização que con- 
duziu os militares do SEPNA a 69 
operadores, tendo sido vistoria- 
dos sete veículos com animais vi- 
vos. Foram detetadas mais de 60 
infrações que originaram 44 au- 
tos de contraordenação ambien- 
tale 16 de âmbito geral e à 
apreensão de 12 caprinos, nove 
suínos, um ovino e duas viaturas 
com documentos e matrículas 
falsas. é 


Cornos de rinoceronte 
valiam 420 mil euros 


Encontrados pela AT 
numa caixa de papelão 
no Aeroporto de Lisboa 


LISBOA A Autoridade Tributária e 
Aduaneira (AT) apreendeu, no 
Aeroporto de Lisboa, sete cornos 
de rinoceronte africano, uma es- 
pécie protegida internacional- 
mente e uma das mais ameaçadas 
de extinção, avaliados em 
422 640 euros. 

Este valor atribuído em Portu- 
gal “é indicado em sintonia 
com as orientações internacio- 


customs 


alfândega 


tributá 
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Cornos apreendidos 


nais, nomeadamente da Euro- 
pole da Interpol, sendo que um 
quilo de corno de rinoceronte 
valerá entre 50 a75 mil euros”, 
revelou a AT. 

De acordo com a mesma infor- 
mação divulgada ontem, os cor- 
nos, apreendidos no mês passa- 
do, eram transportados numa 
embalagem de papelão com des- 
tino a Paris e têm um peso de 
7,044 quilos. 

Esta espécie, assim como mui- 
tas outras, é protegida pela Con- 
venção sobre o Comércio Inter- 
nacional de Espécies da Fauna e 
da Flora Selvagens Ameaçadas de 
Extinção - CITES, mas continua 
a ser um negócio ilegal muito lu- 
crativo para os caçadores clandes- 
tinos. € REISPINTO 
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Acusada de desviar 
220 mil euros da 
ação social escolar 


Funcionária era responsável num agrupamento de 
Gondomar. Foi demitida após processo disciplinar 


Alexandre Panda 


alexandre.pandaQjn.pt 


DECISÃO A responsável pe- 
los serviços de ação social 
escolar de um agrupamento 
de escolas de Gondomar foi 
acusada pelo Ministério Pú- 
blico (MP) de ter desviado 
mais de 220 mil euros desti- 
nados a bolsas de mérito, 
entre outros apoios a alu- 
nos. A funcionária já foi de- 
mitida da função pública. 

Em causa estão crimes de 
peculato, falsificação de do- 
cumentos e falsidade infor- 
mática cometidos em 2011 e 
2019. A responsável tinha a 
seu cargo a organização dos 
processos administrativos 
de atribuição de verbas dis- 
ponibilizadas pela Direção- 
-Geral dos Estabelecimen- 
tos Escolares para bolsas de 
mérito, manuais escolares, 
seguro escolar e transporte 
de alunos com necessidades 
educativas especiais. 

“Levou a cabo um plano 
que lhe permitiu apropriar- 
-se da quantia global de 
220 500 euros, valor que 
canalizou para um total de 
dez contas bancárias por si 
tituladas e pelos seus fami- 
liares e em que tinha pode- 
res de movimentação”, 
adianta o MP. 


Mulher foi acusada pelo DIAP regional 


Para conseguir desviar o 
dinheiro, a funcionária terá 
adulterado os processos que 
tinha ao seu cargo. Fabricou 
documentos que visavam 
comprovar o direito dos 
alunos beneficiários de 
apoios quando efetivamen- 
te o não tinham, mas tam- 
bém alterou outros docu- 
mentos em que consta o 
seu próprio Número de 
Identificação Bancário para 
poder receber as transfe- 
rências do Estado, indevi- 
damente disponibilizadas. 


IBANTROCADOS 

“Rasurou documentos, es- 
crevendo o IBAN ou NIB das 
suas contas bancárias onde 
deveria ser aposto o IBAN 


ou NIB do aluno beneficiá- 
rio”, explica o Departamen- 
to de Investigação e Ação 
Penal Regional. 

No ano letivo de 
2014/2015, foi criada uma 
plataforma informática 
para gerir este tipo de apoio. 
A partir daí, a mulher pas- 
sou a inscrever o nome de 
alunos como beneficiários 
de apoios sociais no sistema 
informático, mas fazendo- 
-Ihes corresponder o IBAN 
das contas por si controla- 
das. A arguida foi demitida 
em 2020, na sequência de 
processo disciplinar. 

O Ministério Público re- 
quereua perda a favor do Es- 
tado das verbas alegada- 
mente desviadas.e 


Libertação 

de suspeito 

de burlas com 
viagens nos 
Açores alvo 
de recurso 


Ministério Público 
quer medida de 
coação mais grave por 
esquema que lesou 
Estado em milhões 


PROCESSO Dos nove argui- 
dos indiciados por fraude 
na obtenção do subsídio so- 
cial de mobilidade nos Aço- 
res, apenas um ficou em 
prisão preventiva, mas o 
Ministério Público recor- 
reu da libertação de outro 
dos que foram sujeitos a 
medidas de coação não pri- 
vativas da liberdade. Em 
causa estão crimes de “fal- 
sificação, burla agravada, 
fraude na obtenção de sub- 
sídio e branqueamento de 
capitais” que lesaram o Es- 
tado em milhões de euros. 


O grupo é suspeito de ter 
montado duas agências de 
viagens para “comercializar 
passagens aéreas para o con- 
tinente e para a Região Au- 
tónoma da Madeira, por va- 
lores muito abaixo do prati- 
cado pelas companhias aé- 
reas, fabricando faturas fal- 
sas, em nome de colabora- 
dores, aí fazendo constar 
um preço da tarifa inflacio- 
nado ou com uma taxa de 
serviço elevada, pedindo 
posteriormente os reem- 
bolsos das viagens nas esta- 
ções dos CTT”.e 
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MP quer mais 
“qualidade 
literária” 

nos autos da 
PSP e da GNR 


Balanço de atividades 
de 2028 na Comarca 
de Santarém 


RELATÓRIO O Ministério 
Público (MP) da Comarca de 
Santarém criticou a falta de 
“qualidade literária e técni- 
ca das participações poli- 
ciais” da PSP e da GNR, em 
especial nos casos de violên- 
cia doméstica. A conclusão 
consta do relatório de 2023. 

“A qualidade literária e 
técnica das participações 
policiais é, frequentes ve- 
zes, reduzida, com alguns 
casos de ininteligibilidade 
ou de ausência de objeto, 
com destaque para ausência 
de descrição factual de con- 
cretos episódios de violên- 
cia doméstica”, lê-se no do- 
cumento. 

Quanto à Polícia Judiciá- 
ria, o MP diz que “nem sem- 
pre é capaz de cumprir os 
prazos de investigação” de- 
vido à “falta de recursos hu- 
manos”, por exemplo nos 
casos de perícias “à escrita 
manual” ou “informáticas”. 


“LACUNAS” 

A “frequente rotação” de 
chefias na GNR, especial- 
mente no Comando Distri- 
tale nos núcleos de investi- 
gação, é também apontada 
como obstáculo à “consis- 
tência das vias de comuni- 
cação” e à “organização de 
mais ações conjuntas”. 

“Ao nível dos inquéritos 
investigados nos postos da 
GNR e nas esquadras da 
PSP, verificam-se, por ve- 
zes, lacunas a nível de aqui- 
sição da prova e da interpre- 
tação da lei processual pe- 
nal”, lê-se ainda. O MP sa- 
lienta, pela positiva a “dis- 
ponibilidade permanente” 
daquelas polícias. 

Também a Segurança So- 
ciale as Finanças foram alvo 
de reparos por comunica- 
rem “tardiamente ao Minis- 
tério Público anotícia de cri- 
mes”, em data muito próxi- 
ma da prescrição do proce- 
dimento criminal ou para a 
unidade local errada”.ec.. 
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Detido por violência doméstica 
tenta agredir militares da GNR 


MACEDO DE CAVALEIROS Um homem de 45 anos foi de- 
tido por violência doméstica, em Macedo de Cavaleiros. 
Durante a detenção, o suspeito tentou agredir os milita- 
res da GNR. No seguimento de uma denúncia por vio- 
lência doméstica, na passada semana, os militares foram 
ao local, onde apuraram que o suspeito exercia violência 
física e verbal sobre a sua companheira, com 47 anos. A 
Guarda indicou que o suspeito “recebeu os agentes da 
autoridade de forma hostil, injuriando e tentando agre- 
dir os militares”. A ação culminou com a detenção do 
agressor que será levado perante um juiz. e. 


Menor entre os suspeitos 
de assalto a estabelecimento 


MIRANDELA Três homens, com idades entre os 17 e os 34 
anos, foram detidos por furto de material agrícola e pe- 
ças de maquinaria, no valor de dez mileuros, em Miran- 
dela. Os suspeitos e um menor, de 12 anos, estavam re- 
tidos num estabelecimento comercial da cidade, pois o 
proprietário, ao notar o desaparecimento dos bens, aca- 
bou por reconhecê-los na mala de uma viatura estacio- 
nada nas imediações, tendo de imediato acionado a PSP. 
Os agentes intercetaram os suspeitos, recuperando e 
apreendendo o material furtado. e. 


Assalta casa 
e bloqueia 
porta com 
escadote 


LISBOA Um suspeito de as- 
saltar uma residência, na 
freguesia de Santa Maria 
Maior, em Lisboa, foi deti- 
do pela PSP. Havia arrom- 
bado a porta da habitação 
e bloqueado a entrada com 
um escadote. Diversos ar- 
tigos, avaliados em mais 
de quatro mil euros, já se 
encontravam prontos para 
serem levados para o exte- 
rior e furtados. O detido fi- 
cou em prisão preventiva. 


PSP detém 
família de 
traficantes em 
Rabo de Peixe 


AÇORES A PSP deteve qua- 
tro homens, com idades 
entre os 19 e os 48 anos, 
todos da mesma família, 
por tráfico de droga em 
Rabo de Peixe, na ilha aço- 
riana de São Miguel. Ti- 
nham 256 doses de produ- 
to indeterminado (suspei- 
ta-se que seja uma droga 
sintética), 12 de heroína, 
uma balança de precisão, 
sete telemóveis e 881 eu- 
ros em dinheiro. 


16 PORTO 


Grua sinaliza obra 
Para já, não há condicio- 
namentos de maior à 
volta do edifício que 
acolherá o heliporto. 
Está montado o estalei- 
ro e a grua sinaliza a 
existência de obra. 


Arvoredo 

Ao contrário do sucedi- 
do no Hospital S. João, 
no Porto, em que houve 
necessidade de derrubar 
árvores de grande porte, 
em Gaia esse problema 
não se coloca porque a 
plataforma para receber 
o helicóptero está num 
5.º andar e todo o arvo- 
redo está muito abaixo 
desse patamar. 


Fundos próprios 
Nesta fase, a construção 
do heliporto avançou 
com fundos próprios do 
Hospital Santos Silva. 


Hospital de Gaia 
terá heliporto a 
funcionar em agosto 


Estrutura no Monte da Virgem está a ser montada no topo do edifício 
com cinco andares e fica ligada à urgência e aos cuidados intensivos 


Miguel Amorim 


mamorimOjn.pt 


SAÚDE Depois do Hospital S. João, 
no Porto, também o Hospital San- 
tos Silva, em Gaia, terá um heli- 
porto. No Monte da Virgem, a 
construção está em marcha, com 
o aval da Autoridade Nacional da 
Aviação Civil (ANAC), ejunho é o 
mês apontado para terminar a em- 
preitada, seguida por um período 
de testes. “Em agosto deverá co- 
meçar a funcionar”, diz José Car- 
los Cardoso, coordenador do ser- 
viço de obras e instalações do hos- 
pital. O alvará final, da competên- 
cia ANAC, ditará com exatidão a 
data do arranque. 

A concretização deste projeto, 
almejado pela Administração do 
Santos Silva e pelo autarca Eduar- 
do Vítor Rodrigues, irá pôr cobro à 
utilização da pista no Quartel da 
Serra do Pilar, junto à Ponte Luís I, 
que tem o inconveniente do trân- 
sito automóvel para fazer chegar 
os helitransportados à unidade 
hospitalar. 

Em Gaia, o heliporto ficano topo 
de um prédio com cinco andares, 
que tem aurgência - também terá 
dentro de um mês o serviço de 
cuidados intensivos neurocríticos 
-a funcionar, no piso térreo. “Ha- 
verá uma ligação direta [do topo 
ao rés do chão], com três elevado- 
res monta-camas”, realça o coor- 
denador. 

Em trabalho contínuo, incluin- 
do sábados, estão a ser erguidos os 
muros de betão que irão suportar 
a estrutura metálica. José Carlos 
Cardoso afirma que “o edifício já 
foi construído a pensar na valên- 
cia do heliporto” e que “as obras 
na cobertura não afetam a ativida- 
des nos pisos abaixo”, que in- 
cluem a maternidade e osinterna- 
mentos, entre outros. 


OPERACIONAL À NOITE 

A estrutura metálica, a ser produ- 
zida em Braga por uma empresa 
experiente no ramo, será trans- 
portada para o Monte de Virgem e 
ficará assente nos muros de betão. 
A última etapa consistirá na colo- 
cação de uma laje de betão, com as 


devidas marcações e a sinalética 
para o helicóptero aterrar. 

Todos os requisitos estão acaute- 
lados. Ailuminação é “fundamen- 
tal”, porque a plataforma também 
poderá funcionar à noite. Uma 
equipa, constituída por bombei- 
ros, funcionários do hospitale o 
responsávelinterno pela seguran- 
ça estará em regime de prontidão, 
numa área técnica localizada tam- 
bém no topo, assim que chegar 
um doente helitransportado. 


à 2227 4 
E 


E SS a ee 


Segundo o coordenador, existem 
duas rotas de aproximação: “uma 
de sudoeste, a sul do Douro, no 
sentido da serra da Freita (Arou- 
ca), e outra de nordeste, no senti- 
do do Porto”. Apesar de a zona ser 
ventosa, a ANAC não levantou 
problemas de maior durante o 
processo, não obstante os cuida- 
dos a ter com as “antenas da RTP”, 
no seu centro do Monte da Vir- 
gem, eos “prédios mais altos” pró- 
ximos do hospital.e 
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Duas bombas 
de água contra 
Incêndios 


Ajuntar aos três elevadores, 
com capacidade para levar a 
pessoa helitransportada desde 
o topo à base do edifício, onde 
se procederá ao atendimento e 
aos procedimentos na urgên- 
cia ou na unidade de cuidados 
intensivos neurocríticos, nas 
laterais do prédio existirão 
duas escadas de emergência. 
Tudo foi pensado para agilizar 
as ações e não desperdiçar 
tempo. A rapidez na resposta 
também pressupõe extremos 
cuidados com a segurança e a 
reação a situações adversas, 
que podem surgir de forma 
inesperada. Os bombeiros de- 
sempenharão um papel impor- 
tante, posicionando-se em es- 
tado de alerta para qualquer 
eventualidade, nomeadamen- 
tea ocorrência de fogo. O pro- 
jeto que está a ser executado 
engloba a instalação de duas 
bombas de água, capazes de 
combater qualquer foco de in- 
cêndio. A área do heliporto 
ocupará cerca de 1500 metros 
quadrados. 


Coordenador José Carlos Cardoso, no topo, onde ficará a plataforma para o helicóptero aterrar 
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Paralisação por 
aumentos salariais 
na Alliance Healthcare 


Trabalhadores da armazenista manifestaram-se no 
Porto, exigindo também avaliações de desempenho justas 


Beatriz Tavares 
beatriz.tavaresOjn.pt 


PROTESTO Dezenas de tra- 
balhadores da Alliance 
Healthcare estiveram on- 
tem em piquete de greve, 
na zona industrial do Porto. 
Concentraram-se à porta 
das instalações da empresa 
para reivindicar o “aumen- 
to real e justo dos salários”. 

Em causa está a exigência 
da subida dos ordenados em 
8%, cerca de 70 euros, e do 
subsídio de alimentação e 
das diuturnidades para os 
oito euros. 

A empresa aumentou os 
vencimentos em 3%, o que 
significa um acréscimo de 
cerca de 25 euros, mas os 
trabalhadores entendem 
que “não acompanha a subi- 
da do custo de vida”. 

A multinacional de arma- 
zenamento e distribuição 
de produtos farmacêuticos 
emprega mais de 100 pes- 
soas no Porto, em funções 
de organização de arma- 
zém, distribuição de produ- 
tos, central de atendimento 
e contabilidade. 

Alcino Santos, do Sindica- 
to dos Trabalhadores das In- 
dústrias Transformadoras, 
Energia e Actividades do 
Ambiente, SITE Norte, deu 
nota que a Alliance “decidiu 
dar mais cinco euros aos tra- 
balhadores que recebiam 
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Paragem decorreu durante três horas 


DETALHES 


Açores e Madeira 
A Alliance Healthca- 
re emprega cerca de 
430 pessoas no nos- 
so país. A multina- 
cional está sediada 
no Porto há 30 anos. 
Existem mais cinco 
armazéns, em terri- 
tório continental 

e nas ilhas: Lisboa, 
Almancil, Castelo 
Branco, Açores e 
Madeira. 


Lucros elevados 
Segundo Alcino 
Santos, do SITE 
Norte, “a empresa 
faturou 640 mi- 
lhões de euros” no 
último ano, sendo 
“uma das que ge- 
ram mais lucro 
em Portugal”. 


abaixo dos 850 e estabele- 
ceu este valor como salário- 
-base de entrada”. 


GREVE EM ALVERCA 

Os funcionários reclamam 
também o fim do sistema 
de avaliação de desempe- 
nho, que dizem ser “discri- 
minatório”. De acordo com 
o sindicalista, há relatos de 
“trabalhadores avaliados 
com negativa que não rece- 
beram o novo aumento e 
veem a progressão de car- 
reira condicionada, mesmo 
que tenham 30 ou 40 anos 
na empresa”. 

“Um aumento salarial de 
70 euros não é nada do ou- 
tro mundo para uma em- 
presa que fatura tantos mi- 
lhões”, defende. 

Quem trabalha no arma- 
zém da empresa em Alverca, 
Lisboa, também participou 
numa ação de protesto.e 


Vila do Conde avança 
com requalificação 
da escola “A Ribeirinha” 


Empreitada em 
Macieira da Maia 
deverá prolongar-se 
por 577 dias 


EDUCAÇÃO A Câmara de Vila 
do Conde vai avançar com a 
requalificação da escola bá- 
sica “A Ribeirinha”, em Ma- 
cieira da Maia. A empreita- 
da vai custar cinco milhões 
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milhões de euros é 
o valor-base definido 
no concurso público 
lançado ontem pela 
Câmara de Vila do 
Conde em “Diário 
da República”. 


de euros. O concurso públi- 
co foi lançado ontem em 
“Diário da República”. 

De acordo com o aviso, as- 
sinado pelo presidente da 
Câmara de Vila do Conde, 
Vítor Costa, os trabalhos 
deverão prolongara-se por 
577 dias. Ou seja, cerca de 
19 meses. Decorre agora o 
período de apresentação de 
propostas pelas empresas 
interessadas. Têm até ao 
próximo dia 15 para o fazer. 

O investimento de cinco 
milhões de euros é feito 
sem recurso a fundos euro- 
peus. e 
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Passeio 
Público 


Tráfego 
qutomóvel 
continua 

q aumentar 


ror Paula Teles 
Especialista de mobilidade urbana 


Dados recentes do IMT mostram 
que, em 2023, o número de car- 
ros em circulação voltou a au- 
mentar, ultrapassando o ano an- 
terior em cerca de 8,2%. 

Apesar do aumento do preço dos 
combustíveis, apesar da cons- 
ciencialização para as matérias 
ambientais e da necessidade de 
descarbonizar, apesar do conhe- 
cimento das suas inúmeras im- 
plicações na saúde pública, não 
conseguimos deixar o carro! 

As filas cada vez maiores de car- 
ros “unipessoais” eliminam ho- 
ras de vida de cada condutor que, 
em forma de somatório, podem 
representar uma parte significa- 
tiva do tempo útil de existência. 
Os motivos são cada vez mais va- 
riados, complexos e com inúme- 
ras possíveis interpretações, no- 
meadamente pela inexistência de 
uma rede de transportes públicos 
eficaz, acessível, com frequência 
e cobertura, capaz de ser compe- 
titiva com o veículo automóvel. 
Ainda, apesar dos conhecidos 
benefícios para a saúde promo- 
vidos pelo caminhar, insistimos 
em andar todos de carro quando 
um número significativo de des- 
locações se realiza em curtas dis- 
tâncias, que poderiam ser substi- 
tuídas por andar a pé ou de bici- 
cleta. Teriam menos impacto no 
envelope financeiro familiar e 
permitiriam fazer exercício físi- 
co, tão necessário numa socieda- 
de cada vez mais dependente de 
antidepressivos. 

Devemos, ainda, refletir sobre a 
habitação e as suas políticas que 
empurram famílias a viverem 
nas periferias, ou no capitalismo 
obsessivo que despoletou valores 
imobiliários incompreensíveis. 
Em síntese, urge sair desta catás- 
trofe do uso frenético do carro, 
arrastado por um impasse de to- 
mada de medidas políticas sérias 
e disruptivas. Que o novo ciclo 
político, que agora se inicia, não 
tenha medo de tomar decisões! 


A FECHAR 


Abertas inscrições para núcleo 
de artesanato da Feira da Regueifa 


VALONGO Até domingo, vão manter-se abertas as inscri- 
ções para o núcleo de artesanato da Feira da Regueifa e 
do Biscoito & Mercado Oitocentista, que decorre em Va- 
longo entre os dias 30 de maio e 2 de junho. O núcleo fi- 
cará instalado na Rua de S. Mamede e esperam-se ainda 
“grandes concertos, showcookings, exposições, recria- 
ções históricas e gastronomia”, escreve o Município. 


Construção de rotunda em Guifões 


MATOSINHOS Está a ser construída uma rotunda em Gui- 
fões, Matosinhos, no cruzamento entre a Avenida An- 
tónio Oliveira Maia e a Rua Passos Manuel. A obra re- 
presenta um investimento municipal de 200 mil euros 
e deverá estar concluída no final de maio. 


“Aguardam-se respostas que 
permitam resolver alguns dos 
mais significativos problemas da 
região, como o congestionamen- 
to crónico e a sinistralidade ele- 
voca na WG 


Direção da Organização Regional do Porto do PCP 
sobre a reunião do partido com a CCDR-Norte 


Feira apoia 
projetos na área 
da juventude 
com 35 mil euros 


PROGRAMA Com o Progra- 
ma de Apoio e Incentivo 
Juvenil, a Câmara da Feira 
quer apoiar projetos na 
área da juventude. A verba 
é de 35 mil euros para dis- 
tribuir entre associações 
de caráter juvenil, associa- 
ções de estudantes, gru- 
pos informais de jovens ou 
jovens a título individual. 
Asinscrições estão abertas 
até dia 30. 


Redes de água 

e saneamento em 
Fajões custam 4,6 
milhões de euros 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS O 
alargamento das redes de 
água e saneamento em Fa- 
jões, Oliveira de Azeméis, 
custa 4,6 milhões de eu- 
ros, repartido entre a C- 
mara (com financiamento 
europeu) e as Águas do 
Douro e Paiva. São mais 21 
quilómetros de condutas 
de água que vão servir 
2900 pessoas e 14 quiló- 
metros de saneamento. 
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Hoje é gratuito 
Para que a população 
possa testar o serviço, 
hoje, à semelhança de 
ontem, as Viagens nas 
duas novas linhas são 
gratuitas. 


Tarifário 

Para dissuadir a compra a 
bordo, que provoca de- 
mora, um bilhete com- 
prado ao motorista custa 
dois euros. Um pack de 
dez bilhetes pré-compra- 
do fica a sete euros e o 
passe mensal a 15 euros. 


Oferta 

Com as duas novas li- 
nhas e o reforço das já 
existentes, a Aveirobus, 
passa a contar com 160 
novos horários, 50 no- 
vas paragens e dois no- 
vos autocarros. O refor- 
ço é, sobretudo, à noite e 
aos fins de semana. 
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Mais linhas urbanas 
ara tirar carros 
do centro de Aveiro 


Dois autocarros percorrem agora as zonas mais estreitas da da cidade, aumentando a 
oferta pública. Automóveis devem ficar nos parques periféricos sempre que possível 


| 
+ 285 


Autocarros têm capacidade para 24 lugares e, dadas as reduzidas dimensões, podem circular em zonas mais estreitas da cidade 


Zulay Costa 


zulay.costaBext.jn.pt 


TRANSPORTES Entraram, 
ontem, em funcionamento, 
duas novas linhas urbanas 
de autocarros em Aveiro. A 
Centro Verde e Centro Azul 
da Aveirobus (operada pela 
Transdev) pretendem in- 
centivar as pessoas a deixar 
os carros nos parques peri- 
féricos e a circular no centro 
da cidade nos transportes 
públicos, de forma “rápida e 
cómoda”. 

As novas linhas fazem cir- 
cuitos semelhantes, mas 
em sentidos inversos. Têm 
20 paragens e passam pelo 
Terminal Rodoviário (junto 
a estação de caminho-de- 
-ferro), hospital e loja do ci- 
dadão na Forca, Cais da Fon- 
te Nova, Centro de Saúde, 
Parque da Cidade, Avenida 


Lourenço Peixinho, Segu- 
rança Social, Bombeiros No- 
vos, Barrocas e Viaduto de 
Esgueira, entre outros locais 
intermédios. Nos dias úteis, 
os circuitos, que duram cer- 
ca de 40 minutos e são con- 
secutivos, começam pelas 
6.50 horas (azul) e prolon- 
gam-se até às 23.10 horas. 
Aos feriados e fins de sema- 
na terminam mais cedo, às 
21.29 horas (verde). 

O aumento de linhas faz 
parte de uma estratégia para 
reduzir o número de carros 
no centro de Aveiro. “Au- 
mentamos o custo de esta- 
cionamento nas zonas cen- 
trais, mantemos livre de pa- 
gamento os parques de esta- 
cionamento periféricos e 
criamos duas linhas que ser- 
vem todas as zonas que têm 
mais potencial de passagei- 
ros, para que a circulação 


dentro desta zona central da 
cidade se faça de forma rápi- 
da, nos dois sentidos”, ex- 
plicou o presidente da Câ- 
mara, Ribau Esteves, que 
ontem foi de autocarro des- 
de o Cais da Fonte Nova até 
perto da Avenida Lourenço 
Peixinho, onde tinha um 
compromisso. 


MUDAR COMPORTAMENTOS 
A autarquia pretende, as- 
sim, que as pessoas usem 
menos o carro no centro da 
cidade, porque têm como al- 
ternativa um transporte pú- 
blico “rápido, fiável e cómo- 
do para curtas distâncias”, 
num horário alargado. Pre- 
tende-se, também, que os 
turistas possam optar por 
esta modalidade quando vi- 
sitam a cidade. 

Os autocarros que farão os 
percursos são pequenos (24 


lugares sentados), o que per- 
mite a sua circulação em zo- 
nas onde a rede viária é es- 
treita, como o bairro da Bei- 
ra Mar. 

O autarca sublinha, ainda, 
que é preciso incentivar a 
mudança de hábitos. “Au- 
mentara oferta do transpor- 
te público e a boa relação 
qualidade-preço é funda- 
mental”, mas também é pre- 
ciso trabalhar na “sensibili- 
zação” das famílias para que 
“mudem comportamentos 
e usem a oferta que já exis- 
te”. A nível nacional, nota- 
-se uma tendência de cresci- 
mento do número de viatu- 
ras individuais, que é “bru- 
tal”. “Estas matérias não são 
só de política pública e qua- 
lificação urbana, há também 
questões de natureza cívica, 
comportamental e cultural 
que se têm de trabalhar”.e 


Zona para 
estacionar 
na antiga lota 


A autarquia preten- 
de criar mais esta- 
cionamento na 
zona da antiga lota. 
Ribau Esteves diz 
que normalmente 
o número de luga- 
res dos parques pe- 
riféricos é “sufi- 
ciente”, mas, “a 
poente, a oferta é 
limitada”. Planeia, 
quando tomar pos- 
se dos terrenos da 
antiga lota, ocupar 
uma parte para es- 
tacionamento, a tí- 
tulo provisório, até 
ao fim das obras de 
infraestruturação. 
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Lanço da Cruz e 

° | recebe 
bem encaminhado | prémio 

° ” ° pe 
para Património Sd 
° ° 
Imaterial Nacional 
Convicçào de autarca e pároco em dia Reconhecimento como 
de mais um compasso pascal luso-galego líder na transição 
climática 


Ana Peixoto Fernandes 
locaisQjn.pt 


VALENÇA Os bombos do lado 
português e as gaitas de fo- 
les do lado galego voltaram 
ontem a anunciar, em am- 
biente festivo, mais uma 
travessia do rio Minho, dos 
compassos pascais de Cris- 
telo Covo (Valença), e So- 
brada (Tomiño). Um ritual 
candidato a Património 
Imaterial Nacional, que o 
pároco local, Eugénio Silva, 
não tem dúvidas que tem 
todas as condições para ser 
considerado. 

José Manuel Carpinteira, 
presidente da Câmara de 
Valença - que avançou com 
a candidatura do Lanço da 
Cruz a Património Imaterial 
Nacional, em parceria com 
a União de Freguesias de Va- 
lença, Cristelo Cova e Arão, 
e a paróquia orientada por 
Eugénio Silva -, acredita 
que “está tudo bem encami- 
nhado” para que a candida- 
tura tenha sucesso. “Acho 
que vão dar parecer favorá- 
vel”, disse ontem ao JN. 

Este ano, o Lanço da Cruz 
cumpriu-se novamente. 
Como manda a tradição, en- 
volveu embarcações de pes- 
ca dos dois lados da frontei- 
ra, mas, pela primeira vez, 
sob observação de uma 
equipa da Direção-Geral do 
Património Cultural. 

“Que vejam. Isto é único e 


está à vista”, declarou o pa- 
dre Eugénio Silva, antes de 
embarcar ao encontro do 
pároco de Tomiño, a meio 
do rio Minho, para celebrar 
a Páscoa. 

Entusiasmado, o sacerdo- 
te de Cristelo Covo enquan- 
to se preparava para descer 
ao cais local, já inundado de 
gente, afirmou que o tradi- 
cional compasso transfron- 
teiriço “merece” a classifi- 
cação. 

“Sou suspeito para falar, 
mas isto é único. São dois 
povos, línguas diferentes, 
mas há algo que os une. 
Nem a água separa nin- 
guém”, defendeu, subli- 
nhado que o ritual partilha- 
do pelas comunidades por- 
tuguesa e galega, “não se 
pode perder”, também pela 
“história que isto tem”. 


CENTENAS NAS MARGENS 

A tradicional procissão na- 
val atrai centenas de pes- 
soas às margens do rio Mi- 
nho, na tarde de segunda- 
-feira de Páscoa. Principal- 
mente do lado português, 
no parque junto ao Santuá- 
rio da Senhora da Cabeça, 
onde a festa se desenrola 
para lá do compasso. 

Após cruzar-se com o pá- 
roco português, a meio do 
rio, cada um na sua embar- 
cação, o padre galego ruma 
até à margem para dar a cruz 
a beijar aos portugueses. e 


Embarcações portuguesa e galega cruzam-se no rio 
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Cinquenta bicicletas elétricas estão disponíveis desde hoje em Vila Real 


Vila Real incentiva 
deslocações não 
poluentes na cidade 


Há um ano disponibilizou 200 trotinetas elétricas. 
Hoje junta-lhes 50 bicicletas também para partilhar 


Eduardo Pinto 


locaisejn.pt 


MOBILIDADE As trotinetas 
elétricas partilhadas chega- 
ram há umano a Vila Real. O 
balanço do projeto-piloto é 
positivo, pelo que a Câmara 
Municipal e a empresa Bolt 
assinaram, ontem, novo 
contrato para disponibilizar 
50 bicicletas, também elé- 
tricas e para partilhar, com o 
objetivo de continuar a re- 
duzir a circulação de auto- 
móveis a combustão. 

De acordo com Adriano 
Sousa, vereador da Câmara 
de Vila Real, o objetivo “não 
é ostracizar o automóvel”, 
mas “tentar que a distribui- 
ção dos diversos modos de 
transporte seja mais iguali- 
tária”. As deslocações em 
carro, quantas vezes apenas 
com o condutor, são predo- 
minantes e pretende-se que 
o número seja reduzido. 

Ao cabo de um ano de tro- 
tinetas elétricas na via pú- 
blica, “está provado que os 
vila-realenses, principal- 
mente os jovens, aderiram 
a este novo modo de trans- 
porte”, sublinha o autarca. 
O passo seguinte é acres- 
centar 50 bicicletas em 12 


docas. A autonomia de 
cada uma é de “cerca de 60 
quilómetros”. 

Adriano Sousa espera que 
também “possam ser um 
sucesso” e que “daqui por 
uns tempo se vejam mais 
bicicletas em circulação em 
Vila Real coisa que há uns 
tempos não era imaginável 


BALANÇO 


Cerca de 
80 mil viagens 
num ano 


Cerca de 200 trotinetas 
foram, há um ano, colo- 
cadas em so docas vir- 
tuais em Vila Real. A Bolt 
e a Câmara registaram 
“6719 utilizadores”, se- 
gundo Adriano Sousa. No 
total, “fizeram cerca de 
80 mil viagens e percor- 
reram aproximadamente 
126 mil quilómetros”. 
Rodrigo Veloso, da Bolt, 
revelou que cerca de 70% 
dos utilizadores são estu- 
dantes, nomeadamente 
da UTAD, com idades en- 
tre 18 e 25 anos. 


numa cidade com uma oro- 
grafia algo acidentada”. 
Rodrigo Veloso, da Bolt, 
revelou que na empresa es- 
tão “extremamente satis- 
feitos com a operação em 
Vila Real” [ler caixa]. Ou- 
tro facto a salientar é a “não 
existência de qualquer índi- 
ce de vandalismo na cida- 
de”, o que é algo considera- 
do “bastante positivo” para 
as operações. O custo de uti- 
lização de trotinetas e bici- 
cletas é de 19 cêntimos por 
minuto. Há um passe que 
permite circular durante 30 
minutos por 2,99 euros. 


REGRAS A CUMPRIR 
O subcomissário da PSP de 
Vila Real, Saraiva Concei- 
ção, avisou que as bicicletas 
elétricas partilhadas devem 
andar nas faixas de rodagem 
destinadas aos restantes 
veículos, tal como é obriga- 
tório para as trotinetas. A 
exceção são as que sejam 
conduzidas por crianças 
com idade até dez anos. 
Étambém proibido usá-las 
sob o efeito de álcool ou en- 
quanto estão a serusados te- 
lemóveis ou auscultadores 
para ouvir música. O uso de 
capacete é aconselhado. e 


AMBIENTE À cidade de Gui- 
marães foi premiada nos 
Carbon Disclosure Project 
Awards Europe, em Paris, 
por ser uma das 119, à esca- 
la mundial, no que toca à 
transparência ambiental. O 
evento reuniu os principais 
decisores políticos, executi- 
vos, economistas e especia- 
listas em finanças da Euro- 
pa, para debater o financia- 
mento da transição para 
uma economia verde. 

As cidades premiadas des- 
tacaram-se pelatransparên- 
ciaambientale por envolve- 
rem as comunidades locais 
no combate e mitigação das 
alterações climáticas. O ve- 
reador Paulo Lopes Silva 
sublinhou o “compromisso 
contínuo do município, ci- 
dadãos, instituições de en- 
sino e empresas de Guima- 
rães com as políticas que 
minimizem osimpactos das 
alterações climáticas”. 


CAPITAL VERDE NA MIRA 
Neste percurso para a neu- 
tralidade carbónica em 
2030, o município de Gui- 
marães está a preparar uma 
nova candidatura a Capital 
Verde Europeia, em 2026. 

Entre os oradores na ceri- 
mónia, destaque para a pre- 
sença de Ambroise Fayolle, 
vice-presidente do Banco 
Europeu de Investimento, 
Emanuelle Assouan, dire- 
tora-geral de Estabilidade 
Financeira e Operações no 
Banque de France e copre- 
sidente do Grupo de Traba- 
lho da NGES sobre a Perda 
de Biodiversidade, Marina 
Silva, ministra de Estado do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima do Brasil, Michiko 
Suga, do Banco Asiático de 
Desenvolvimento, Santia- 
go Lefebvre, fundador e 
CEO da ChangeNOW, 
Sherry Madera, CEO do 
CDP, e Clover Hogan, ati- 
vista e fundadora da Force 
of Nature.e RUIDIAS 
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Coimbra 
pede medidas 
urgentes para 
garantir 
lampreia 


Objetivo é impedir a 
extinção da espécie 
fortemente ameaçada 


PRESERVAÇÃO A Comunida- 
de Intermunicipal (CIM) da 
Região de Coimbra defen- 
deu ontem uma tomada 
“urgente” de medidas para 
inverter o declínio da popu- 
lação da lampreia no rio 
Mondego. 

Em comunicado, a CIM da 
Região de Coimbra mani- 
festou a sua “profunda 
preocupação” com a redu- 
ção acentuada de lampreias 
naquele rio. 

Para a Região de Coim- 
bra, a redução drástica que 
se tem verificado nos últi- 
mos anos “coloca em risco 
a preservação desta espé- 
cie emblemática do rio 
Mondego, com graves im- 
pactos no ecossistema e na 
economia local”. 


FESTIVAL CANCELADO 

Em fevereiro, a Câmara de 
Penacova decidiu cancelar o 
Festival da Lampreia, face à 
escassez daquele peixe, já a 
Câmara de Montemor-o- 
“Velho, cujo presidente li- 
dera a CIM da Região de 
Coimbra, decidiu à mesma 
avançar como certame, que 
decorreu em março. 

Em fevereiro, em declara- 
ções à Lusa, Pedro Raposo, 
diretor do Centro de Ciên- 
cias do Mar e do Ambiente e 
especialista em peixes aná- 
dromos (espécies que, como 
a lampreia, se reproduzem 
em água doce, mas que se 
desenvolvem no mar) de- 
fendeu a proibição da pesca 
daquele peixe para garantir 
a sua recuperação. 

“A situação piorou. É uma 
sucessão de anos maus. 
2017, 2019, 2022 e 2023 fo- 
ram anos maus, motivados 
pela seca e por outras situa- 
ções que ainda não se conse- 
guem explicar, visto que há 
um desconhecimento do 
que acontece com a espécie 
no mar, em que pode haver 
mais mortalidade”, disse, 
na altura, Pedro Raposo. e 


Freixo de 
Espada à 
Cinta é bastião 
da “pelota 
portuguesa” 


Concelho acolhe até 
sábado campeonato 
europeu da modalidade 


DESPORTO Freixo de Espa- 
da à Cinta transforma-se, 
entre hoje e sábado, na ca- 
pital da pelota, ao receber o 
campeonato europeu da 
modalidade, com a partici- 
pação de nove seleções eu- 
ropeias, nomeadamente 
Portugal, França, Países 
Baixos, Irlanda, Bélgica, 
Itália, Inglaterra e ainda re- 
presentações de Espanha, 
da Comunidade Valencia- 
na e da Comunidade Autó- 
noma do País Basco. 

O município espera que o 
evento desportivo atraia 
milhares de pessoas ao con- 
celho, entre equipas técni- 
cas e público adepto desta 
modalidade, tanto mais que 
esta edição do campeonato 
europeu “tem a particulari- 
dade de, pela primeira vez, 
na história das competi- 
ções da modalidade, incluir 
a prática tradicional do jogo 
da pelota em Freixo de Es- 
pada à Cinta, onde se joga 
contra as paredes laterais da 
Igreja Matriz”, explicou 
fonte da autarquia. Esta for- 
ma de jogar é o elemento ca- 
racterizador e diferenciador 
da pelota de Freixo de Espa- 
da à Cinta, um dos motivos 
que lhe mereceu reconheci- 
mento nacional e interna- 
cional. 

A autarquia tem investido 
na manutenção e promoção 
deste jogo tradicional, mui- 
to enraizado no concelho. 


ELEMENTO DE EXCELÊNCIA 

O campeonato é encarado 
“como um elemento de ex- 
celência para atração de tu- 
rismo, de desenvolvimento 
económico. O autarca con- 
sidera-o ainda como mais 
um passo em frente para co- 
locar Freixo de Espada à 
Cintano mapa dos grandes 
eventos desportivos a nível 
nacional e internacional e 
ostentar a chancela de con- 
celho “bastião da pelota 
portuguesa”. e c.. 
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Morreu jovem engenheiro 
que sofria de leucemia 


LOUSADA Morreu anteontem Pedro Rafael Tei- 
xeira, o jovem de 32 anos, de Lousada, que so- 
fria de leucemia mieloide aguda e que foi notí- 
cia no JN, quando a família lançou vários ape- 
los para encontrar um dador compatível. O en- 
genheiro de energias renováveis lutava há mais 
de dois anos contra a doença que não conseguiu 
vencer, por não ter sido encontrado nenhum 
dador compatível. Foi ontem a enterrar no Ce- 
mitério de Figueiras, em Lousada. m.F. 


Despiste de automóvel causa 
duas vítimas na A1 em Ovar 


ACIDENTE Duas pessoas ficaram feridas, uma 
delas com gravidade, em consequência de um 
acidente de viação, ontem de manhã, na Al, em 
Ovar. O despiste da viatura ligeira ocorreu pe- 
las 9.30 horas, no sentido sul/norte, na zona de 
Válega. Os feridos foram assistidos pelos bom- 
beiros de Estarreja e transportados para o hos- 
pital. O destacamento de trânsito da GNR es- 
teve no local e tomou conta da ocorrência. s.r. 


Motociclista 
ferido 

em choque 
contra árvore 


BARCELOS Um moto- 
ciclista ficou grave- 
mente ferido, ontem, 
depois de se ter des- 
pistado contra uma 
árvore em Barcelos. 
O acidente aconteceu 
quando um grupo de 
motociclistas passea- 
vano monte São Gon- 
çalo. Em circunstân- 
cias por apurar, a víti- 
ma perdeu o controlo 
da viatura e embateu 
numa árvore. N.D. 


Câmara quer 
elevador junto 
às escadas 
monumentais 


COIMBRA A Câmara 
de Coimbra vai avan- 
çar com uma candida- 
tura para construir 
um elevador junto às 
escadas monumen- 
tais, orçado em 1,8 
milhões de euros, 
para compensar o fac- 
to de o metrobus não 
ir até ao Polo Ida Uni- 
versidade. O objetivo 
é facilitar a desloca- 
ção a partir da Praça 
da República. 


// 


EFEMERIDES 


1926 Nasce o empresário 
Salvador Caetano, na fre- 
guesia de Vilar de Andori- 
nho, Vila Nova de Gaia. 


1968 Estreia em Washing- 
ton DC, nos Estados Uni- 
dos, o filme “2001: odisseia 
no espaço”. 


1974 Morre, com 62 anos, o 
presidente francês Georges- 
-Jean-Raymond Pompidou. 


1986 O Parlamento portu- 
guês decide, por maioria, a 
abolição do papel selado, a 
aplicar até ao fim do ano. 


1991 Liberalização da tele- 
visão em Portugal. Abertu- 
ra do concurso para a con- 
cessão de duas licenças. 
Candidatam-se a SIC, a TV1 
ea TVI. 


2002 O Parlamento ango- 
lano aprova a lei da amnis- 
tia, em que são amnistia- 
dos “todos os crimes contra 
a segurança do Estado que 
foram cometidos no con- 
texto do conflito armado 
angolano”. 


2005 Morre, com 84 anos, 
o polaco Karol Wojtyla, 
Papa João Paulo II. 


2009 O G-20 afirma-se 
como o principal fórum in- 
ternacional, substituindo o 
G-7. 


2015 Morre, aos 106 anos, o 
realizador português Ma- 
noel de Oliveira, o mais ve- 
lho do Mundo em atividade, 
com 90 anos de carreira. 
Com mais de 50 filmes rea- 
lizados, era o único realiza- 
dor ainda em atividade que 
tinha assistido à passagem 
do cinema mudo ao sonoro 
e do preto e branco à cor. 


2016 Morre, com 96 anos, 
Douglas Wilmer, ator britã- 
nico conhecido pelo papel 
de Sherlock Holmes nos 
anos 1960. 


2022 A descoberta de cente- 
nas de cadáveres em Bucha, 
perto de Kiev, provoca a in- 
dignação internacional con- 
tra Moscovo, que nega as 
acusações de crimes de 
guerra. 
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Destruição em alguns dos edifícios do complexo hospitalar, na Cidade de Gaza 


Mulher palestiniana sentada nos destroços 


Vad /VÍÍVH CHINVHON 


E + es 


Alguns dos corpos encontrados no hospital 


Forças israelitas retiram-se 
do arrasado Al-Shifa, após 
duas semanas de invasão 


Ministério da Saúde de Gaza diz que incursão das tropas de Israel no maior hospital 
do enclave provocou a morte de pelo menos 400 palestinianos. Unidade ficou inoperacional 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesQjn.pt 


DEN 


CÃO Edifícios arrasados, 
carbonizados pelo fogo, converti- 
dos em ruínas; blocos reduzidos a 
destroços e pó, corpos amortalha- 
dos, espalhados pelo interior e ex- 
terior do complexo. Assim ficou o 
Hospital Al-Shifa, exposto na sua 
destruição como ferida aberta, de- 
pois da incursão das Forças de De- 
fesa de Israel (FDI), que só ontem 
retiraram do maior centro hospi- 
talar da Faixa de Gaza, depois de 
duas semanas de uma operação 
militar que visava eliminar célu- 
las do Hamas que alegadamente 
operavam dentro do hospital, um 
dos poucos que permaneciam par- 
cialmente operacionais no encla- 
ve fustigado. 

Se Israel diz ter liquidado, numa 
missão que descreveu como uma 
das mais bem-sucedidas em quase 
seis meses de guerra, 200 militan- 
tes do Hamas, incluindo agentes 


seniores do grupo islamita, as au- 
toridades de Gaza dizem ter sido 
mortos pelo menos 400 palesti- 
nianos no complexo hospitalar, si- 
tuado na Cidade de Gaza, capital 
do enclave. 

“A destruição do complexo tor- 
na impossível retomar o trabalho 
e o hospital ficou totalmente fora 
de serviço”, anunciou o diretor do 
Al-Shifa, Marwan Abu Saada. “A 
ocupação destruiu e queimou to- 
dos os edifícios dentro do comple- 
xo médico de Al-Shifa. Eles demo- 
liram os pátios, enterrando deze- 
nas de corpos de mártires nos es- 
combros, transformando o local 
num cemitério comum. Isto é um 
crime contra a humanidade”, dis- 
se Ismail Al-Thawabta, diretor do 
gabinete de imprensa do Governo 
de Gaza, controlado pelo Hamas. 

O porta-voz das FDI, o contra-al- 
mirante Daniel Hagari, alegou que 
o Hamas e um grupo da Jihad Islã- 
mica estabeleceram o seu princi- 
pal quartel-general no Norte do 


enclave dentro do hospital. Haga- 
ri culpou os militantes do grupo 
islamita pela destruição, referin- 
do que estes se barricaram dentro 
das instalações. O porta-voz ne- 
gou ainda que quaisquer civis te- 
nham sido feridos pelas FDI e ga- 
rantiu que o exército retirou mais 
de 200 dos estimados 300 a 350 
pacientes que ali se encontravam, 
tendo entregue comida, água e 
medicamentos aos restantes. 

Já a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) denunciou que de- 
zenas de pacientes foram mortos 
durante a operação israelita e que 
dezenas foram colocados em tis- 
co. Segundo uma nota do diretor- 
-geral da OMS, Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, publicada narede X, 
pelo menos 21 pessoas morreram 
durante a operação militar, com 
mais de 100 pacientes a permane- 
cerainda no complexo hospitalar, 
pelo menos 28 em estado crítico. 
“Entre os pacientes estão quatro 
crianças, sem os meios de cuida- 


dos necessários - sem fraldas, bol- 
sas deurina, água para limpar feri- 
das”, escreveu Ghebreyesus. 


EXECUÇÕES E TORTURA 

Já o porta-voz da Sociedade do 
Crescente Vermelho Palestiniano 
- ramo regional da organização 
Cruz Vermelha Internacional -, 
Raed al-Nims, descreveu, em de- 
clarações à estação Al Jazeera, um 
cenário de calamidade de que não 
estão arredados, alegou, episódios 
de execução e tortura: “A situação 
é terrível. O pessoal médico, al- 
guns deles foram mortos, outros 
torturados, outros detidos e, aci- 
ma de tudo, estão sitiados há duas 
semanas sem quaisquer supri- 
mentos médicos, nem mesmo co- 
mida ou água. De acordo com re- 
latos de testemunhas oculares e 
relatórios oficiais, muitos dos ci- 
vis foram executados. Foram mor- 
tos pelas forças de ocupação israe- 
litas, incluindo pessoal médico, 
médicos e enfermeiros”.e 


Ataque ao Crocus City Hall, em Krasnogorsk, fez 144 mortos e centenas de feridos 


4 


A A MAM POA 7 


| i tS 


Irão avisou Rússia 
sobre possível ameaça 
dias antes de atentado 


Teerão terá alertado o Kremlin sobre a possibilidade de 
uma “operação terrorista” antes de ataque em Moscovo 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesQjn.pt 


MASSACRE Depois de Wa- 
shington ter revelado, 
aquando do atentado de 22 
de março na sala de espetá- 
culos em Krasnogorsk, nos 
arredores da capital russa — 
que matou pelo menos 144 
pessoas —, que avisou o Kre- 
mlin sobre a possibilidade 
de um grande ataque terro- 
rista em solo russo, também 
fontes ligadas a Teerão di- 
zem que Moscovo recebeu o 
alerta iraniano sobre uma 
grande “operação terroris- 
ta” no país comandado por 
Vladimir Putin, avançou 
ontem a agência Reuters. 

“Dias antes do ataque na 
Rússia, Teerão partilhou in- 
formação com Moscovo so- 
bre um possível grande ata- 
que terrorista dentro da 
Rússia, que foi obtida duran- 
teinterrogatórios de pessoas 
presas em conexão com 
atentados mortais no Irão”, 
revelou uma das fontes, não 
identificadas, à Reuters. 

Se as tensões nas relações 
Washington-Moscovo po- 
derão ajudar a perceber que 
os avisos da Casa Branca te- 
nham sido ignorados, mais 


difícil será perceber que o 
alerta de Teerão, aliado de 
Moscovo, não tenha sido 
valorizado, sobretudo quan- 
do ambos, sob sanções oci- 
dentais, têm aprofundado a 
cooperação militar no con- 
texto da guerra na Ucrânia. 


ISIS-K ENVOLVIDO 

A Reuters salienta que o Irão 
prendeu 35 pessoas em ja- 
neiro, incluindo um coman- 
dante do braço ISIS-Khora- 
san (ISIS-K) do autoprocla- 
mado Estado Islâmico (EI) 
baseado no Afeganistão, que 


Mais de 6000 
crianças retiradas 
de região russa 


Mais de 6000 crianças fo- 
ram retiradas da região 
russa de Belgorod, na 
fronteira com a Ucrânia, 
informou ontem o gover- 
nador regional, Viaches- 
lav Gladkov. Devido aos 
ataques ucranianos, as 
autoridades de Belgorod 
anunciaram planos para 
retirar cerca de nove mil 
crianças para locais mais 
seguros. 


disse estar ligado aos dois 
atentados de 3 de janeiro em 
Kerman. Se o El assumiu a 
responsabilidade pelos ata- 
ques no Irão, também o fez 
em relação ao atentado de 
Moscovo, com os serviços 
de inteligência dos Estados 
Unidos a confirmarem que 
o ISIS-K foi responsável pe- 
los tiroteios de 22 de março 
na capital russa. 

“Eles [membros do ISIS- 
-K] foram instruídos a pre- 
pararem-se para uma opera- 
ção significativa na Rússia. 
Um dos terroristas [detido 
no Irão] disse que alguns 
membros do grupo já ha- 
viam viajado para a Rússia”, 
disse uma segunda fonte à 
Reuters. 

“Como o Irão tem sido ví- 
tima de ataques terroristas 
durante anos, as autoridades 
iranianas cumpriram a sua 
obrigação de alertar Mosco- 
vo com base nas informa- 
ções obtidas dos terroristas 
detidos”, revelou uma ter- 
ceira fonte à agência. 

Questionado sobre a notí- 
cia avançada pela Reuters, o 
porta-voz do Kremlin, Dmi- 
try Peskov, respondeu com 
um lacónico: “Não sei nada 
sobre isso”.e 
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Viragem 
política na 
Turquia após 
vitória da 
oposição 


Partido Popular 
Republicano é o claro 
vencedor das eleições 


AUTÁRQUICAS A Turquia, do- 
minada durante mais de 
duas décadas pelo presiden- 
te Recep Tayyip Erdogan eo 
seu partido, acordou ontem 
num “ponto de viragem”, 
como o próprio chefe de Es- 
tado admitiu, após uma vi- 
tória histórica da Oposição 
nas eleições autárquicas. 

Os resultados da conta- 
gem de votos deram o Parti- 
do Popular Republicano 
(CHP, social-democrata), 
principal grupo da Oposi- 
ção, como claro vencedor da 
eleição, mesmo nas provín- 
cias da Anatólia, detidas até 
agora pelo Partido da Justi- 
ça e do Desenvolvimento 
(AKP, islâmico e conserva- 
dor) de Erdogan. 

O CHP, que ficou chocado 
com a derrota do seu candi- 
dato presidencial em maio 
de 2023, impôs-se em 35 
províncias e foi um sucesso 
nas maiores cidades do país, 
como Istambul, Ancara, Iz- 
mir, Adana, Antalya e até 
Bursa, vista como um redu- 
to conservador, bem como 
em várias outras províncias 
da Anatólia. 

Para os observadores, este 
foi o pior desastre eleitoral 
do presidente Erdogan des- 
de que o seu partido chegou 
ao poder, em 2002. 


ISTAMBUL REELEGEOPOSITOR 
O presidente da Câmara de 
Istambul, Ekrem Imamo- 
glu, foi reconduzido no car- 
go e continuará a fazer opo- 
sição a Erdogan, surgindo 
como a esperança da oposi- 
ção para as eleições presi- 
denciais de 2028. 

Imamoglu, de 52 anos e 
que há cinco anos se estreou 
de forma fulminante na 
cena política nacional, 
manterá o cargo de presi- 
dente da Câmara de Istam- 
bul, apesar dos esforços con- 
trários realizados por Erdo- 
gan, que foi autarca da cida- 
de na década de 1990.e 
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Indignação em Espanha depois de 
agressão policial a dois jovens negros 


MADRID Dois agentes da Polícia Nacional foram filma- 
dos a agredir dois jovens negros, na sexta-feira, no bair- 
ro de Lavapiés, no centro de Madrid. A ação policial está 
aser fortemente contestada e motivou uma manifesta- 
ção contra o racismo, este domingo. O Ministério do In- 
terior abriu uma investigação por “suposta violação dos 
direitos fundamentais” através do Gabinete Nacional 
de Garantia dos Direitos Humanos. O vídeo tornou-se 
viral e levantou as vozes dos partidos de Esquerda, que 
exigiram explicações sobre a “força excessiva” dos polí- 
cias, considerada um “ato de crueldade” pelo Sumar. 


Alemães celebram legalização 
da posse e cultivo de canábis 


BERLIM Centenas de pessoas celebraram ontem, no cen- 
tro de Berlim, o momento em que a Alemanha se tor- 
nou no maior país da UE a legalizar a posse e cultivo con- 
trolado de canábis. A lei entrou em vigor à meia-noite, 
permitindo a posse de 25 gramas de canábis desidrata- 
da em locais públicos, bem como o cultivo em casa, até 
50 gramas e três plantas por adulto. O representante da 
federação alemã de canábis, Georg Wurth, avisou que a 
situação só vai mudar a partir de 1 de julho, com a entra- 
da em vigor da regulamentação dos clubes de canábis. 


Nove crianças 
morreram em 
explosão de 

mina terrestre 


AFEGANISTÃO Nove crian- 
ças, com idades entre os 
quatro e os dez anos, mor- 
reram no sudeste do Afe- 
ganistão na sequência da 
explosão de uma mina mi- 
litar terrestre, ativa desde 
os anos de 1980, anunciou 
um responsável da provín- 
cia de Ghazni. Também no 
domingo, outra criança foi 
morta em Herat quando 
uma munição explodiu, 
ferindo outras cinco. 


Buscas para 
resgatar 13 
mineiros chegam 
ao fim sem êxito 


RÚSSIA As autoridades rus- 
sas terminaram as opera- 
ções destinadas a encon- 
trar 13 mineiros desapare- 
cidos no deslizamento de 
terras ocorrido há mais de 
duas semanas no Extremo 
Oriente russo, por não te- 
rem conseguido chegar ao 
local. Os mineiros ficaram 
presos a uma profundida- 
de de 125 metros devido a 
um deslizamento de ter- 
rasocorridoa18 de março. 
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PRAÇA DA 
LIBERDADE 


POR 
Joaquim Cunha 
Diretor-executivo do 
Health Cluster Portugal 


Os trabalhos da (nova) 
ministra da saúde 


São muitos, e alguns de muito di- 
fícil superação, os trabalhos que a 
nova ministra da Saúde tem pela 
frente. Valha, no entanto, a verda- 
de que, nos países como o nosso, 
que dispõem de sistemas de saúde 
estruturados, com uma forte com- 
ponente dependente da gestão e 
da decisão públicas, esta será, por- 
ventura, uma das pastas mais de- 
safiantes porque a equação que 
lhe está subjacente é, aparente- 
mente, impossível. 

Isto porque o que temos pela 
frente é uma desproporcionalida- 
de, preocupantemente crescente, 
entre o que se está a pedir ao siste- 
ma - que decorre da combinação 
da pressão demográfica com a exi- 
gência, e bem, de cada vez mais e 
melhores cuidados - e os recursos 
que lhe conseguimos alocar, os 
quais, por sua vez, não vão poder, 
por muitos mais anos, continuar a 
crescer às atuais taxas. 

E assim, a insustentabilidade 
não está afastada, o que, a aconte- 
cer, configuraria um inaceitável 
retrocesso civilizacional e mesmo 


uma desestruturação, de conse- 
quências imprevisíveis, do mode- 
lo e do equilíbrio social que tem 
suportado o bem-estar e a paz que 
conhecemos, há quase cem anos, 
na Europa. 

Aresposta, por demais evidente, 
passa pela articulação inteligente 
entre gestão e tecnologia: mais e 
melhor gestão em todo o comple- 
xo ecossistema da Saúde, muito 
particularmente na sua compo- 
nente associada à prestação de cui- 
dados, suportada na tecnologia 
state-of-the-art que, vá-se lá en- 
tender porquê, chega sempre atra- 
sada e envergonhada a esta área. 

Vamos mesmo ter de fazer mui- 
to mais e melhor, com o mesmo 
ou menos e, para isso, muita coisa 
vai ter de mudar. 

A parte boa da história é que é 
grande o consenso -entre a globa- 
lidade dos agentes da Saúde - 
quanto às grandes mudanças e re- 
formas que será necessário levar a 
cabo. 

A menos boa é que este consen- 
so é sobretudo aparente e dificil- 


[Sra. ministra da Saúde] 
não se preocupe com 

o politicamente correto, 
centre-se antes, por favor, 
no que lhe parece que 
está certo. Boa parte das 
soluções estão ao virar 
da equina e passam pela 
aplicação do elementar 
bem senso. 


mente resiste ao detalhe e, sobre- 
tudo, à sua passagem à prática e ao 
terreno. Os interesses instalados - 
uns legítimos e outros nem por 
isso, mas ambos eficazes força de 
bloqueio - conjugados com a falta 
de coragem, de determinação e de 
lucidez de quem tem tido a seu 
cargo a tarefa de nos governar são 
sinal de grande preocupação. 

E aqui chegados, não tenho qual- 
quer dúvida em depositar todas as 


minhas esperanças na rutura com 
a eminência do desastre a ser pro- 
tagonizada pela coragem e deter- 
minação de quem nos vai gover- 
nar, até porque, se bem-sucedida, 
a moderação e racionalidade dos 
interesses surgirão como conse- 
quência. 

As mudanças de ciclo governati- 
vo são uma oportunidades e por 
isso atrevo-me a instar a nova mi- 
nistra da Saúde —a quem desejo os 
maiores sucessos - a que tenha co- 
ragem, a que saia da caixa e ouse 
mudar. Não se preocupe com o po- 
liticamente correto, centre-se an- 
tes, por favor, no que lhe parece 
que está certo. Boa parte das solu- 
ções estão ao virar da equina e pas- 
sam pela aplicação do elementar 
bem senso. 

Se não o fez já, vacine-se, por fa- 
vor, contra a “ideologite” pateta e 
inoportuna que tanto nos tem 
prejudicado a todos. Sei que pode 
parecer populista, mas faça um 
pacto com os cidadãos, que esta- 
rão consigo -e para isso vai ser im- 
portante comunicar bem. 


POR 
Bruno Pereira 
Comissário, porta-voz 
da Plataforma PSP/GNR 


“Como deixar tudo na mesma” 


Mais do que tautológica, a explica- 
ção que se dá é de mau pagador e 
reflete a forma como o anterior 
Governo olhava para as Forças de 
Segurança (FS). Torna-se ainda 
mais burlesca a argumentação 
quando, fazendo fé nas palavras do 
dr. Fernando Medina, há folga or- 
çamental para acomodar o impac- 
to que a decisão certa, no tempo 
certo, teria se fosse assumida, 
como foi para os profissionais da 
Polícia Judiciária (PJ), dos Serviços 
de Informações e para outras car- 
reiras na Administração Pública. 
O que diríamos do pai que, tendo 
dois filhos, veste de forma fausto- 
sa o mais pequeno porque gasta 
menos tecido, vaticinando ao frio 
o maior? Este tem sido o falso argu- 
mento para que o Governo eterni- 
ze processos estéreis de negociação 
das tabelas salariais e suplementos. 
Vamos a factos. A revisão dos su- 


plementos iniciou-se em 2019 e 
resultou na atribuição risível de 69 
euros de aumento pela exposição 
dos Polícias ao risco, fixando-o em 
100 euros, bem aquém dos mais de 
400 euros que a PJ já auferia. 

No que toca aos demais suple- 
mentos, era o próprio Estatuto da 
PSP de 2015 que obrigava a revê- 
-los e, passados nove anos, essa 
vinculação não passou de mais 
uma mera carta de intenções, coi- 
sa que não aconteceu na atualiza- 
ção dos suplementos de turno e 
prevenção na PJ, que foram, e mui- 
to bem, atualizados para valores 
que ficam três e quatro vezes aci- 
ma dos praticados na PSP e GNR. 

Em 2021, também como anterior 
MAI, foi consensualizado (final- 
mente) com os sindicatos um Pla- 
no de Higiene e Segurança no Tra- 
balho. Pasme-se, ficou por vera luz 
do dia! 


Há anos que são feitas 
propostas de revisão 
da tabela salarial por 
esta se manter 
letargicamente 
inadequada. Impõe-se 
dizer que não queremos 
uma Polícia de 
suplementos, mas uma 
estrutura salarial 

que dignifique. 


Há anos que são feitas propostas 
de revisão da tabela salarial por 
esta se manter letargicamente ina- 
dequada. Impõe-se dizer que não 
queremos uma Polícia de suple- 
mentos, mas uma estrutura sala- 
rial que dignifique a responsabili- 
dade da sua missão. 

Não há dúvidas que o Governo 
andou muito bem quando decidiu 
valorizar a carreira da PJ. O que não 
podemos é ter um Estado que fun- 
ciona a várias velocidades, decidin- 
do valorizar uns e esquecendo-se 
de outros. Esta é a razão pela qual 
temos vindo a empurrar o futuro 
das FS para o precipício, ao ponto 
de as novas gerações já não olha- 
rem para elas como carreiras atra- 
tivas e haver mais de 50 polícias 
que todos anos decidem desligar- 
-se da instituição. Os polícias espe- 
ram por um virar de página que en- 
cerre um capítulo negro. 
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ESPAÇO DO LEITOR 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


É ahora da verdade 
para o partido 
do bota-abaixo 


Vi fragmentos de uma en- 
trevista recente de Paulo 
Rangel à RTP, e não me sur- 
preendeu nada a sua desfa- 
çatez, quando se referiu ao 
novo líder da Oposição e dis- 
se esperar que não enverede 
pelo método do bota-abaixo. 
Na verdade, eu também 
concordo com esse princípio 
de que um líder da Oposição, 
até para ganhar o respeito da 
população, deve cumprir a 
sua função com responsabi- 
lidade, apoiando o que esti- 
ver bem e denunciando e 
propondo soluções para o 
que lhe pareça nefasto para 
o bem-estar geral. 

Só que não foi nada disso 
que o partido de Rangel fez 
com os governos de António 
Costa - aliás, classificou 
como estando abaixo do 
zero todo um notável traba- 
lho desenvolvido, se fortido 
em conta o complexo con- 
texto em que teve que gerir 
Portugal. 

De facto, tamanha era a 
fome de poder que toda e 
qualquer notícia, por mais 
especulativa que fosse, se 
pudesse dar alguns argu- 
mentos para atacar o Gover- 
no, era imediatamente ca- 
valgada por Rangel, portoda 
a liderança social-democra- 
ta e pelos deputados da mes- 
ma cor, que pediam a demis- 
são imediata da figura apon- 


tada Isto, ignorando os seus 
próprios telhados de vidro e 
sem dar tempo que pessoa 
se defendesse, sem esperar 
que se confirmasse que ha- 
via ou não sério motivo de 
censura. 

Todavia, agora, o PSD apela 
a uma oposição responsável, 
embora nunca o tenha sido, 
sabendo que terá de traba- 
lhar, enquanto for Governo, 
em cima de um braseiro per- 
manente... 


A. GONÇALVES M. 
amandiogmartinsºgmail.com 


Será a corrupção 
um mal sem cura? 


A corrupção é uma ação de 
prostituição monetária, ou 
de outra espécie, em que al- 
guém compra alguém, be- 
neficiando ilegal e imoral- 
mente de um favor presta- 
do. Ora, como se sabe, a pros- 
tituição já vem desde os 
princípios da humanidade. 
Sempre houve quem se qui- 
sesse prostituir e quem pro- 
curasse a prostituição, como 
forma rápida de alcançar os 
fins, mesmo que em detri- 
mento de outros, sendo que 
não há nem religiões nem 
deuses que tal impeçam. 

O ato corruptivo radica-se 
na génese do homem, na sua 
ânsia de ser mais e melhor 
do que o outro. 

Sendo assim, na sociedade 
desenvolvida, em que há ne- 
gócios com transações de 
milhões de euros, as tenta- 
ções são mais que muitas. E 
quem decide - os corruptí- 
veis - está sujeito a sofrer 


ELIAS, 
O SEM-ABRIGO 


O GOVERNO 
TOMA HOTE 
POSSE 

No PALÁCIO 
DA AJUDA. 
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pressões dos “caçadores da 
melhor presa”, os corrupto- 
res. 

Estes usam sedutores iscos, 
tentando atrair a “vítima”, 
que, após cair pela primeira 
vez, frequentemente fica a 
gostar, cria habituação e até 
“facilita” as tentações em 
que pode cair - até porque o 
crime compensa. 

E tantas vezes o cântaro vai 
à fonte, que acaba por partir. 
Como, apesar de tudo, o ho- 
mem tem plena consciência 
do bem e do mal, reprova 
atos de corrupção. Mas, no 
final, a vida continua, e o cír- 
culo vicioso volta a funcio- 
nar. 

Como acabar com esta situa- 
ção? Será possível? Pois que 
Deus, que é Deus, convive 
com o Diabo, não o elimina. 
Naúltima campanha eleito- 
ral, vimos que todos os par- 
tidos prometeram acabar 
com a corrupção, mas neles 
não podemos confiar, como 
tem provado a nossa já lon- 


ga experiência com a demo- 
cracia. 

Só há um caminho: tentar 
que as políticas produzam 
uma mais equilibrada socie- 
dade, que reduza o número 
de corruptores e corrup- 
tos/prostitutas, assim como 
os milhões usados nos iscos. 


SILVINO FIGUEIREDO 
figarianoEsapo.pt 


Não há líderes 
com causas 


Segundo 0JN, “a líder da ex- 
trema-direita francesa, Ma- 
rine Le Pen, e 26 membros 
da União Nacional serão jul- 
gados em setembro por sus- 
peita de desvio de fundos 
europeus”. 

Ou seja, também Marine an- 
dou a meter a mão na mas- 
sa... O facto é que estamos 
num tempo em que só te- 
mos políticos que se gover- 
nam. Não há ninguém para 
lutar por causas. 

LOPES HENRIQUE 


Filipe Pinho 

Comentário à notícia 

“MP de Santarém critica 
falta de ‘qualidade literária” 
dos autos da PSP e da GNR”. 


“O Ministério Público 
(MP) deve querer 
escritores a fazer 

o trabalho das 

forças policiais.” 


Diretora: Inês Cardoso 
Diretor-executivo: Vítor Santos 
Diretor-adjunto: Pedro Ivo Carvalho 
Diretor Digital Editorial: Manuel Molinos 
Diretor de Arte: Pedro Pimentel 
Diretor-adjunto de Arte: António Moreira 


ASSINATURAS 
21 924 9999 


Dias úteis das 8 às 18 horas 


Email: apoioclienteOnoticiasdirect.pt 


RECEBA O JN 
TODOS OS DIAS 
EM CASA 


Leia o QR Code ou contacte 
a linha de assinaturas 


Jornal de Notícias 2 de abril de 2024 


CULTURA 25 


POR 


Patrícia Naves 


Noano em que 25 de Abril feste- 
ja 50 anos, o autor de uma das se- 
nhas que deram início à revolução 
através das ondas da rádio edita 
um disco novo e leva-o à estrada. 
Se há exemplos de longevidade e 
vitalidade na música em Portugal, 
Paulo de Carvalho é um deles, as- 
sociando-se aos meses cheios de 
simbolismo e celebrações que se 
avizinham com novos temas - e 
novas datas para os mostrar. 

O artista, que escreveu algumas 
das músicas mais icónicas do can- 
cioneiro português, que viu um 
temaseu entrar para a História de 
Portugal por “acaso”, como já as- 
sumiu, e que já ultrapassou os 60 
anos de carreira, regressou aos lan- 
çamentos em fevereiro com 
“2020”, disco escrito durante a pa- 
ragem da pandemia da covid-19 e 
por ela inspirado. Com convidados 
de luxo como Ivan Lins, Selma Ua- 
musse ou Carlos Mendes, o disco 
será agora revelado numa tournée 
que inclui um concerto na noite 
de 24 de abril em Grândola, onde 
também atua o seu filho Agir. 


Além de estar nas rádios a dar o 
sinal para a revolução, onde é 
que estava no 25 de Abril? 

De noite [o tema “E depois do 
adeus” passou às 22.55 horas de 24 
de abril] estava no Café Vavá com 
amigos e, quando fechou, fiquei à 
conversa com outro amigo, no car- 
ro, que não tinha rádio, até às 2 ou 


TA 


t 


`. W WSQ 
A 5 AORA AROR 


AR É 
22 


"4 


“O tema E depois 
do adeus foi o meu 
momento marcante” 


Paulo de Carvalho Aos 76 anos, 60 de carreira, lança novo 
disco e volta à estrada. “Senti-me sempre acarinhado”, diz ao JN 


3 damanhã, até ele me levara casa. 
E fui dormir. No dia seguinte, não 
havia transportes públicos, os te- 
lefones estavam cortados, aminha 
companheira bateu-me à porta à 
uma hora da tarde, tinham-lhe 
dado boleia, e disse-me que acon- 
tecera um golpe de Estado. Como 
já tinha havido o golpe falhado de 
16 de março, perguntei, com aque- 
le ar de quem acaba de acordar: 
“Para melhor ou para pior?”. Ela 
diz: “Ainda não se sabe”. E eu: “En- 
tão deixa-me dormir”. É evidente 
que já não dormi nada. 


Em 1974, com 27 anos, já tinha 
uma carreira, era acarinhado. 
Como foi gerir a carreira depois 
deste momento? 

Não tenho a mais pequena razão 
de queixa, desde sempre que a 
maioria de portugueses que se in- 
teressa pela música gosta do que 


faço. Claro que há outros, que apa- 
recem nas redes sociais que, entre- 
tanto, surgiram... 


E como é que navega nesta nova 
realidade? 

Aprende-se a não ligar. Eu só uti- 
lizo as redes sociais para dar notí- 
cias ou para dizer bem de coisas ou 
de pessoas de quem gosto. Enesse 
aspeto é um meio eficaz. Como as 


“Muita gente está a 
desenvolver belíssimos 
trabalhos na nova 
música portuguesa” 


“Só uso as redes sociais 
para dar notícias ou 
dizer bem de pessoas ou 
de coisas de que gosto” 


restantes ferramentas o são tam- 
bém - este disco “2020”, o ano em 
que estivemos parados em casa, 
começou à distância com o meu 
grande amigo Fernando Abrantes. 


Em plena pandemia, onde é que 
se vai buscar inspiração? 
Algumas canções estavam iniciadas, 
há um fado antigo, “O cacilheiro”, 
que fiz como Ary dos Santos e o Car- 
los do Carmo interpretou e agora re- 
visito. Mas a inspiração existe sem- 
pre, até em casa. A pandemia trouxe 
coisas más, mas deu-me mais tem- 
po para estar com as minhas filhas, 
mulher, conhecermo-nos melhor, 
se é que isso é possível. E isso são 
fontes de inspiração. 


Que músicos segue e admira 
hoje em dia? 

Ouço muita música, mais instru- 
mental do que cantada. O meu ído- 


lo é um guitarrista, o Pat 
Metheny. Do lado dos cantores, o 
Ray Charles, o AlJarreau, o Geor- 
ge Benson... 


Ea música portuguesa: acha que 
está bem entregue? 

Está. Acho que muita gente está a 
desenvolver belíssimos trabalhos. 
E depois há uma mistura de cultu- 
ras que, no meu entender, faz 
todo o sentido. A música, costumo 
dizer, é mesmo para misturar. 


Em 60anos de percurso musical 
tão cheio, houve algum momen- 
to em que tenha desanimado? 
Um ou outro... Mas depois a pai- 
xão da música é sempre maior. 


Etemalgum momento particu- 
larmente recompensador? 

Depende do ponto de vista. Se va- 
mos falar daquilo que para o públi- 
co é importante, que é, entre as- 
pas, “vencer”, é evidente que o “E 
depois do adeus” foi o meu mo- 
mento marcante, como os discos 
ou canções mais conhecidas. Mas 
há momentos muito engraçados. 
O Paul McCartney - não me estou 
a comparar com ninguém, aten- 
ção! -, mas o McCartney dizia uma 
coisa muito importante e que é 
verdade, que é assim: “Os melho- 
res momentos dos Beatles nunca 
ninguém filmou, ninguém os gra- 
vou”. Comigo houve momentos 
assim, com gente de quem gosto, 
com músicos para mim muito im- 
portantes, com quem toquei, hou- 
ve coisas muito boas que só nós é 
que vimos e que vivemos. e 


OlaQuas ao dol 
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Literatura infantil e juvenil 
é mercado em crescimento 


Livros do Plano Nacional de Leitura são dos mais vendidos. 
Dia Mundial do Livro Infantil celebra-se hoje por todo o país 


EFEMÉRIDE Narrativas 
como “O patinho feio”, “A 
pequena sereia” e “O solda- 
dinho de chumbo” encanta- 
ram gerações, transcende- 
ram fronteiras culturais e 
inspiraram adaptações em 
diversas formas. O seu men- 
tor foi o dinamarquês Hans 
Christian Andersen, nasci- 
do a 2 de abril de 1805, fac- 
to que fez com que se cele- 
bre hoje a efeméride do Dia 
Mundial do Livro Infantil. 
Pese as inúmeras dificul- 
dades na infância e ter sido 
inicialmente mal recebido 
pela crítica, Andersen per- 
severou na sua paixão pela 
escrita, com uma habilida- 
de para combinar elemen- 
tos fantásticos com temas 
como o amor, a esperança e 
a aceitação, tornando as 
suas histórias cativantes 
paraleitores de todas as ida- 
des, captando a essência da 
condição humana que lhe 
garantiu um lugar de desta- 
que na literatura mundial. 
Um dos dados mais inte- 
ressantes sobre este merca- 
do é que a literatura infantil 
e juvenil foi a mais vendida 
em 2022 em Portugal - re- 
presentando 33,9% do mer- 
cado livreiro. Seguiram-se 
os livros de não-ficção 
(31,6%), os de ficção 
(31,3%) eascampanhas/ex- 
clusivos (3,2%). Em 2023, 


Literatura infantil e juvenil foi a mais vendida em Portugal em 2022 


segundo as estatísticas das 
Goodreads e Amazon, fo- 
ram os romances e livros 
poéticos dedicados a jovens 
adultos os mais vendidos. 
“O príncipe nabo”, de Ilse 
Losa, e a obra de teatro “Os 
piratas”, de Manuel Antó- 
nio Pina, estão reiterada- 
mente no top das livrarias 
nacionais — fazem parte do 
Plano Nacional de Leitura. 


ROTEIRO DE FESTAS 

Um pouco por todo o país a 
efeméride vai ser celebrada. 
Na Póvoa de Varzim, às 10 
horas, a Biblioteca Munici- 
pal Rocha Peixoto vai pro- 


mover “A hora do conto” 
com a leitura do livro “Olá 
eu sou um livro”, de Rui 
Grácio, com ilustrações de 
Kala. Na Maia, a Biblioteca 
Municipal José Vieira de 
Carvalho promove uma ofi- 
cina de incentivo à leitura, 
criativa e divertida-e os vi- 
sitantes podem ficar a co- 
nhecer um pouco da vida de 
Hans Christian Andersen. 
A Biblioteca Municipal 
Eugénio de Andrade, no 
Fundão, tem dupla sessão, 
às 10.30 horas e 14.20 horas, 
com a contadora de histó- 
rias Estefânia Surreira que 
leva “O homem da lua e ou- 


tras histórias”. Em Lisboa, 
no Parque das Nações, no sá- 
bado, a partir de 10 horas ha- 
verá oferta de livros infan- 
tis selecionados pela Biblio- 
teca David Mourão-Ferrei- 
ra. A educadora Alexandra 
Bozzi apresenta, às 11 horas, 
a leitura do seu livro “Um 
abraço mágico”. Às 15.30 
horas , no mesmo local, Ali- 
ce Vieira fala sobre os seus 
livros. Por fim, na Bibliote- 
ca Municipal Padre Manuel 
Antunes, na Sertã, decorre 
a inauguração da exposição 
“O mundo da literatura in- 
fantil” e um ateliê sobre 
personagens literárias. e 


Adão e Silva deixa 
carta de despedida 


MINISTÉRIO DA CULTURA Pe- 
dro Adão e Silva escreveu 
este domingo uma espécie 
de carta de despedida com 
conclusões sobre o que foi o 
seu desempenho como mi- 
nistro da Cultura, que durou 
dois anos. “Foi um período 
em que trabalhámos com 
dois grandes objetivos: dar 


maior previsibilidade e con- 
sistência ao setor, e democra- 
tizar o acesso ea participação 
navida cultural. Dispusemos 
de um instrumento decisivo, 
que foi o reforço da dotação 
financeira, com tradução e 
proveito em todas as áreas 
sob a alçada do Ministério”, 
escreveu Adão e Silva. 


Estas são as suas principais 
marcas: “A reorganização 
profunda da gestão dos mu- 
seus e do património cultu- 
ral; a consolidação dos con- 
cursos, tanto no apoio às ar- 
tes quanto na escolha das 
direções artísticas dos tea- 
tros nacionais; a revisão do 
Estatuto dos Profissionais 
da Cultura, de maneira a 
torná-lo eficaz; a criação de 
condições mais propícias à 
participação mecenática 
dos privados; a aposta nas 
redes como mecanismo 


para fazer chegar a oferta 
cultural ao país inteiro”. 
No seu balanço, o ex-mi- 
nistro disse que “Portugal 
é hoje um país mais plural 
e, por isso, mais rico do que 
no passado. A criação artís- 
tica e a oferta cultural dão 
bem a medida dessa diver- 
sidade. O maior privilégio 
que tive, enquanto minis- 
tro, foi o de testemunhar o 
entusiasmo da criação e 
contactar com as pessoas 
que dão corpo a um tecido 
cultural vibrante”. e c.r. 
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Madonna é a 
arista viva mais 
bem-sucedida” 


Investigadora brasileira Thati Aquino diz que a 
cantora combate machismo, etarismo e sexismo 


ESTUDO A cantora norte- 
-americana Madonna é “a 
artista viva mais bem-suce- 
dida da história”, defende a 
investigadora Thati Aquino, 
radicada em Portugal e 
coautora do livro “Madon- 
na: 40 anos de vanguarda”. 

O percurso da “diva da 
pop”, que recentemente 
anunciou que a digressão 
“The Celebration Tour” ter- 
minará a 4 de maio na praia 
de Copacabana, no Brasil, 
onde são esperadas mais de 
um milhão de pessoas - o 
concerto é gratuito -, é 
abordado na ótica do marke- 
ting e da longevidade, 
“numa cultura habituada ao 
descarte”. 

“Tomámos a Madonna 
como objeto de estudo e 
usámos essa artista, que 
está há 40 anos no “show 
business” e que certamente 
éaartista viva mais bem-su- 
cedida da história”, para “a 
analisarmos pelo viés do 
marketing de entreteni- 
mento”, explicou Thati 
Aquino à agência Lusa. 

Aautora brasileira, radica- 
da há cinco anos em Portu- 
gal, onde é investigadora do 
Centro de Estudos de Co- 
municação e Sociedade da 
Universidade do Minho, co- 
loca Madonna a par de íco- 
nes como os Beatles, Elvis 
Presley ou Michael Jackson. 
Mas há diferenças: a par do 
sucesso global, Madonna 
está viva, no ativo - e é mu- 
lher. “Numa sociedade ma- 
chista, sexista e patriarcal, 


ela é a primeira mulher a 
ocupar esse espaço”, diz o 
estudo. Como “os números 
não mentem”, as conclu- 
sões são acompanhadas por 
dados: 400 milhões de dis- 
cos vendidos, o equivalen- 
teal,2 mil milhões de euros 
arrecadados em venda de bi- 
lhetes para concertos e 
99,2% de reconhecimento 
entre a população dos Esta- 
dos Unidos da América. 


NÚMEROS NÃO MENTEM 
“Os números dela são real- 
mente impressionantes” e 
fazem de Madonna “a mu- 
lher mais bem-sucedida da 
história da indústria fono- 
gráfica”, reforça Thati Aqui- 
no, que, com José Fontes 
Netto, analisou esse percur- 
so recorrendo ao “olhar de 
estudiosos e de jornalistas 
para entender o fenóme- 
no”, numa abordagem que 
tanto vai “do marketing de 
entretenimento ao psicos- 
social da infância de Ma- 
donna, que se vai refletir 
nas escolhas dela”. 

Ainvestigadora recorda “a 
briga com a Igreja Católica, 
o comportamento sempre 
muito iconoclasta, muito 
contra o status quo”, típico 
de artistas punk, embora, 
por outro lado, a cantora se 
mantenha sempre “muito 
chancelada como rainha da 
pop, muito mainstream e 
altamente vendável”. 

“É um paradoxo muito cu- 
rioso”, concluiu a investiga- 
dora brasileira. e 


Madonna já vendeu mais de 400 milhões de discos 
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Abertas candidaturas 
aos incentivos de 
produção de cinema 


SUBSÍDIOS O Instituto do Cine- 
ma e Audiovisual abriu ontem 
as candidaturas a dois incenti- 
vos à produção: um com sete 
milhões de euros, e novas re- 
gras de admissão; e outro com 
20 milhões de euros, para pro- 
jetos de maior orçamento. As 
produtoras de cinema e audio- 
visual já podem aceder à pri- 
meira fase de candidaturas ao 
Fundo de Apoio ao Turismo e 
Cinema de 2024. 


Manel Cruz e Micro 
Audio Waves em maio 
no Teatro da Covilhã 


AOVIVO O vocalista das bandas 
Ornatos Violeta e Pluto, Manel 
Cruz, é o principal destaque do 
cartaz de maio do Teatro Muni- 
cipal da Covilhã, onde atua no 
dia 4. Asala acolhe também, dia 
11, o espetáculo de dança e mú- 
sica “Glimmer”, do coreógrafo 
Rui Horta e dos Micro Audio 
Waves. Ainda em maio, a sala 
recebe, dia 9, a harpista Angé- 
lica Salvi, no Festival Y. 


Filme de Filipa César 
e Marinho de Pina 
premiado em França 


DOCUMENTÁRIO O filme “Res- 
sonância em espiral”, de Filipa 
César e Marinho de Pina, foi dis- 
tinguido no festival Cinéma du 
Réel, que terminou no domingo 
em Paris, com o Prémio Biblio- 
tecas. Coprodução entre Portu- 
gal, Guiné-Bissau e Alemanha, o 
documentário revela a Mediate- 
ca Onshore, um projeto comu- 
nitário cultural em Malafo, al- 
deia na Guiné-Bissau, que fun- 
ciona como arquivo e clube para 
práticas “agropoéticas”. 


O ES 


= 


SUGES 


// 


MUSICA 


Eis o próximo nível 
de Shabazz Palaces 


“Exotic birds of prey” é o novo álbum 
do projeto liderado por Ishmael Butler 


Shabazz Palaces: 21 de maio em Lisboe e dia 22 em Braga 


Por Sara Sofia Gonçalves 


Jornalista 


Ishmael Butler, sob o nome 
Shabazz Palaces, é co- 
mummente apelidado de fu- 
turista. São muitos os que afir- 
mam que o norte-americano 
consegue fazer do hip-hop 
aquilo que ainda ninguém 
consegue sequer imaginar. 
“Exotic birds of prey”, lançado 
esta sexta-feira, faz os anteces- 
sores parecerem banais. Butler 
é um profeta das sonoridades 
afro-americanas? Então, ou- 
çam e estranhem. 
Onovotrabalho surge menos 
de seis meses depois de “Robed 
in rareness” e tem sido descri- 
to como um descendente. Mas 
de continuação há pouco. Ain- 
da que o anterior represente a 
presença de Butler nos limites 
do hip-hop, a incorporação de 
distorções e eletrónica é esma- 
gadoramente mais presente no 
novo disco, passando para uma 
aura psicadélica ainda não 
aprofundada pelo rapper. 
“Exotic BOP”, faixa de aber- 
tura, é a mais caótica. A utiliza- 
ção de sintetizadores, sons ele- 
trónicos agudos avulsos, uma 
batida ruidosa e uma letra re- 
petidamente simples, tudo de 
forma crua e sem polimento, 
faz-nos sentir que é proposita- 
damente áspero. Ishamel quer 


que o estranhemos. O convida- 
do Purple Tape Nate, sobre o 
qual há pouca informação, pa- 
rece ser um alter ego de Lil 
Tracy, filho do próprio líder de 
Shabazz Palaces. 

Também alter-ego é Lavarr 
the Star, músico sobre o qual 
pouco se sabe, e que parece ser 
uma personagem de Butler, 
que, assim, colabora consigo 
mesmo na última faixa, “Take 
me to your leader”. Os convi- 
dados Irene Barber e Cobra 
Coil, ambos sem informação 
na internet, são igualmente 
fantasmas sem rosto. 

Com forte aposta em sinteti- 
zadores e eletrónica, há “Goat 
me” ou, em modo mais psica- 
délico e batida frenética e ace- 
lerada, temos “Well known 
nobody”, ambos com lírica cur- 
ta. O rap mais convencional 
está em “Myths ofthe occult”. 

Butler desafia (ainda mais) os 
limites da herança afro-ameri- 
cana, num trabalho com tanto 
de hip-hop como de eletrónica 
experimental. 

Shabazz Palaces regressa a 
Portugal a 21 de maio, no b.le- 
za, Lisboa, e no dia seguinte 
atua em Braga, repetindo a pas- 
sagem pela sala gnration. 


Fora de casa 


MÚSICA 
Viseu abre-se ao Festival 
de Música da Primavera 


AO VIVO Começa hoje a 17.2 
edição do Festival Interna- 
cional de Musica de Prima- 
vera de Viseu. O certame é 
visto como uma celebração 
da diversidade musical que 
podemos encontrar em Por- 
tugal e no estrangeiro, uma 
reunião de talentos de todo 
o mundo que querem com- 
partilhar a sua arte e a pai- 
xão pela música. 

O Festival promete enca- 
rar esta edição “ainda com 
mais dedicação”, querendo 
“encantar e emocionar o 
público, não só com grandes 
performances musicais”, 
como também através dos 
locais mais emblemáticos 
da cidade onde estes concer- 
tos irão acontecer. 


CINEMA 


Ficção científica e 
poesia de Godard 


No Cinema Trindade conti- 
nua o ciclo de filmes de Jean- 
-Luc Godard. Hoje, às 21.30 
horas, exibe “Alphaville”, a 
história de um agente secre- 
to americano que é enviado 
para a cidade espacial de Al- 
phaville -e a sua missão éli- 
bertar a cidade e destituir o 
governador tirano. Eddie 
Constantine e Anna Karina 
ocupam os principais papéis. 
Bilhete: sete euros (cinco 


ror Francisco Marques 


Os espectadores poderão 
“descobrir” locais como o 
Museu Nacional Grão Vas- 
co, o Pavilhão Multiúsos ou 
a Igreja da Misericórdia. 

O primeiro concerto, às 21 
horas, no Teatro Viriato, é 
com a Orquestra Portugue- 
sa de Guitarras e Bandolins. 

O espetáculo quer cele- 
brar a inovação musical, 
marcada pela colaboração 
entre vários músicos de re- 
nome e a apresentação de 
obras que refletem a con- 
temporaneidade e a tradi- 
ção presente na composição 
para guitarra e bandolim. 
Bilhetes a cinco euros. 


TEATRO VIRIATO 
Lg Mouzinho Albuquerque, Viseu 


EXPOSIÇÃO 


A Imprensa no dia 
25 de Abril de 74 


A Biblioteca Municipal D. 
Dinis recebe hoje a exposi- 
ção “A Revolução de Abril 
de 1974 na Imprensa Diária 
de Lisboa - 1974 a 1976”. A 
mostra pretende exibir 
como, através da ação do 
Movimento de Forças Ar- 
madas, ocorreu a transição 
de um regime ditatorial 
para uma democracia. E 
também mostrar qual foi o 
papel da Imprensa na Revo- 


Shabazz Palaces com Cartão Tripass). lução. A entrada é livre. 

“EXOTIC BIRDS OF PREY” 

2024 CINEMA TRINDADE BIBLIOTECA D. DINIS 
Rua do Almada 412, Porto Odivelas 
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O FILME DE HOJE 


Um filme para arejar a cabeça 


COMÉDIA Philippe é um homem 
de meia-idade, bem-educado, que 
trabalha como podólogo em Paris. 
Está divorciado da primeira espo- 
sa e envolveu-se com Carole, uma 
mulher de 40 e poucos anos res- 
sentida - o primeiro marido tro- 
cou-a por uma mulher mais jo- 
vem. Os filhos adolescentes de 
Carole, Julien e Manon, despre- 
zam Philippe, pensando que ele é 
velho demais para a sua mãe. Mas 
Philippe não vai desistir de tentar 
conquistá-los. 

Após uma visita desastrosa à casa 
dos seus pais, numa remota cida- 
de francesa, o homem convence 
Carole a fazer um acordo com Ju- 


lien: se ele passar em todos os exa- 
mes do ensino secundário, pode- 
rá escolher onde a família toda irá 
passar as férias. E Julien escolhe 
Ibiza. Chegados à ilha mediterrá- 
nica espanhola, os problemas 
abundam - sobretudo quando Ca- 
role percebe que Philippe não pára 
de observar todas as miúdas boni- 
tas, jovens e sexys. Comédia ro- 
mãântica do francês Arnaud Le- 
mort, “Ibiza” é um filme ligeiro, 
ideal para arejar a cabeça. 


CANAL HOLLYWOOD / 09.55H 
“Ibiza” 

Christian Clavier, Mathilde Seigner 
2019 


Fauna única devia ser 
património nacional 


A RTP2 exibe hoje um documen- 
tário que dá a conhecer o ciclo de 
vida de uma das mais emblemáti- 
cas aves da fauna nacional: a cego- 
nha-branca. Com um enfoque es- 
pecial: na Costa Vicentina existe 
a única colónia, em todo o Mun- 
do, onde a cegonha-branca nidifi- 
ca em escarpas marítimas. O do- 
cumentário é uma boa oportuni- 
dade pedagógica para ficar a saber 
mais sobre a raridade natural des- 
tas aves. 


RTP2/ILI3H 


ANIMAÇÃO 
A irmandade de um 


gato e de um peixe 


Gumball Watterson é um gato 
azul de 12 anos de idade que fre- 
quenta a escola secundária na ci- 
dade fictícia de Elmore. Acompa- 
nhado pelo seu irmão peixinho, 
Darwin Watterson, vê-se fre- 
quentemente envolvido em vá- 
rias confusões, em diversos locais 
da cidade, durante as quais inter- 
agem com os outros membros da 
família - a irmã, Anais Watterson, 
e os pais, Nicole Watterson e Ri- 
chard Watterson. 


CARTOON NETWORK/ 10.03H 


“Cegonha-branca: 
entre a igreja e o penhasco” 


“O incrível mundo de Gumball” 
2011 


2021 


///RTP1 

o6.3o Bom dia 
Portugal10.00 
Praça da alegria 
13.00 Jornal da 
tarde 14.15 Escra- 
va mãe 15.15 A 
nossa tarde 17.30 
Tomada de posse 
do XXIV Gover- 
no 19.00 O preço 
ceerto 20.00 Te- 
lejornal 20.45 
Futebol: Taça de 
Portugal (Benfica 
- Sporting) 22.45 
Viva a democra- 
cia-50anoseo 
futuro 23.50 Ao 
largo 00.40 A 
Agua 02.45 A 
vida privada dos 
livros 


//RTP2 

07.00 Espaço Zig 
zag 11.13 Cego- 
nha-branca: 
entre a igreja e o 
penhasco 13.05 
Mulheres que 
contam 13.30 
Poder no femini- 
no 14.00 Socie- 
dade civilis.00 
A fé dos homens 
15.35 Duplas à 
portuguesa 16.10 
A costa britânica 
de Kate Humble 
17.00 Espaço Zig 
Zag 20.40 Aúlti- 
ma tribo 21.30 
Jornal 222.00 


Little bird 22.50 
Os cavalos mor- 
rem ao amanhe- 
cer 00.20 Euro- 
deputados 
00.50 Sociedade 
civil 01.55 Sei 
quem és 


//SIC 

06.00 Edição da 
manhão8.15 
Alô Portugal 
10.10 Casa feliz 
13.00 Primeiro 
jornal14.45 Li- 
nha aberta com 
Hernâni Carva- 
lho16.15 Júlia 
18.30 Morde e 
assopra 20.00 
Jornal da noite 
22.15 Senhora 
do mar 23.20 
Papel principal - 
Vingança 24.00 
Papel principal 
00.30 Travessia 
00.55 Era uma 
vez na quinta 
01.45 Passadeira 
vermelha 


//TVI 

06.30 Diário da 
manhão7.00 
Esta manhã 
10.10 Dois às 10 
13.00 Jornal da 
uma14.10 TVI 
em cima da hora 
14.55 A herdeira 
16.40 Goucha 


17.45 Big 


Brother 20.00 
Jornal nacional 
21.35 Big Brother 
22.00 Cacau 
22.55 Festa é fes- 
ta 24.00 Big 
Brother 01.55 
Autores 02.45 O 
beijo do escor- 
pião 


//RTP8 

06.30 Bom dia 
o 07.55 
Mundo automó- 
velo8.00 Bom 
dia Portugal 
10.00 3 às 10 
11.00 3 às 11 
12.00 Jornal das 
1213.00 O verda- 
deiro Arafat 
14.00 3 às14 
15.00 3às15 
15.30 Eixo Norte 
Sul 16.00 3 às 16 
17.00 3 às 17 
18.00 18/20 
19.50 Ensaio 
20.00 Especial 
Taça de Portugal 
20.45 360 21.30 
Minuto energia 
21.35 Tudo é eco- 
nomia 22.30 3 às 
2222.45 Especial 
taça de Portugal 
24.00 24 horas 
01.00 Ensaio 
01.10 Tudo é eco- 
nomia 02.10 Es- 
pecial Seleção 
03.05 Linha da 
frente 


Farmácias 


PORTO 

Barreiros (Cedo- 
feita) R. Serpa Pin- 
to, 12 « 228349150; 
Mirafoz (Foz do 
Douro) R. de Diogo 
Botelho 1734 + 
226187011; Far- 
mácia São João 
(Paranhos) Estrada 
da Circunvalação, 
7698 « 225490975; 
Farmácia Porto 
(Ramalde) Estrada 
da Circunvalação, 
n.º 14075 « 
222001782 


MAIA 

De Silva Escura 
(Silva Escura) R. 
Central de Frejufe, 
92 « 229811696 


MATOSINHOS 
Ferreira de Sousa 
(Senhora da Hora) 
R. Nova do Seixo, 
41 « 229536096 


OUTRAS 
LOCALIDADES 
Amarante Ama- 
rante + 
255422449; Arou- 
ca Gomes de Pi- 
nho + 256944125; 
Felgueiras J. Reis 
|+ 255922640; Lou- 
sada Fonseca + 


255912141; Marco 


de Canaveses Far- 
mácia do Marco + 
255531096; Olivei- 
ra de Azeméis San- 
tos « 256482107; 
Penafiel Miranda 

* 255711254; Póvoa 
de Varzim Rainha 
e 252624620; San- 
to Tirso Faria + 
252830150; Santa 
Maria da Feira Ta- 
mar + 227410268; 
Farmácia Sousa + 
256363295; São 
João da Madeira 
Laranjeira + 
256822876; Vila 
Nova de Famali- 
cão Barbosa + 
252302120 


AVEIRO 

Aveiro Alagoas + 
234308250; Águe- 
da Farmácia Ala + 
234604664 


BRAGA 

Braga Farmácia 
Braga + 
253612059; Olivei- 
ra « 253695151; Fa- 
fe Moura + 
253599473; Gui- 
marães Lobo + 
253412124; Vila 
Verde Medeiros + 
253311123; Barce- 
los De Arcozelo + 
253826911 


BRAGANÇA 
Bragança Atlânti- 
co + 273331721; 
Mirandela Cen- 
tral - 278262551 


COIMBRA 
Arganil Moderna 
* 235202431; 
Coimbra Cruz e 
Costa + 
239822715; Está- 
dio + 239792470; 
Figueira da Foz 
Jardim . 
233418203 


GUARDA 
Guarda Tavares + 
271225668; Seia 
Farmácia Sena + 
238661039 


VIANA 

DO CASTELO 
Viana do Castelo 
Farmácia Areosa 

|+ 258823757; Pon- 
te de Lima De São 
João + 258941197 


VILA REAL 
Vila Real Almeida 
|+ 259322874 


VISEU 
Tondela Moura - 
232822237 
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GEMA SILYA A PELE DO PARTO E A ALIA BOJN 


EJA 


Ao afcance de todos. 


TEMA DE CAPA 


MULHERES E LIVROS 
NA IDADE MÉDIA 


DESTAQUE 


HISTORIA DO VOTO 
EM PORTUGAL 
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Chuva e subida temperatura 


Céu em geral muito nublado, com abertas na região Sul até 
ao início da manhã. Períodos de chuva no litoral das regiões 
Norte e Centro, estendendo-se gradualmente às restantes re- 
giões, sendo fraca na região Sul. Vento fraco a moderado de 
sul/sudoeste, soprando moderado a forte com rajadas no lito- 
rale terras altas. Pequena subida da temperatura mínima. 
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MARÉS 


NORTE BAIXA-MAR 


02.56H-1,4M 
15.29H-1,5M 


NORTE PREIA-MAR 
09.23H-2,5M 
22.05H-2,6M 


SUL BAIXA-MAR 
02.57H-1,5M 
15.31H-1,7M 


SUL PREIA-MAR 
09.33H-2,8M 
22.14H-2,9M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga — ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

Tenha cautela, não se torne impul- 
sivo demais. Cultive a paciência e 
a comunicação. Dê espaço aos 
outros. 


Touro 21.04 a 21.05 

Os relacionamentos desafiam os 
seus valores. A saúde requer cui- 
dado com certos hábitos. Novas 
oportunidades. 


Gémeos 22.05 a 21.06 

E capaz de acompanhar múltiplas 
mudanças. Confie que tudo se 
realizará de acordo com o seu em- 
penho. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 

Não force as situações. Mantenha 
o diálogo aberto nas relações. No- 
vos projetos requerem revisão. 


Leão 23.07 a 22.08 

Os desafios afetam-lhe a estabili- 
dade. Não hesite em ampliar os 
horizontes a outro nível. Reconsi- 
dere, se necessário. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Tente transformar o que precisa, 
superando certas resistências. 
Desafios com o parceiro. 


Balança 24.09 a 23.10 

Apesar dos múltiplos compromis- 
sos, resiste à pressão e permane- 
ce atento. Medeie as negociações 


Escorpião 24.10 a 22.11 
Reestruture a sua estratégia. Pro- 
cure entender o que mantém a re- 
lação afetiva, sustentando a cum- 
plicidade. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

O entusiasmo resistirá à pressão 
dos últimos tempos. Cultive as re- 
lações de amizade. Altere hábitos. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 
Evite qualquer superficialidade e 
aprofunde os métodos de traba- 
lho. Aprimore a comunicação. 


Aquário 21.01 a 20.02 

Os investimentos requerem estra- 
tégia e precisa de ter mais cautela 
na altura de negociar. Cultive as 
amizades. 


Peixes 21.02 a 20.03 

Fase de forte criatividade e capa- 
cidade de comunicação no traba- 
lho. Seja audaz mas flexível na re- 
lação amorosa. 


UTI F 


Cruzadas 


Grau de 
dificuldade: 
00000 


Instruções: 
As letras 
nas casas 
com um 
círculo for- 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 
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HRRHEES HE 
HENONE O 


Horizontais: 1 - Reduzir a pó. 
Alugar. 2 - Fímbria. Sistema políti- 
co de governar uma nação. 3 - In- 
chação. Ética. 4 - Ergue do chão. 
Advérbio (abrev.). 5 - Mulher que 
cria uma criança alheia. Cálcio (s. 
q.). Pão de milho. 6 - Sinal distin- 
tivo de um produto. 7 - Aprova- 
ção (fig.). «De» + «a». Senão. 8 - 
Sinal gráfico que serve para na- 
salar a vogal a que se sobrepõe. 
Planta umbelífera, hortense, cuja 
raiz é comestível e com um eleva- 
do teor nutritivo. 9 - Cabo ou cor- 
da com que se puxa ou segura 
alguma coisa. Estar em chama. 
10 - Dá atenção a. Situação. 11 - 
Romper com violência. Desdita. 


Verticais: 1 - Porção do tubo di- 
gestivo de numerosos animais 
onde os alimentos são triturados. 
Avivar (o fogo). 2 - Disciplina. 
Aquilo que se vê. 3 - Levanta. Ca- 
deia de montanhas do Sul da Eu- 
ropa Central. 4 - Pela (...), ao de 
leve. Mililitro (abrev.). Inglês 
(abrev.). 5 - Quadril. Qualquer de 
entre dois ou mais. 6 - França (In- 
ternet). Fora de tempo. Érbio (s. 
q.). 7 - Manobra os remos. Bam- 
bu. 8 - O «eu» psíquico. Bário (s. 
q.). Anta. 9 - Sacar. Qualidade ou 
estado de quem é mudo. 

10 - Querido. Campo de liça. 

11 - Erva rasteira e fina. Curar. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
00000 


Instruções: 
O objetivo do jogo é muito 


simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 
verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 
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Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Saca. Asilar. 2 - Ocar. Medula. 

3 - Parra. Nasal. 4 - Através. Oro. 5 - Pais. SOS. 6 - Orlar. Rumar. 7 - Rei. Baba. 
8 - Cal. Grasnar. 9 - Ataca. Podre. 10 - Magote. Laca. 11 - Aromar. Orar. 
Verticais: 1 - Sopapo. Cama. 2 - Acatar. Atar. 3 - Carril. Lago. 4 - Arrasar. Com. 
5 - Av. Regata. 6 - AM. És. Ir. Er. 7 - Sensor. AP. 8 - Ida. Subsolo. 9 - Luso. Man- 


dar. 10 - Alar. Abarca. 11 - Ralo. Rarear. 


Localidade: Casal Vasco 
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Margarida Fonseca 
margaridafejn.pt 


SAÚDE Há 17 anos, a Organi- 
zação das Nações Unidas 
criou o Dia Mundial da 
Consciencialização do Au- 
tismo, uma forma de com- 
bater o preconceito e pro- 
mover informação. Desde 
então, muitas são as figuras 
públicas que assumiram te- 
rem o transtorno de espetro 
autista (TEA) tardio, com 
testemunhos que visam lu- 
tar contra o estigma. 

Sia, a cantora australiana, 
que ficou conhecida por 
usar grandes perucas que 
lhe tapavam o rosto, só no 
ano passado revelou ter sido 
diagnosticada com autismo 
tardio aos 45 anos. E fê-lo 
após a polémica com o filme 
que realizou, “Music”, dado 
que escolheu uma atriz não 
autista para o papel de uma 
adolescente com essa condi- 
ção. Aos 48 anos, Sia confes- 
sa que só quando soube que 
tinha TEP decidiu ser ela 
própria e deixar que lhe vis- 
sem a cara sem problemas. 

Também a Anthony Hop- 
kins foi diagnosticado TEA 


quando tinha 70 anos. Foi a 
mulher que o incentivou a 
procurar respostas para al- 
gumas das suas característi- 
cas “compatíveis com as de 
uma pessoas atípica”. 

Vencedor de um Oscar de 
melhor ator no filme “O si- 
lêncio dos inocentes”, o 
ator britânico disse numa 
entrevista ao jornal “The 
Desert Sun” que a sua con- 
dição de saúde nunca o im- 
pediu de fazer o seu traba- 
lho. E justificou: “Nunca 
posso ficar calmo. Costumo 
executar várias tarefas. De 
vez em quando decido que 
não vou pintar e depois pas- 
so 24 horas a pintar”. 


HIPERSENSIBILIDADE 

Letícia Sabatella, atriz brasi- 
leira, só aos 52 anos teve a 
notícia de ser portadora de 
autismo. À CNN, salientou 
que tem uma hipersensibi- 
lidade sensorial, principal- 
mente auditiva, que faz 
com que se sinta mal com 
muito barulho. Saber que 
tem TEP (nível um), disse 
Leticia, foi “libertador”, 
pois havia quem a conside- 
rasse “maluquinha”.“A mi- 


Assumem autismo 
tardio para combater 
preconceito 


Figuras públicas revelaram diagnósticos em adultos. Hoje é dia 
dedicado à consciencialização da condição de saúde contra estigma 


nha intuição diz que tive 
um bom diagnóstico e pos- 
so fazer o meu caminho. 
Uma pessoa que não se co- 
nhece fica muito mais sus- 
cetível a ser oprimida”, re- 
feriu. 


SEM EMPATIA 
Foi na biografia de Elon 
Musk, lançada no ano pas- 
sado, que foi tornado públi- 
co que o homem mais rico 
do mundo sofre de síndro- 
me de Asperger, uma forma 
de autismo. Musk afirmou 
que é “péssimo a descodifi- 
car sinais sociais” nas suas 
relações com os outros, jus- 
tificação para os seus méto- 
dos de gestão agressivos e 
desprovidos de empatia. 
No mês passado, foi noti- 
ciado que Tallulah Willis, fi- 
lha mais nova de Bruce 
Willis e de Demi Moore, 
teve diagnóstico de autismo 
aos 29 anos. Foi a própria 
que contou isso num vídeo 
colocado nas redes sociais 
onde aparece a esfregar a ca- 
beça do pai quando era 
criança. Bruce tem demên- 
cia frontotemporal, doença 
que não tem cura. e 


A cantora Sia, os atores 
Leticia Sabatella e 
Anthony Hopkins e o 
empresário Elon Musk 


O que éo TEP 

O autismo é uma condição 
de saúde caracterizada por 
desafios em interações so- 
ciais, comportamentos re- 
petitivos, fala e comunica- 
ção não verbal. Divide-se 
em três níveis, sendo o ní- 
vel um o mais leve, o dois a 
pedir apoio moderado e o 
três a exigir ajuda total. 


Tardio porquê? 

O diagnóstico tardio de au- 
tismo é frequentemente 
causado pela falta de aces- 
so a informações, ao siste- 
ma de saúde e por dificul- 
dades emocionais ou fi- 
nanceiras dos pais. Pode 
dever-se também a resis- 
tência ao diagnóstico e o 
estigma associado às con- 
dições neurodivergentes. 
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Elma Aveiro Devassa 
da vida privada vai 
acabar em tribunal 


A irmã de Cristiano Ronaldo terá 
visto informações privadas do seu 
telemóvel partilhadas pela inter- 
net, depois de ter deixado o apare- 
lho a arranjar numa loja. O advoga- 
do de Elma Aveiro, José Paulo Pi- 
nho, disse à SIC Caras que já inten- 
tou uma providência cautelar e 
uma queixa-crime contra quem 
praticou os ilícitos criminais .” e 


“Gostar de viver 
cada segundo 
como se não 
houvesse 
amanhã (..) 
Tema ver com 
meu histórico e 
com as perdas 
que eu a 


Adriane 
Galisteu 
apresentadora 
brasileira 
à revista 
“Quem” 


Naruhito e Masako 
Imperadores do 
Japão no Instagram 


Os imperadores do Japão estrea- 
ram, ontem, uma conta no Insta- 
gram. A Agência da Casa Impe- 
rial, uma agência governamental 
responsável pelos assuntos da fa- 
mília, publicou cerca de 60 fotos 
e cinco vídeos que mostram apa- 
rições públicas de Naruhito e de 
Masako nos últimos anos. e 
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Treinador 
Roger Schmidt 


Meia-final da Taça de Portugal - 2.º mão 


DESPORTO 31 


20.45 horas, RTP1 


Estádio da Luz 
em Lisboa Treinador 


A Ruben Amorim 


Silva 
Otamendi É ñ 
ñ ñ Florentino 
Opções A Neres 
Samuel Soares, Bah doaoNovos 
n. = Morato, Rafa â 
erna arreras 

. C ; Arthur 

Kokçu, Tiago $ Cabral 


Gouveia, João 
Mário, Rolheiser, J 
Prestianni, 
Tengstedt 
e Marcos 
Leonardo 


Di Maria 


Figura X 
Angel Di María 
argentino, 36 anos 
40 jogos, 15 golos 


Hugo Miguel (Lisboa) 


Indisponiveis 

Não há | Adán e Pedro 
i Gonçalves 
Í (lesionados) 


Árbitro 
João Pinheiro (Braga) 
ñ Assistentes 
; Aursnes Bruno Jesus e Luciano Maia Š 
à VAR 


Morita 


Edwards 


K Figura 
Viktor Gyokeres 
sueco, 25 anos 

40 jogos, 36 golos 


Trincão Opções 
Š Hjulmand Matheus Diogo Pinto, 

Reis , Fresneda, Esgaio, 

Gyokeres 3 St. Juste, Rafael Pontelo, 


Luís Neto, Quaresma, 
Daniel Bragança, 
Nuno Santos, 

Koba e Paulinho 


(3 BETANC 


Volte-face é prática 


dominante na história 
dos dérbis na Taça 


Em seis eliminatórias 
a dois jogos entre 
águias e leões, só por 
uma vez a equipa que 
perdeu o primeiro 
duelo não recuperou 


Luís Antunes 


luis.antunesOjn.pt 


CONFRONTO Benfica e Sporting lu- 
tam esta noite (20.45 horas), na 
Luz, por um lugar na final da Taça 
de Portugal, apuramento que as 
águias e os leões não conseguem 
desde 2021 e 2019, respetivamen- 
te. Em desvantagem depois da ba- 
talha de Alvalade (2-1), as águias 
apostam tudo na reviravolta da 
eliminatória para visarem a 39.2 
presença no derradeiro duelo da 
competição. A recuperação ante- 
vê-se complexa pelo elevado valor 
do adversário, mas à luz da estatís- 
tica os encarnados têm margem 
para poder sonhar. Benfica e Spor- 
ting encontraram-se em seis oca- 
siões em eliminatórias a dois jogos 


na Taça de Portugal e só por uma 
vez quem perdeu o primeiro due- 
lo não recuperou da desvantagem, 
quer de forma direta ou a levar o 
desfecho ao desempate do tercei- 
ro jogo. 

A exceção sucedeu em 1960, 
quando os leões arrancaram um 
triunfo expressivo (3-0), em Alva- 
lade, e seguraram a eliminatória 
com um empate (0-0), no Estádio 
Luz. Em 1959, também numa 
meia-final, as águias viraram um 
quadro semelhante ao atual, ao 
perderem em Alvalade (2-1), antes 
de garantirem um triunfo (3-1), na 
segunda mão. Cinco anos antes, em 
1954, o Benfica tornou a recuperar 
o desaire da primeira mão (3-2), ao 
vencer por 2-1, embora tenha caído 
no terceiro jogo (4-2), numa discus- 
são dos oitavos de final. 

A tradição da reviravolta está 
também ligada ao Sporting. Foi as- 
sim em 1945, com uma derrota, em 
casa, no Lumiar (1-2), e um triunfo 
(2-3), no Campo Grande, a casa das 
águias, reforçado por um tangen- 
cial (1-0), no terceiro jogo que fun- 
cionou como desempate. 


Em 1963, repetiu-se o mesmo 
quadro com uma derrota em casa, 
já em Alvalade (0-1), e um acerto de 
contas na Luz (0-2) com selo para o 
Jamor. No último duelo a dois jo- 
gos, há sensivelmente cinco anos, 
o Sporting caiu primeiro na Luz (2- 
-1), mas festejou o triunfo com um 
golo de Bruno Fernandes (1-0), 
quando os golos fora eram valoriza- 
dos, e levou a equipa à ultima con- 
quista da Taça de Portugal. 

À margem da estatística, o Ben- 
fica está na máxima força, sem le- 
sionados, diante de um leão já com 
Coates, mas ainda sem o avançado 
Pedro Gonçalves e o guarda-redes 
Adán. Será o primeira batalha de 
um duplo duelo, que terá conti- 
nuidade na Liga, no sábado. 

O Sporting chega à Luz confian- 
te e com a imagem de ser uma 
equipa mais afinada coletivamen- 
te, ainda fortalecida pelo poder 
ofensivo de Gyokeres. Uma ideia 
que tem transparecido nos últimos 
dérbis, embora o Benfica tenha um 
jogo mais assente na capacidade de 
desequilíbrio das individualidades 
como Rafa, Di María e Neres. e 


TÉCNICOS 


Schmidte ` 
Amorim registam 
empate técnico 


Roger Schmidt e Ruben 
Amorim enfrentam-se 
pela quinta vez desde 
que assumiram alide- 
rança, respetivamente, 
do Benfica e Sporting. 
Até à data, existe um 
empate técnico estatís- 
tico, já que os duelos 
anteriores registam 
dois empates e uma vi- 
tória para cada lado. A 
igualdade mantém-se 
no número de golos 
marcados e sofridos: 
sete. O leão assinou o 
último triunfo em Al- 
valade (2-1), na Taça, e 
perdeu por idêntico re- 
sultado na Luz, num 
duelo da Liga com revi- 
ravolta nas compensa- 
ções. Antes houve dois 
empates (2-2). 


32 


2 de abril de 2024 Jornal de Notícias 


PUBLICIDADE 


WomenskHealth 


REVISTA BIMESTRAL 
Md  MAISFELIZ, 
w SAUDÁVEL 
QANQA! E COM 
ENERGIA 
+ 


Wome” é Ta 
e” | 


Wome Tealth 
P 


ASSINE À 
WOMEN'S HEALTH 
PAPEL+DIGITAL 
POK APENAS 21606 
14,906/6 EDIÇÕES 


LIGUE 219249999 


A ASSINATURA INCLUI A VERSÃO IMPRESSA E A VERSÃO DIGITAL. VALORES COM IVA 
INCLUÍDO. CAMPANHA VÁLIDA PARA PORTUGAL ATÉ 20 DE ABRIL DE 2024, NÃO ACUMULÁVEL 
COM OUTRAS EM VIGOR. VALOR DA ASSINATURA NÃO REEMBOLSÁVEL. PARA MAIS 
INFORMAÇÕES: ASSINATURAS.QUIOSQUEGM.PT | APOIOCLIENTEGNOTICIASDIRECT.PT | 
219249999 (DIAS ÚTEIS DAS 8H00 ÀS 18H00 - CHAMADA PARA A REDE FIXA NACIONAL). 


O WOMENSHEALTHPORTUGAL © @WOMENSHEALTHPORTUGAL 


WOMENSHEALTH.PT 


TRENADORES 


“Aproveitar a Luz, 
fazer um grande jogo 
e merecer estar na final” 


Alemão destaca “É tudo muito claro: estamos 
a motivação 
uma grande exibição e temos 90 minutos para jogar 


Schmidt assume o DEM € dar a volta. E o que 
caráter “decisivo” do dérbi e precisamos de fazer” 


a vantagem de jogar “em 
casa” diante do Sporting e as- Roger Schmidt 
sim inverter o resultado ne- Benfica 

gativo (2-1), averbado na pri- 
meira mão da meia-final da | 
Taça de Portugal. “Estamos 
muito motivados para che- 
gar à final. Já o mostrámos 
em eliminatórias anteriores 
e cabe-nos aproveitar tam- 
bém o nosso estádio para fa- 
zer um grande jogo contra 
uma equipa muito boa e 
mostrar que merecemos che- 
gar à final”, sublinhou o téc- 
nico, que se recusou a dar pis- 
tas sobre o onze: “Mais im- 
portante é que precisamos de 
uma clara performance de 
topo da equipa”. e L.A. 


“Temos de empurrar 
o adversário para trás” 


1 promete “Liverpool interfere? Em nada. 
eao a pressionar e . 
° eleita comparações A única coisa que me aborrece 


com José Mourinho é que já tinham substituto para 
RubenAmorimde- Mim... [risos] Disse ao Viana para 
seja estar na final da Taçae ter calma, não é bem assim 


não tem dúvidas sobre a es- 
tratégica a aplicar, apesar de Ruben Amorim 
estar em vantagem (2-1). Sporting 

“Não somos equipa para dar 
iniciativa ao adversário. Te- | 
mos mais dificuldade em de- 
fender em bloco baixo do que 
em pressão alta”, adiantou o 
treinador. Por isso, o Sporting 
“tem de empurrar o Benfica 
para trás”. “Defender o mais 
alto possível, salvaguardando 
as roturas de Neres e Rafa, 
que são determinantes”, des- 
tacou Amorim, recusando o 
epíteto de “Special 2”, referi- 
do na imprensa inglesa face 
ao interesse do Liverpool, 
em comparação com José 
Mourinho. e L.A. 
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O candidato abordou vários temas da atualidade portista em entrevista à SIC 


“Quando surgiu a outra 
candidatura a 
arbitragem mudou” 


faz paralelo entre os “interesses” da lista de 
André Villas-Boas e as exibições dos árbitros no campeonato 


Miguel Pataco 
miguel.patacoQjn.pt 


Porto” deu, ontem, uma en- 


trevista à SIC, afirmando : 
que a equipa treinada por : 
Sérgio Conceição passou a ; 
ser mais prejudicada pelas | 
arbitragens a partir do mo- : 
: tirdomomento em que sur- 
: giuuma candidatura, de An- 
ra à presidente do F. C. Por- ; 
to. Pinto da Costa deixou : 
: uma coincidência”, ironi- 
zou, antes de admitir que há | 
: de terem lançado mesmo 
: uma OPA (Operação Pública 
: de Aquisição) do F. C. Porto. 
: “Esses interesses são os da 
' televisão, basta ver quem es- 
: tavana primeira fila da apre- 
' sentação do Luís André”, 
` lembrou. 


mento em que André Villas- 
-Boas anunciou a candidatu- 


ainda a ideia que foi o pedi- 


do feito pelo antigo treina- : 
dor para que a assembleia : 
geral (AG) de 13 de novem- : 
bro fosse filmada a motivar ; 
as agressões registadas na ; 
mesma. “Claro que repudio : 
e lamento as agressões, mas ; 
ninguém foi para o hospi- : 


tal”, insistiu. 


Poucos dias depois da der- | 
rota no terreno do Estoril, : 
Pinto da Costa admitiu que ; 
o desaire deixa poucas, ou | 
nenhumas esperanças, na : 
luta pelo título. “Temos de : 
ser realistas. Estamos prati- : 
camente fora da corrida, | 
mas temos mais coisas para i 
ganhar como a Taça de Por- ` 
tugal. Vamos tentar ultra- : 
passaro V. Guimarães”, afir- | 
mou, reiterando não acredi- : 


; tar em coincidências em re- 
: lação aos alegados erros de 
: arbitragem que têm prejudi- 
O líder da lista “Todos pelo ; 
: tempos. 


cado os dragões nos últimos 


“Em 2023, o F.C. Porto 
não teve razões de queixa - 


prejudicado diretamente. 
Há uma coisa curiosa: a par- 


dré Villas-Boas, a arbitragem 
mudou. De certeza que é 


uma divisão no universo 
portista, passando a referir- 
-se ao principal rival nas elei- 
ções apenas como Luís An- 


: dré [Villas-Boas]. “A divisão 
: é visível. Até aparecer a can- 
: didatura do Luís André eu 
< era o presidente dos presi- 
' dentes, merecia uma está- 
: tua, euera uma maravilha. A 
: partir do momento em que 
não foi beneficiado, nem : 
' tura, está tudo mal: a Acade- 
: mia que é um orgulho para 
: nósjá não vale nada e querir 
: para um galinheiro no Oli- 
: val”, afirmou Pinto da Cos- 
: ta, voltando a acusar apoian- 
: tese membros da equipa do 


apresentei a minha candida- 


rival de terem “interesses” e 


Voltando à AG que moti- 


: vou o processo Pretoriano, 
' Pinto da Costa criticou 
' quem pediu para que a mes- 
: ma fosse filmada. “Se o fize- 
' ram é porque sabiam que 
' algo ia acontecer. E, agora, o 
' Madureira é que andou a 
: preparar [o clima de intimi- 
: dação]? Não tinha qualquer 
` problema em visitá-lo [na 
' prisão]. Matou ou roubou al- 
: guém?”, questionou. 
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Villas-Boas revelou que vai anunciar no sábado o nome do Diretor de Desporto 


“Custa ver o F. C. Porto 
ser prejudicado de 
forma tão óbvia” 


esteve nos Açores, considera que existem erros, 
mas destacou que os árbitros não explicam os maus resultados 


Arthur Melo 
desporto@jn.pt 


: tão óbvia. Temos a obriga- 
: ção de nos reencontrar com 
: os títulos, de criar equipas 
André Villas-Boas conside- ` 
rou ontem, em Ponta Del- ; 
gada, numa sessão de escla- ; 
recimento aos adeptos aço- ` 
rianos do F. C. Porto, que a . 
temporada da equipa na . 
Liga “é fraca” e que a atual ; 
classificação, o terceiro lu- ; 
gar, “não é aceitável”. Além | 
disso, revelou que irá anun- : 
ciar, no sábado, o nome do ; 
diretor de desporto da sua ; 
candidatura, destacando o . 
lançamento do futebol sé- | 
nior feminino e o futsal de ; 
formação. Mas descarta re- : 
lançar o ciclismo “tão cedo”. . 

Depois da derrota com o 
Estoril, o candidato à presi- ° 
dência do F. C. Porto fez ` 
uma análise à carreira da : 
equipa e às arbitragens. . 
“Não se justifica sempre . 
com esses erros [dos árbi- | 
tros] tudo o que estamos a ` 
fazer do ponto de vista des- | 
portivo. É uma épocafracaa . 
doF.C. Porto. Estes resulta- ; 
dos custam aos adeptos, . 
porque não estamos habi- : 
tuados a estar a esse nível. | 
Custa-me ver um F. C. Por- ; 
to que é permanentemente ` 
prejudicado de uma forma : 


que governam o futebol 
português, de marcar posi- 
ção de forma clara, de de- 
monstrar a força do F. C. 
Porto, mas também de ser- 
mos competitivos e de ser- 
mos campeões. Esta dife- 
rença pontual não é aceitá- 
vel”, afirmou. 

O candidato criticou a fal- 
ta de credibilidade do fute- 


do jogo dos dragões com o 
Estoril. Para André Villas- 
-Boas “os erros são gritantes 


: e cada vez mais evidentes” 
' e pede uma posição mais 
: enérgica dos responsáveis 
competitivas, de estarmos | 
próximos das instituições : 
: to ativo junto das institui- 
: ções, que saiba marcar a sua 
- posição e que saiba demons- 
` trar, de forma clara, a sua in- 
: satisfação e, infelizmente, 
: parece que não é este o caso. 
' Tudo isto obedece a uma es- 
: tratégia de comunicação, 
: mas também a peso institu- 
: cional. O F.C. Porto tem que 
' estar próximo das institui- 
bol português, na sequência ; 
: da Associação Europeia de 
: Clubes e tem que estar em 
: permanente comunicação 
: com as instituições que go- 
: vernamo futebol português 
: e isso não parece não ser o 
: caso”, enfatizou. 


azuis e brancos. 
“Isto implica um F. C. Por- 


ções da Liga, da Federação, 


André Villas-Boas anun- 


: ciou que no sábado vai reve- 
: lar o futuro Diretor de Des- 
: porto do clube. Esta figura 
: vaifazera ligação entre todas 
: asmodalidades do clube com 
: a Direção e a administração 
“da SAD, sendo que existe a 
: ambição de, já na próxima 
: época - e caso seja eleito -, 
' lançar a equipa de futebol fe- 
: minino sénior e o futsal, a 
: partir do escalão de sub-11. 


34 DESPORTO 


LIGA 


RESULTADOS 
Gil Vicente 1-2 Famalicão 
Benfica 1-0 Chaves 
Estrela Amadora 1 - 2 Sporting 
Arouca 2-1 Farense 
V. Guimarães 1-0 Moreirense 
Boavista 0-0 Rio Ave 
Estoril 1-0 F. C. Porto 
Vizela 0-4 Casa Pia 
Portimonense 3-5 Braga 
CLASSIFICAÇÃO 
P J V E D FC 
a 1 Sporting 68 26 22 2 2 77-26 
* 2 Benfica 6727 21 4 2 61-21 
x= 3F. C. Porto 5827 18 4 5 50-19 
1 4 Braga 5627 17 5 5 60-37 
í 5V. Guimarães 53 27 16 5 6 42-27 
6Moreirense 4227126 9 28-28 
7 Arouca 37 27 11 4 12 45-38 
8 Famalicão 31 26 7 10 9 26-31 
9 Casa Pia 30 27 8 6 13 27-39 
10 Boavista 29 27 7 8 12 33-51 
11 Gil Vicente 28 27 7 7 13 36-41 
12 Estoril 28 27 8 4 15 43-49 
13 Farense 27 27 7 6 14 35-40 
14 Rio Ave 26 27 4 14 9 26-35 
15 Est. Amadora 26 27 6 8 13 27-41 
»16 Portimonense 23 27 6 5 16 27-58 
v17 Vizela 2127 4 9 14 26-56 
v18 Chaves 1927 4 7 16 25-57 


a Liga dos Campeões 

* 3. Pré-eliminatória Liga dos Campeões 
m Liga Europa via Taça de Portugal 

1 2. Pré-eliminatória Liga Conferência 

» Play-off com o 3.º classificado da Liga 2 
Y Descida de divisão 


GOLEADORES 


Gyokeres 
Sporting 
22 golos 


Artur Jorge 
dá quase 
como certa 
saída de cena 


Técnico aborda futuro 
após êxito no Algarve 
e tom soa a despedida 


MERCADO Após a vitória do 
Braga (5-3) em Portimão, 
Artur Jorge praticamente 
deu como certa a saída do 
comando da equipa minho- 
ta, rumo ao Botafogo. 
Apesar de notícias contra- 
ditórias que foram surgindo 
ao longo do dia, Artur Jorge 
deverá mesmo deixar já o 
Braga e assumir o comando 
da equipa do Rio de Janeiro. 
Artur Jorge, de 52 anos, 
tem contrato com o Braga 
até junho de 2025, mas, 
após o jogo de Portimão, 
confirmou que está tudo 
muito bem encaminhado 


para deixar os guerreiros. 
No Brasil, surgiram notí- 
cias de que o “Fogão” não 
estaria inclinado a pagar 
muito dinheiro pelo treina- 
dor luso, mas a transferên- 
cia deverá fazer-se por 16 
milhões de reais, quase três 
milhões de euros, quando a 
cláusula de rescisão é de dez 


milhões de euros. “A situa- 
ção é muito clara. Sei que há 
um acordo entre os clubes, 
houve essa negociação e in- 
tenção de contar com os 
meus serviços. Há acordo 
como clube para falarem co- 
migo, que só faríamos após 
este jogo. O acordo está as- 
sinado entre os clubes e será 


acordo entre os 
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Sei que há um 
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Artur Jorge 
treinador do Braga 


por mim analisado para ver 
se me agrada”, realçou Artur 
Jorge. 

O Braga terá agora de en- 
contrar sucessor, sendo Da- 
niel Sousa (Arouca), O pre- 
ferido. Contudo, os dirigen- 
tes arouquenses pedem um 
milhão de euros, verba que 
o Braga pretende baixar. e 


Negócios na 
relva apontam 
mira ao pódio 


Banza Braga 21 
Rafa Mujica Arouca 16 Apesar da novela 
Héctor Hernández Chaves 13 £ 
Essende Vizela 13 sobre a saída do 
masa técnico, minhotos 
JOGADORES EXCLUÍDOS DA PRÓXIMA JORNADA batem algarvios 
Vital Estoril i E 
Boateng Rio Ave e aproximam se 
Salvador Agra Boavista do F. C. Porto 
Alan Moreirense 
Cáseres Farense 
Trezza Arouca —_ Portimonense 3 
Tchamba Casa Pia 
Braga 5 
| Ç ) João Faria 
ZZ joao.faria@jn.pt 
ALGARVE Num dia marcado 


PRÓXIMA JORNADA 


Farense - 


Boavista 
05.04/ 20.15 HORAS / SPORT TV 

Rio Ave - Gil Vicente 
06.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV 

Famalicao - Vizela 
06.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV 

Braga - Arouca 
06.04 / 18.00 HORAS / SPORT TV 

Sporting - Benfica 
06.04 / 20.30 HORAS / SPORT TV 

Chaves - Portimonense 
07.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV 

Moreirense - Estrela Amadora 
07.04 / 18.00 HORAS / SPORT TV 

F. C. Porto - V. Guimarães 
07.04 / 20.30 HORAS / SPORT TV 

Casa Pia - Estoril 
08.04 / 20.15 HORAS / SPORT TV 


por informações contradi- 
tórias sobre o futuro do trei- 
nador Artur Jorge, o Braga 
venceu fora o Portimonen- 
se (5-3), aproveitando para 
voltar a distanciar-se do Vi- 
tória de Guimarães e fican- 
doa dois pontos do F. C. Por- 
to, que perdera no Estoril. Já 
a equipa algarvia (oito jogos 
seguidos sem vencer) está 
cada vez mais aflita. 

O Braga entrou melhor, 
marcou cedo, permitiu o 


empate, de penálti, e a rea- 
ção do Portimonense, que 
até poderia ter chegado à re- 
viravolta. Contra a corrente 
do jogo, a equipa minhota 
voltou a marcar e, até ao in- 
tervalo, geriu a vantagem. 

No começo da segunda 
parte, o Braga acelerou, co- 
locou um fosso no jogo com 
um bis de Banza (21 golos na 
Liga, igualando o recorde 
interno de Chico Gordo) e 
Bruma elevou para 1-5. 

Depois, o Portimonense 
reduziu duas vezes, dando 
outra expressão ao resulta- 
do, mas não impedindo 
novo arraial minhoto, uma 
especialidade do Braga, nes- 
ta época, frente a esta equi- 
pa algarvia, pois em três jo- 
gos, os guerreiros aponta- 
ram 15 golos, contra cinco 
dos adversários. 

Roger (um tento e duas as- 
sistências), Bruma e Banza 
(dois golos cada) foram as 
maiores figuras do triunfo 
do Braga, que ainda estreou 
o jovem Nuno Matos. e 


VSNT/VYNOS SINT 


Bruma, autor de dois golos, protege a bola de Midana 


PORTIMONENSE Nakamura; Pedrão, 
Alemão, Filipe Relvas (Rodrigo Martins, 
62), Guga, Dener (Fukui, 62), Paulo 
Estrela (Mvoué, 79), Lucas Ventura, 
Seck (Gonçalo Costa, 84), Hélio Varela e 
Midana (Berto, 62) 

Treinador Paulo Sérgio 


SPORTING DE BRAGA Matheus; Víctor 
Gómez (Nuno Matos, 78), Serdar, 
Niakaté, Joe Mendes, Zalazar (Cher 
Ndour, 70), João Moutinho, Roger 
(Álvaro Djaló, 70), Bruma (Rony Lopes 
(89), Abel Ruiz (Pizzi, 78) e Banza 
Treinador Artur Jorge 


LOCAL Portimão Estádio 

TEMPO Noite amena RELVADO Bom 
ESPECTADORES 2 204 

ÁRBITRO Cláudio Pereira (Aveiro) 
ASSISTENTES Tiago Costa e André 
Almeida 

VAR Rui Oliveira (Porto) 

AO INTERVALO 1-2 GOLOS Bruma (3, 
69), Pedrão (18 gp), Roger (30), Banza 
(49, 61 gp), Berto (71), Fukui (86) 
AMARELO Víctor Gómez (38) 


l 


Paulo Sérgio 
Treinador do Portimonense 


“O jogo foi uma 
montanha russa de 
emoções. Fizemos 
uma primeira parte 
muito boa, mas depois 
cometemos erros 
infantis e acabámos 
por não evitar a 
derrota. Temos de 
crescer mais depressa 
e acreditar” 


LIGA PORTUGAL 2 
P J V E D FC 
á 1SantaClara 5927 17 8 2 39-16 
à 2 AVS 56 27 18 2 7 41-26 
° 3 Nacional 5227 157 5 48-29 
4 Marítimo 4927 14 7 6 42-24 
5 Tondela 4227 1012 5 38-34 
6P. Ferreira 4027 11 7 9 32-25 
7 Torreense 39 27 11 6 10 34-29 
8 Ac. Viseu 38 27 8 14 5 31-27 
9 Mafra 38 27 10 8 9 32-30 
10 F. C. Porto B 372710 7 10 42-36 
11 Benfica B 37 27 10 7 10 35-34 
12 U. Leiria 32 27 8 8 11 35-34 
13 Leixões 29 27 6 11 10 22-31 
14 Penafiel 28 27 8 4 15 22-34 
15 Feirense 2527 7 4 16 24-39 
16 UD Oliveirense24 27 5 9 13 25-42 
717 Belenenses 2027 4 8 15 21-45 
718 Vilaverdense 1827 5 3 19 21-49 


e Play-off com o 16.° classificado da Liga 
Nota: as equipas B não podem subir de divisão 


Estreia eficaz 
de Prestianni 


Benfica B 
Ac. Viseu 


Apesar do golo de estreia do 
reforço argentino Prestian- 
ni, as águias não consegui- 
ram evitar um empate fren- 
te ao Ac. Viseu, que reagiu 
bem e repôs o empate. e 


BENFICA B André Gomes, João Tomé, Diogo 
Spencer, Gustavo Marques, Lacroix, Nuno Félix 
(Rafael Luís, 82), Diogo Prioste, Pedro Santos 
(Gerson Sousa, 75), Prestianni (João Rêgo, 66), 
Cauê dos Santos (Gustavo Varela, 66) e 
Henrique Pereira (Hugo Félix, 82) 

Treinador Nélson Veríssimo 


AC. VISEU Gril, Bandarra, André Almeida, 
Arthur Chaves, Henrique Gomes, Sori Mané 
(Petkov, 85), Marquinho, Messeguem (Samba 
Koné, 73), Yuri Araújo (Rodrigo Pereira, 90), 
Martim Ferreira (João Pinto, 85) e André Clóvis 
Treinador Jorge Simão 


LOCAL Benfica Campus, no Seixal 

ARBITRO Miguel Fonseca (Porto) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Prestianni (49, gp) e Arthur Chaves (57) 
AMARELOS Messeguem (44) e Martim Ferreira 
(84) 


Autogolo trava 
reação final 


Mafra 
Torreense 1 


Quarta derrota seguida para 
o Torreense, que acabou 
traído por um autogolo de 
Elimbi, que ampliou a van- 
tagem do Mafra, na reta fi- 
nal do jogo. @ 


MAFRA Oláfsson, Texel, Ousmane Diao, João 
Goulart, Lopes (Beni Júnior, 78), Pedro Bravo 
(Chriso, 78), Miguel Sousa (Balbúrdia, 67), 
Lucas Gabriel, Nibe, Diogo Almeida (Mesaque 
Djú, 60) e Sturgeon (Falé, 67) 

Treinador Silas 


TORREENSE Vágner, Nuno Campos (Dani Bolt, 
73), João Afonso, Elimbi, Joãozinho, Benny, 
Rentería, Correa (David Costa, 87), André 
Rodrigues (Jonathan Arriba, 72), Keffel (Lucas 
Silva, 63) e Paulinho (Clemente, 85) 
Treinador Tulipa 


LOCAL Estádio Municipal de Mafra 
ÁRBITRO Sérgio Guelho (Guarda) 

AO INTERVALO 0-0 

GOLOS Diogo Almeida (52), Elimbi (84, pb) e 
David Costa (87) 

AMARELOS Texel (3) 
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d 
dl Z =a 
D +T Artur Jorge Nélson Veríssim Tulipa 
Numa jornada em O Benfica B esteve a O Torreense está 
que o F. C. Porto vencer o Académico a perder muito gás 
derrapou no Estoril, de Viseu, na Liga 2, graças na Liga 2 e somou a quar- 
o Braga deu um sinal de a um golo de Prestianni, ta derrota consecutiva, 
SEMÁFORO vitalidade ao vencer em de grande penalidade, ao perder com o Mafra. 
Portimão. A equipa de Ar- mas não foi capaz de man- O treinador precisa de 
turJorgeestáagoraadois teravantagem. Acabou renovar o espírito da 
ror Norberto A. Lopes pontos do terceiro lugar. por empatar (1-1). equipa o quanto antes. 
2 
Donos da Fórmula 1 Nuno Borges 
supera início 
compram Moto GP aan 
qualificação 
š w ç so " Maiato avança ronda 
A Liberty Media investe 3,5 mil milhões de euros. Está na inicial do Estoril Open 
calha a criação de eventos em conjunto no mesmo circuito | frente a rival francês 


E ei 


Joel Floriano 
desportoQjn.pt 


NEGÓCIO Depois de alguma 
especulação, a Liberty Me- 
dia Corporation, que detém 
os direitos comerciais da 
Fórmula 1 desde 2016, che- 
gou a acordo para adquirir 
86% da Dorna Sports, em- 
presa que explora os direi- 
tos comerciais e audivisuais 
do Moto GP. O negócio é 
monstruoso e implicou o 
investimento de 3,5 milmi- 
lhões de euros. 

O processo teve muitos 
avançados e recuos, levan- 
doa Liberty Media a ter de 
superar uma concorrência 
feroz constituída, entre 
outros pesos pesados, pela 


a Sn feki asla 


Miguel Oliveira é o único piloto português a correr no Moto GP 


Qatar Sports Investments, 
dono do Paris-Saint Ger- 
main. Este negócio pressu- 
põe uma unificação de 
áreas com o marketing, 
tecnologia e logística en- 
tre a Fórmula 1 e o Motoci- 
clismo, levando a que o 
Moto GP possa atrair mais 
público e ser promovido 
em novos mercados em 
expansão, criando-se as- 
sim novas e importantes 
fontes de receita. 

Em relação a esta matéria, 
têm-se construído vários 
cenários sobre o que pode 
ser o futuro das duas com- 
petições. O jornal italiano 
“Corriere della Sera” adian- 
tava ontem que a Liberty 
Media pretende criar um 


evento em conjunto, que 
teria a designação de Super 
GP, capaz de reunir as duas 
modalidades num único 
fim de semana e no mesmo 
circuito. Mas isso coloca 
muitos desafios em termos 
logísticos, que teriam de 
ser ultrapassados. 

Segundo o comunicado da 
Dorna Sports, a empresa ex- 
plica que “a aquisição deve 
ser concluída até final de 
2024 e está sujeita a autori- 
zações e aprovações das au- 
toridades legais de concor- 
rência e investimento em 
diversas juridições”. Sendo 
assim, é possível que os ór- 
gãos de regulação da União 
Europeia possam ter de vali- 
dar este negócio. e 


day / VAITIOIN OTAN dG VIORILVA 


TÊNIS Nuno Borges, o me- 
lhor tenista português na 
atualidade, assegurou um 
lugar na segunda fase do 
Estoril Open ao derrotar, 
ontem, o francês Lucas 
Pouille, que entrou na 
competição através do tor- 
neio de qualificação. 

O atleta, de 27 anos, natu- 
ral da Maia, que ocupa o 
62.º lugar do ranking da 
ATP, teve um começo difi- 
cil, mas conseguiu confir- 
mar o seu favoritismo fren- 
te a um adversário classifi- 
cado em 241.º lugar, ven- 
cendo por 0-6, 7-6 (8-6) e 6- 
-3. O confronto estendeu- 
-se por duas horas e 21 mi- 
nutos, com duas interrup- 
ções devido à chuva. 

Na próxima eliminatória 
do torneio, Borges enfren- 
tará, amanhã, o italiano Lo- 
renzo Musetti, o terceiro ca- 
beça de série do Estoril 
Open, torneio do circuito 
ATP. O tenista transalpino 
está atualmente posiciona- 
do como o 24.º melhor joga- 
dor do mundo e esteve isen- 
to da ronda inicial. 

Hoje entra em ação João 
Sousa, num duelo frente ao 
jovem francês Arthur Fils, 
quinto cabeça de série do 
torneio. O tenista natural 
de Guimarães, de 35 anos, 
que ocupa o 272.º posto no 
ranking ATP, e que anun- 
ciou a retirada dos courts 
após este Estoril Open, pro- 
meteu “dar tudo em cam- 
po”. ess. 


ZONA 
MISTA 


Bruno Varela regressa à baliza 


V. GUIMARÃES Bruno Varela regressa à baliza, amanhã, 
diante o F. C. Porto, na primeira mão das meias-finais da 
Taça de Portugal. Ausente das escolhas do treinador des- 
de 4 de fevereiro, devido a lesão, Álvaro Pacheco apro- 
veitará o jogo da Taça para devolver a titularidade ao 
guarda-redes, em detrimento de Charles. O central Villa- 
nueva, por lesão, volta a parar. Jorge Fernandes dá sinais 
de recuperação, mas está em dúvida. 


Design alterado 
por alusão nazi 


ALEMANHA À Federação 
Alemã de Futebol vai mu- 
dar a fonte das letras das 
camisolas para o Euro 
2024, torneio que os ger- 
mânicos vão organizar, 
por o número 44 lembrar 
as “SS” ligadas ao regime 
nazi. Depois de várias crí- 
ticas da sociedade alemã, 
a DFB anunciou a mu- 
dança nas camisolas da 
“Mannschaft” com o ob- 
jetivo de acabar com a 
“polémica”. 


César Menotti 
internado 


ARGENTINA O treinador 
que levou a seleção alvice- 
leste à conquista do Mun- 
dial1978 foi internado de- 
vido a uma “anemia gra- 
ve”, anunciou a imprensa 
argentina. César Luis Me- 
notti, de 85 anos, que é o 
diretor-técnico da federa- 
ção, “está consciente e os 
médicos já estão a traba- 
lhar para equilibrar os bai- 
xos níveis de ferro deteta- 
dos no sangue”, adianta o 
jornal argentino Olé. 


Atlético de Madrid sofre para vencer 


ESPANHA No duelo que encerrou a 30.º jornada da Liga, 
os colchoneros derrotaram o Villarreal, por 1-2, com o golo 
da vitória a ser alcançado por Saúl Níguez, a três minu- 
tos do fim. O Atlético de Madrid esteve a vencer com um 
golo de Witsel, mas a equipa valenciana empatou por Sor- 
loth. Em Itália, o Inter, líder da prova, venceu o Empoli 
(2-0), enquanto a Roma empatou com o Lecce (0-0). 


Telma Monteiro 
perde vaga direta 


JUDO A judoca Telma Mon- 
teiro, sem competir há seis 
meses após lesão, perdeu a 
vaga direta no apuramen- 
to para os Jogos Olímpicos 
de Paris2024, mas conse- 
gue estar em zona elegível 
devido à “realocação de 
quota”. A falta de competi- 
ção tem deixado a judoca 
do Benfica sem a possibili- 
dade de somar pontos, 
com osúltimos a serem ob- 
tidos em setembro, no 
Grand Slam de Baku (7.º). 


AGENDA 


Roglic começa 
bem no País Basco 


CICLISMO O esloveno Pri- 
moz Roglic (BORA-hans- 
grohe) venceu o contrarre- 
lógio da primeira etapa da 
Volta do País Basco, com o 
português Nelson Oliveira 
(Movistar) a terminar na 
18.2 posição. Roglic termi- 
nou os 10 quilómetros em 
12.34 minutos, menos sete 
segundos do que o austra- 
lianoJay Vine (UAE Emira- 
tes) emenos10 do que o di- 
namarquês Matias Skjel- 
mose (Lidl-Trek). 


FUTEBOL - Taça de Portugal (Meias-finais - 2.º Mão) — Benfica — Sporting (20.45) 
Liga Revelação, campeonato nacional de sub-23, 2.º fase, apuramento para a 
Taça Revelação, 11.2 jornada - Leixões — Mafra (25), Rio Ave — Portimonense (15). 
Liga Revelação, campeonato nacional de sub-23, 2.º fase, apuramento de 
campeão, 11.º jornada - Gil Vicente - Estoril Praia (11), Torreense — Famalicão (15), 
Estrela da Amadora — Vizela (17), Benfica — Sporting (17). 


2 de abril LOTARIA CLÁSSICA 14/2024 EURODREAMS 27/2024 ASSINATURAS 07974 
dE de 2024 1.º PRÉMIO 2.° PRÉMIO 3.º PRÉMIO © (10) (15) O (26) (38) E) 21 924 9999 
E ins 12608 37682 | 24494 mês tes III 
2024 dias úteis. 
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JORNAIS 
GENERALISTAS 


/// 
== BANDEIRA DE CANTO ror José Bandeira 
ULTIMAS Ene 
NO DERBI DE LOGO a SE NÃO HOUVER, 
TAMBEM HAVERA SEM | REPETE-SE O 
PROBLEMAS COM O PROBLEMA. JOGO. 


Concurso para helicópteros 
termina sem propostas válidas 


INEM O INEM vai lançar um novo concurso público 
para o serviço de helicópteros de emergência médi- 
ca, já que o que fora lançado em janeiro recebeu duas 
propostas, mas “com valores significativamente su- 
periores” ao preço-base de 54 milhões de euros. Des- 
de 1 de janeiro que dois dos quatro helicópteros do 
INEM apenas operam durante o dia, pois nenhuma 
empresa se mostrou disponível para garantir o ser- 
viço permanente das quatro aeronaves pelo valor 
anual estipulado pela instituição. 


Avalanche mata pelo menos três 

SUÍÇA Uma avalanche em Riffelberg, na Suíça, matou 
pelo menos três pessoas e feriu uma quarta. Várias es- 
tarão desaparecidas sob a neve. As buscas serão reto- 
madas esta manhã. A avalanche ocorreu pelas 13 ho- 
ras de ontem e arrastou várias pessoas que se encon- 
travam num setor fora de pista da estância de esqui de 
Zermatt. As autoridades haviam alertado para o “ris- 


ARBITRO, GURU. 


SOBE E DESCE 


Ministra da Defesa 


No último ato como titular 
da pasta da Defesa, Helena 


| 
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Criminalidade com 
maior valor em dez 
anos é “preocupante” 


Observatório de Segurança Interna aguarda pelo RASI 
para perceber subida de 8%. Violência doméstica no topo 


co de avalanches espontâneas muito grandes e, nal- Carreira centrou o discur- Tiago Rodrigues Alves 
guns casos, extremamente grandes”. Este inverno, so na igualdade, destacan- tiago.alvesejn.pt 
houve 14 mortes em avalanches na Suíça. do o papel das mulheres 

nas Forças Armadas. ESTATÍSTICA No ano passa- 


Greve dificulta reparações 

EDP O Sindicato Nacional da Indústria e da Energia 
(Sindel) lamentou que cerca de 400 famílias tenham 
ficado sem eletricidade devido a avarias causadas 
pelo mau tempo e que foram prolongadas pela greve 
de técnicos da EDP, apontando as culpas para a em- 
presa “que não os quer ouvir - os obriga”. O Sindel 
antecipa mais problemas e, desde já, pede “desculpa 
pelas muitas outras situações que irão ainda ocorrer 
em consequência da atividade da depressão Nelson”. 


Palestina vai pedir adesão plena 
ONU A Autoridade Palestiniana tentará este mês a 
plena adesão às Nações Unidas (ONU), confirmou 
Malta, país que preside o Conselho de Segurança e 
apoia a pretensão, revelando que ainda não recebeu 
a carta a oficializar o requerimento, mas que espera 
recebê-la nos próximos dias. A Palestina é atualmen- 
te um Estado “observador”. Em 2011, já solicitara 
adesão plena, mas o pedido ficou pendente, por não 
haver entendimento no Conselho de Segurança. 


Músico 

Aos 76 anos, Paulo de Car- 
valho, uma das vozes da 
Revolução de Abril, com o 
tema “E depois do adeus”, 
está de volta à estrada 
com um novo álbum. 


Presidente da Turquia 


Ao vencer as autárquicas, 
o Partido Popular Repu- 
blicano turco impôs uma 
pesada derrota ao homem 
que domina o país há 
duas décadas, Erdogan. 


do, os crimes registados 
pelas polícias portuguesas 
aumentaram cerca de 8% 
em relação a 2022 e atingi- 
ram os valores mais eleva- 
dos em dez anos, totalizan- 
do 371 995 crimes, reve- 
lam as estatísticas da Dire- 
ção-Geral de Política de 
Justiça (DGP)). A maioria 
(51%) foram crimes contra 
o património, seguidos de 
crimes contra as pessoas 
(24,4%) e contra a vida em 
sociedade (11,9%). 

Para o presidente do Ob- 
servatório de Segurança In- 
terna, os dados são “preocu- 
pantes”, mas só será possí- 
vel uma análise mais pro- 
funda após a divulgação do 
Relatório Anual de Segu- 
rança Interna (RASI). Hugo 
Costeira explica que é ne- 
cessário comparar tipolo- 
gias de crimes e dados por 
região, pois até poderá ape- 
nas ter havido um aumento 
do número de denúncias e 
não “um real aumento de 
criminalidade”. 

“Eu acho que nós vamos 
ter de esperar pelo RASI e 
tentar perceber, aquinas ti- 
pologias de crimes, de que é 
que nós estamos exatamen- 


Homicídio na sexta-feira, no Bairro de Ramalde, Porto 


tea falar, quais são as zonas 
onde isto está a acontecer, o 
que é que leva a que isto 
aconteça, de acordo com a 
geografia”, sublinhou o pre- 
sidente do Observatório. Só 
após o cruzamento de dados 
é que será possível, “do pon- 
to de vista técnico, fazer al- 
gumas comparações e tirar 
algumas ilações”, frisou. 
Desde 2013, com 376 403 
crimes, que não se regista- 
vam tantos crimes como 
em 2023. 


MAIS VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
Segundo o destaque estatis- 
tico anual da DGPJ, no ano 
passado, os crimes mais fre- 
quentes foram os de violên- 


cia doméstica contra cônju- 
ges ou análogos (26 041), se- 
guido da condução sob efei- 
to de álcool (24 133), ofen- 
sas à integridade física 
(24 111), furto em veículo 
motorizado (20 180), burla 
informática e nas comuni- 
cações (20 259), ameaça e 
coação (16 676) e condução 
sem habilitação (15 579). 

O tipo de crimes que mais 
subiram foram os contra o 
Estado (mais 16,9%), segui- 
do dos contra a identidade 
cultural/integridade pessoal 
(mais 9,6%). As estatísticas 
revelam também que os cri- 
mes contra as pessoas au- 
mentaram 5,8% e contra o 
património subiram 7,6%. e 
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Festival gastronómico 


Publicidade 


“Vamos aos Cricos!” até 1 de maio 


[ FESTIVAL GASTRONÓMICO DE PRODUTOS DA RIA ] 


“Vamos aos Cricos! 
- Festival Gastronó- 
mico de Produtos da 
Ria” está de regres- 
so aos restaurantes, 
petisqueiras e cafés do Municí- 
pio de Ílhavo até dia 1 de maio, 
prosseguindo a aposta da Câmara 
Municipal na promoção dos pro- 
dutos da Ria e da economia local. 

A Ria de Aveiro atravessa, 
em várias zonas, o Município de 
Ílhavo, e nas suas águas salgadas 
e pouco profundas está o habi- 
tat perfeito para os bivalves, de 
qualidade ímpar. 

Destas águas, chegam à mesa 
o crico (ou berbigão), o mexilhão, 
a navalha (longueirão ou linguei- 
rão), a amêijoa, o choco e a ostra. 

O crico é sem dúvida o mais 
autêntico da Ria. Em 2022, os cri- 
cos da Ria de Aveiro representa- 
ram mais de 80% da quantidade 
total capturado em Portugal. 
Nesse mesmo ano, o choco da 
Ria representou 37% do total 
nacional, o mexilhão, 27% e a 
amêijoa, 24%. 

São por isso muitas as famí- 
lias do Município de Ílhavo que se 
dedicam a esta atividade artesa- 
nal, que tem passado de geração 


em geração. Atualmente, existem 
cerca de um milhar de marisca- 
dores licenciados na Ria, sendo 
que a captura de bivalves e a pes- 
ca do choco da Ria representaram 
mais de 8 milhões de euros para 
a economia da Ria de Aveiro em 
2022 (dados do INE para a lota de 
Aveiro, situada no Porto de Pesca 
Costeira na Gafanha da Nazaré). 

Celebrando este património 
biológico e alimentar, o “Vamos 
aos Cricos!”, entre 29 de março e 
1 de maio, cumpre assim os ob- 
jetivos de promoção da gastro- 
nomia local; estimulação dos cir- 
cuitos curtos e legais da econo- 
mia local, bem como o consumo 
destes produtos no município, 
em especial nos restaurantes, ca- 
fés e petisqueiras, que incluem 
no menu um conjunto de pratos 
ou petiscos com estes produtos 
como ingrediente principal. 
As experiências gastronómicas 
e os estabelecimentos aderen- 
tes podem ser consultados em 
visitilhavo.pt. 

Como complemento às expe- 
riências gastronómicas, o fes- 
tival inclui a atividade “Vamos 
aos cricos com quem sabe!”, no 
dia 6 de abril, sábado, às 9 ho- 


ras, no Canal de Mira da Ria de 
Aveiro. Em pleno Canal de Mira, 
um dos mariscadores da Ria de 
Aveiro, e associado da APARA, 
descreve as espécies de bivalves 
da Ria, explica como e quando 
se apanham, quais os tamanhos 
mínimos e fala sobre este modo 
de vida tão tradicional da Ria de 
Aveiro e as suas gentes. A inicia- 
tiva inclui também uma compo- 
nente de sensibilização ambien- 
tale principalmente, viver-se-á 
a “nossa” Ria! A atividade, para 
maiores de 12 anos, tem inscrição 
gratuita, bastando enviar email 
para turismo cm-ilhavo.pt. 
O “Vamos aos Cricos! - Fes- 
tival Gastronómico de Produtos 
da Ria” é promovido pela Câmara 
Municipal de Ílhavo, em parce- 
ria com a APARA - Associação de 
Pesca Artesanal da Ria de Aveiro. 


* A Praia do Tubarão 

* Bronze Seafood & Lounge Bar 
* Canastra do Fidalgo 

* Clube de Vela 

* Dom Fernando 

* Duna do Meio 

* Estrela do Mar 

* Marisqueira Costa Nova 


* Marisqueira da Barra 
* O Gafanhoto 

° Peixe na Barra 

° Praia do Farol 

* Sétimo Beach Club 

* Taberna Nobe 


° Traineira 


* Café Luz do Sol 
* Café Farol // 
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PUBLICIDADE 


[2 


Ô emprego 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
FACULDADE DE ENGENHARIA 


Dá-se conhecimento público de que foi prorrogado o prazo 
de receção de candidaturas do Procedimento Concursal de 
Recrutamento e Seleção, em regime de Contrato de Trabalho 
a Termo Resolutivo Certo, para 1 vaga de Técnico Superior, 
referência online n.º 1109, enquadrando-se 50% da con- 
tratação no Contrato-Programa de Financiamento entre a 
U.Porto e a Direção-Geral do Ensino Superior (DGES) para a 
implementação do «U.Porto Programme for Multidisciplinary 
Education and Training - Impulso Jovens STEAM & Impulso 
Adultos», projeto financiado pelos fundos da União Euro- 
peia no âmbito do mecanismo NextGeneration EU), através 
do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) da República 
Portuguesa, designadamente através do Investimento RE- 
-C06-103.03 (Impulso Adultos), para os Serviços Académicos 
desta Faculdade, ao qual podem candidatar-se os indivíduos 
que reúnam as condições fixadas no aviso disponível no se- 
guinte endereço: 


http://www.fe.up.pt/concursos 


O prazo para submissão online das candidaturas foi prorro- 
gado até ao dia 16 de abril de 2024. 


Financiado peia 
Unibo Eurapes 


Nestor mare 


REPÚBLICA 
PORTUGUESA 


ỌPRR_ I 


Serviços de Recursos Humanos da FEUP 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
FACULDADE DE ENGENHARIA 


Dá-se conhecimento público de que se encontra aberto 
Procedimento Concursal de Recrutamento e Seleção, em 
regime de Contrato de Trabalho a Termo Resolutivo Certo, 
para 1 vaga de Técnico Superior, referência online n.° 1138, 
para a Unidade de Gestão Financeira de Projetos dos 
Serviços Económico-Financeiros, ao qual podem candidatar- 
-se os indivíduos que reúnam as condições fixadas no aviso 
disponível no seguinte endereço 


http://www.fe.up.pt/concursos 


O prazo para submissão online das candidaturas decorrerá 
entre os dias 3 e 15 de abril de 2024. 


Serviços de Recursos Humanos da FEUP 


> AT 
autoridade 
À tributária e aduaneira 


DIREÇÃO Ot SERVIÇOS DE OESTÃO DE RECURSOS mumANOS 


ad do Amrdarara o Uitentato 


Aviso 


Informa-se os interessados de que se encontra aberto o proce- 
dimento concursal de seleção para o cargo de chefe de divisão, 
da Divisão de Justiça Tributária (DJT), da Direção de Finanças 
de Coimbra, cujo aviso foi publicado no Diário da República, 
2º Série, n.º 64, de 1 de abril de 2024. 


As candidaturas poderão ser apresentadas no prazo de 10 dias 
úteis, a partir da data de divulgação do referido Aviso na Bolsa 
de Emprego Público - www.bep.gov.pt 


DSGRH/Divisão de Recrutamento e Mobilidade 
O Chefe de Divisão, Manuel Silvares Pinheiro 


A NEUBAU SUISSE AG JN CLASSIFICADOS 
está a recrutar (m/f) TE UA 
TRABALHADORES COFRAGEM 
para a SUÍÇA GRANDE OFERTA. 


Excelentes condições 
Entrada imediata 


Contacto: 0041 762977236 


NO PAPEL E NO DIGITAL. 
GRANDES NEGÓCIOS. 
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JORNAL DE NOTÍCIAS 
terça, 02 de abril de 2024 


Precisa-se para Alemanha 


FUNCIONÁRIO/A 


Com idade até 40 anos, para geladaria localizada num 
centro comercial. Não é necessário falar alemão. Damos 


boas condições de trabalho e alojamento gratuito 
Contacto: livottoClivotto.de 


A ASSOCIAÇÃO NOVA - IPSS 
Associação de Reabilitação e Inclusão Social, sediada em São Félix da 
Marinha, Vila Nova de Gaia, realizou no Concelho de Vila Nova de Gaia 
durante os dias de 19 a 22 e de 25 a 28 de março de 2024, uma campanha de 
Angariação de Receitas, devidamente autorizada pela Exma., Vice-Presidente 
do Município, em que o valor total angariado pelos seus colaboradores, foi 
de: 2.095,49E. Agradecemos a todos os que participaram nesta iniciativa. 


CALL CENTER 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 
ANUNCIAR é FÁCIL 


FRANÇA - ADMITE (m/t) 


. SOLDADORES NIMAG 
« CANALIZADORES 

* ELETRICISTAS 
 CARP, COFRAGEM 
 CAPOTO 

. CARP, DE LIMPO 


Tim. 939181014 


NI 


OFEREÇA UMA 


PRIMEIRA PAGINA 
DE ARQUIVO OU 
PERSONALIZADA 
— Anon 
paginasQOjn.pt 
222 096 245 


ASSEMBLEIA GERAL 
ELEIÇÕES 2024 
Dia 26 a 28 de junho 


Ao abrigo do art.º 65.º, alíneas a), b), c) e d), e para efeitos do 
art.º 23.º, pontos 1 e 2, dos Estatutos do SINDICATO DOS TRABA- 
LHADORES DO GRUPO ALTICE EM PORTUGAL, convoca-se todos 
os associados no pleno gozo dos seus direitos sindicais, para a 
ASSEMBLEIA GERAL, em sessão eleitoral ordinária que terá lugar 
nos próximos dias 26 a 28 de junho de 2024, data esta que foi 
designada tendo em consideração o artigo 63, n.º 3, dos Esta- 
tutos do STPT. 


Voto por correspondência 


Serão considerados os votos por correspondência recebidos até 
ao dia 28 de junho. 


Voto Presencial: 


Durante os dias 26 a 28 de junho, das 9 às 17.30 horas, os associa- 
dos poderão exercer o direito de voto na Sede do STPT em Lisboa 
ou na delegação do Porto, onde estarão as urnas para o efeito. 


Esclarece-se que as disposições estatutárias acima citadas res- 
peitam ao seguinte: 


Eleger a Mesa da Assembleia Geral, bem como a Direção e o Con- 
selho Fiscal de Contas (art.º 23.º, ponto 1, alíneas a), b), c) e d); 
eleger os membros para o Conselho Geral, de acordo com a alí- 
nea c) do art.º 38.º (art.º 23.º, ponto 1, alínea b). 


Estas duas eleições decorrerão em simultâneo, conforme estatui 
o ponto 3 do art.º 63.º 


Data-limite para apresentação de Listas: 21 de maio. 


Apelamos a todos os associados no sentido de participarem 
ativamente neste ato, dignificando assim a verdadeira democra- 
cia sindical, que tem sido timbre da vida do STPT. 


Lisboa, 2 de abril de 2024 


A Mesa da Assembleia Geral 
(Assinatura ilegível) 


DWS Invest II 


Société d'investissement à capital variable 
2, Boulevard Konrad Adenauer, 1115 Luxemburg 
Registo Comercial do Luxemburgo B 169.544 


Convocatória para a Assembleia Geral Ordinária 
de Acionistas 2024 


A Assembleia Geral Ordinária de Acionistas 2024 (a “Assembleia”) de- 
correrá a 24 de abril de 2024, às 11 horas e 30 minutos, na sede social 
da DWS Invest Il (a “Sociedade"). Foi levada a votação a seguinte ordem 
de trabalhos: 


Ordem de trabalhos: 


1. Apresentação dos relatórios do Conselho de Administração e do re- 
visor oficial de contas, bem como aprovação das demonstrações fi- 
nanceiras relativas ao exercício financeiro encerrado a 31 de dezembro 
de 2023. 

2. Aprovação do balanço e da demonstração de resultados apresentados 
pelo Conselho de Administração para o exercício financeiro encerrado 
a 31 de dezembro de 2023. 

3. Desoneração dos membros do Conselho de Administração quanto ao 
exercício financeiro anterior. 

4. Aplicação dos resultados anuais. 

5. Prorrogação do mandato do revisor oficial de contas. 

Confirmação do mandato da KPMG Luxemburg, com sede social em 

39, Avenue J. F. Kennedy, 1855 Luxemburgo, Registo Comercial e das 

Sociedades de Luxemburgo B 149133, como revisor oficial de contas 

da Sociedade e prorrogação do mandato até à Assembleia Geral Or- 

dinária a decorrer no ano de 2025 e que delibera quanto ao exercício 

financeiro encerrado a 31 de dezembro de 2024. 

6. Reeleição /nomeação dos membros do Conselho de Administração. 
64. Reeleição do Sr. Niklas Seifert como membro do Conselho de Ad- 

ministração da Sociedade até à próxima Assembleia Geral Ordiná- 
ria de Acionistas em 2025. 

6.2. Reeleição do Sra. Elena Wichmann como membro do Conselho 
de Administração da Sociedade até à próxima Assembleia Geral 
Ordinária de Acionistas em 2025. 

6.3. Reeleição do Sr. Thilo Wendenburg como membro do Conselho 
de Administração da Sociedade até à próxima Assembleia Geral 
Ordinária de Acionistas em 2025. 

6.4. Reeleição do Sr. Sven Sendmeyer como membro do Conselho de 
Administração da Sociedade até à próxima Assembleia Geral Or- 
dinária de Acionistas em 2025. 

6.5. Reeleição do Sr. Stefan Kreuzkamp como membro do Conselho 
de Administração da Sociedade até à próxima Assembleia Geral 
Ordinária de Acionistas em 2025. 

Estão disponíveis informações adicionais sobre os membros do Conse- 

lho de Administração mediante pedido junto da Sociedade. 

7. Autorização da remuneração do membro independente do Conselho 
de Administração, Thilo Wendenburg, para o exercício financeiro en- 
cerrado a 31 de dezembro de 2023. 

8. Autorização da remuneração do membro externo do Conselho de Ad- 
ministração, Stefan Kreuzkamp, para o exercício financeiro encerrado 
a 31 de dezembro de 2023. 


Estão habilitados ao exercício do direito de voto os acionistas para os 
quais, nos cinco dias civis anteriores ao dia da assembleia, a Sociedade 
tenha recebido uma confirmação da instituição depositária que especi- 
fique que as participações se mantêm bloqueadas até à conclusão da 
assembleia. Os acionistas podem, além disso, votar através de procura- 
ção, transferindo o seu voto ao presidente da assembleia, que votará em 
seu nome, de acordo com as instruções de voto previstas na procuração. 


A procuração está disponível mediante pedido junto da empresa. 


A Assembleia Geral legalmente convocada representa todos os acionis- 
tas. Não é necessária a presença de um número mínimo de acionistas. 
As deliberações são aprovadas por maioria simples das participações 
representadas. 


O prospeto de venda e (se aplicável) a respetiva folha de informações 
básicas (“KID”), os estatutos e os relatórios semestrais e anuais mais 
recentes da Sociedade estão disponíveis gratuitamente na sede da So- 
ciedade e ser-lhe-ão enviados gratuitamente mediante pedido. 


Luxemburgo, abril de 2024 
O Conselho de Administração 


JORNAL O JOGO VENCE 
PREMIO 5 ESTRELAS 


CATEGORIA “JORNAIS DESPORTIVOS” 


Os portugueses votaram e distinguiram o jornal O JOGO, 
destacando-o na atualidade desportiva. 


OBRIGADO PELA SUA CONFIANÇA 
E PREFERÊNCIA 


COOPERATIVA DE HABITAÇÃO 
ECONOMICA DE NEVOGILDE, CRL. 


CONVOCATÓRIA j 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Nos termos preceituados no art.º 36.,º ponto 1, dos Estatu- 
tos, convoco os Senhores Cooperantes a estarem presen- 
tes no dia 18 de abril de 2024, pelas 9.30 horas, na Sede 
da Cooperativa de Habitação Económica de Nevogilde, sita 
na Rua Afonso Baldaia, n.º436, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 


Ponto único — proceder à eleição dos novos corpos 
sociais para o triênio 2024/2026 


Esta Assembleia funcionará ininterruptamente das 9.30 às 
21.30 horas, realizando-se a tomada de posse após o escru- 
tínio e encerramento da mesma. 

As listas de candidaturas serão afixadas depois de classifi- 
cadas na Sede da Cooperativa, a partir de 2 de abril de 2024. 


Porto, 26 de março de 2024 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Álvaro Eduardo Silva Cardoso 


PROF. TATOU - V. N. GAIA 
PROBLEMAS DE AMOR E AMARRAÇÃO 


Não sofra mais por amor 
Ajuda a resolver problemas 


JN CLASSIFICADOS 


PEQUENOS FORMATOS, 
GRANDES NEGÓCIOS. 


NO PAPEL E NO DIGITAL. 
GRANDES NEGÓCIOS. 
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como amor, Família, negócio, 

impotência sexual. Afasta e 

aproxima pessoas amadas, 

trabalho de macumba rápido. 
s 919825038 


SOS 


JNdirecto Socorro 


a qualquer hora 
sms + mms 


Emergëncia 
Soci 


Intoxicações Protec. Civil 


PRÊMIO 


CIN 


ESTRELAS 


2024 


JORNAIS 
DESPORTIVOS 


| JORNAL DE NOTÍCIAS 


terça, 02 de abril de 2024 


| PUBLICIDADE 


28 massagens ç 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2.º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


22 relax 


AFRICANA DO ZIMBABUÉ 
NOVIDADE AMARANTE 
Meiga/deliciosa,cabelos 
longos,bom peito,faço a loucura 
d/homens, atrevida n/cama,adoro 
dar/receber prazer, vem passar 
momentos únicos. Vem provar vais 
adorar. 962075487 


Barcelos 


+ 
EM 
BARCELOS Peitos XXXL, or** pro- 
fundo, greluda, 69, espanholada, 
massagem bodagem nuro. Sinta a 
diferença. Vem provar- 
-me...968376637 


A ANGOLANA NOVIDADE 


A BARBIE DE 19 ANOS - 1ºVEZ 
EM PORTUGAL Corpo de sereia, 
peitos lindos e bumbum perfeito. 
Com a frescura da juventude, mei- 
ga e safada, or..guloso, grelinho 
avantajado. vVem estrear-me w 
Braga s 932 434 265 


A EQUATORIANA CAMILLE 
Novidade em Braga vem saborear. 
Adoro tudo, sem tabus, Or** natural 
até ao fim e 69. 920 105 707 


ESPAÇO JN 


222 096 245 


ANUNCIAR Š FÁCIL 


A 1º VEZ EM BRAGA! TRAVESTY 
GOSTOSA Activa / Passiva, bem 
dotada! Venha tirar a minha 
cuequinha...!!! Foto 100% real 
s 920075642 


A NOVIDADE VIÚVA LOIRINHA 
SEXY E ATRAENTE! Um furacão na 
cama! Adoro 69! Peito XXL. Tudo 
nas calminhas! s 920482598 


Esposende 


A ADORÁVEL Jovem Portuguesa 
Bonita, sexy, corpo sonho, atendo 
nas calmas e faço tudo o que qui- 
seres. Local discreto, bom atendi- 
mento, de segunda a sexta.. 
965310180 


A LOIRINHA ESPOSENDE GIRA 
SÓ ESTA SEMANA Super amoro- 
sa. inexperiente,vem ensinar- 
-me!S/tabus!bom 69,bj boca, 
o.molhadinho, rabinho guloso,gruta 
peludinha. Atend de mini saia 
s/cuequinha muito sexy.915 907 599 


Absoluta Novidade Esposende 
Loira 30tona, bj boca, mamas 
durinhas, mass.relax peniana e prostat 
na marquesa, or babado, aces.e DVD. 
Nas calmas, drink duche a dois. Ap 
priv hig 5*. at.VIP-f.real. 917 111 505 


XAS relax 


A BEATRIZ PEQUENINA EM 
GUIMARÃES Loirinha bonita, 
corpinho elegante e muito 
meiguinha. Sempre pronta a 
agradar. Todos os dias. 
4 915590053 


A 30TONA Boazona vGuimarães 
Prazer sem limites!Completissi- 
ma!Boquinha gulosa,corpo escul- 
tural,mam*s fartas,or*nat profun- 
do,69,delirante,espanholada.A- 
cess.manual,cinta,massag.prostá- 
tica e relax.24h. 920 426 379 


A NEGRA SUPER NOVIDADE 
LOUSADA Chocolate quente,estilo 
namoradinha, gruta quente para 
elouquecer você de prazer! Toda 
delicia com uma boquinha de 
veludo. Meiga que adora mimos. 
Vem experimentar 911847419 


PATRÍCIA - A 1º VEZ EM 
PORTUGAL! Recém Chegada! 
Faço or*l ao natural! Meiga! Atendo 
na zona Leça da Palmeira. 
š 915906852 


SENHORA SIMPÁTICA elegante, 
muito meiguinha, beijinhos quentes, 
deseja conhecer... Local discreto e 
higienizado. Atendo todos os dias, 
até às 23 horas. Telem.: 925251465 


Mirandela 


A LOIRAÇA ELEGANTE 1ºVEZ EM 
MIRANDELA Super estreia na 
zona! Corpo nas medidas certas 
p/o seu total prazer.or*quente. nas 
calminhas..Toca-me,beija-me serei 
toda sua. 927489418 


DELICIOSAMENTE MEIGA E 
ENVOLVENTE A ESTREAR OVAR 
Sedutora doce, corpo bonito, 


mamoca apetitosa, rati*** quen- 
tinha, ., 69, or*** molhadinho, 
min**. acessórios e muita carinho à 
mistura.Das 9 ás 23h. 915431322 


A 1VEZ LOUSADA LINDA 
MORENINHA DOCE PEQUENINA 
24 Anos, safadinha, atrevida mei- 
guinha,corpinho playboy totalmente 
s/tabus acessórios botão rosa o.nat 
guloso fim. 963573442 


atp 

A 1ºVEZ LOUSADAvTRAVESTY 
Loira elegante de tirar o fôlego 
sexy,atv/pass. Vai se surpreender 
com a textura e o tamanho do meu 
bumbum macio.bj língua. Or..natu- 
ral, posç.leiteira,Meiga, Foto Real!» 
920571145 


A28 SAÍDA LAVRA AVELEDA... A 
1? VEZ MULATA Atrevida! Cheia 
de t*são!Adoro um aconchego. 
O.guloso min*te,espanholada. Te 
espero em lingerie. 910093231 


MULHER MADURA de Matosinhos, 
sensível e simpática, completa, 
peito XXL, muito meiga. Show lés- 
ico, atendimento casal. Local 
discreto e sossegado. 917682304 


Paredes 


A LOIRAÇA NAMORADINHA EM 
PAREDES Perfeita,cheguei p/satis- 
fazer t/desejos O*.garanta fun- 
da.Vem Deliciar-te neste rabão 
apert. faço 1 chupada jamais vis- 
ta.Tds tipos mass.c/acess. S 
ESTA SEMANA 963073534 


A SUPER 1ºVEZ vPAREDES 
Estreia na cidade,Morena elegan- 
te Novinha ousada do jeito q você 
gosta.cheirosa e fogosa.Or.*gulo- 
so,posições,e muito mais.Posso ser 
a sua aventura mais gostosa!Pro- 
meto que não se vai arrepender! 
914 458 810 


As Novidades Bitarães-Paredes 
Menina 27 anos + Amiga loira. 
Sensuais, desinibidas e atrevidas. 
Prontas para a brincadeira. Vem 
brincar connosco. Das 10h ás 00h. 
Não atd nº priv. 915 436 671. 


Penafiel 


SUPER NOV. 1vez Completissima 
Escaldante,69 min* bem molha- 
dinho,mimos Or“ natural até o fim 
,1 boa líng.. espanh* c/leit...,bj de 
lingmelhor An*l. ft/real 912095914 


A la AREOSA - PORTO. 
Sou nova em Portugal, gostaria que 


viesse conhecer-me, pois sou uma 
mulher linda, loira, de bom corpo, 
carinhosa e gostosa. HAA!!! Ainda mais 
gosto de beijo na boca. 3 912 993 903. 


A AREOSA - NOVINHA 19 ANOS 
Fogosa. Rabo jeitoso. Faço de tudo 
na cama. Beijo na boca, Or.. até ao 
fim! 69 é a minha posição preferida! 
$ 968 163 992. 


A DOCE MULHER MADURA 
PORTUGUESA De nível. Faz 
massagem relaxamento com 
convívio envolvente e íntimo. Nas 
calmas com duche. Todos os dias 
das 10 às 19h. Não atendo 
privados. 910398361 


A ESTREIA CHINESAv PORTO 
H.Sº JOÃO. Exótica e sensual, 
40tona. Muito meiga. Corpo cheio 
de curvas p/teu prazer. Peito XL. 
Vais delirar c/o meu toque oriental. 
% 920235313 


A 1X AREOSA TRAVESTI 
MULATA Bem dotada! 22CM 
Realizo fetiches e 
dominação!Tenho leite farto e 
garantido! Beijo e massagem! Faço 
web WhatsApp z 912493063 


LOIRA EXCITANTE NO PORTO... 
A garganta profunda beijoqueira 
que engole letin*o frente ao cliente, 
completa c/ an* e vag*, chuva dou- 
rada e brinquedos, s/tabus. Atendo 
24H. Todos os dias. 912843440 


Póvoa de Varzim 


A ta ABA ABISMAL ESTREIA 
vNovidade absoluta na cidade, 
Alta elegante ,mamalhuda,boa 
espanholada,Or*nat profundo.Faço 
tudo s/tabus o prazer é priorida- 
de,bricadeiras c/acess/mas- 
sag.T.os dias POVOA s 917313128 
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A 1a Abalar em Vila do Conde 
Bonita, educada e meiguinha. Or.. 
gostoso, min-t., 69. Massagem e 
acessórios. Em local discreto com 
muita higiene. + 939274200. 


A AMÁVEL LOIRA 1.º VEZ PÓVOA 
DE VARZIM Alta, elegante,peito 
grande, estilo namoradinha, or*, 
vag**, 69 divinal, massagem 
relaxante e prostática. Vem passar 
momentos momentos unicos de 
prazer, 10/24h. 912972879 


A BRASILEIRINHA NA PÓVOA! 
Bateu uma vontade de fazer safa- 
deza, quero ser tua desde a forma 
mais carinhosa até a mais safada! 
N tenho mais idade de brincar de 
esconde/esconde.. Vem me pega 
% 913072855 


Santa Maria da Feira 


MORENA GOSTOSA EM 
LOUROSA Grelinho avantajado, 
c*na molhada apertadinha! Venha 
apagar meu fogo. Estilo 
namoradinha, O.nat,69, massagem 
sensual. Com acessórios. Atrevida 
na cama 
3 912463704 


Sem pressas! 


S. João da Madeira 


NA ARRIFANA! Meiga e safada! 
Pronta pra te dar prazer! 
Massagens relax e sensuais! 
Convívios s/tabus. š 910708157 


CAVALONAS D/LUXO LOIRITA E 
RUIVINHA 19 E 24 A 1.º VEZ 
NISTO + 60tona boca gulosa, 
o...nat. papo XL muito quente para 
bom 69 c/prazer, massagem no 
bumbum que provoca loucu- 
ras...911026835 


A 1.º VEZ MESTIÇA SAFADA EM 
VALENÇA Simpática e carinhosa. 
Or* delirante, An. apertadinho, 
espanholada, beijos c/muitas cari- 
cias, massagens erótica e relaxan- 
te.. 24H. 910566064 


Viana do Castelo 


A ABRASADORA LOIRAÇA 1.º 
VEZ N/AMOROSA V. CASTELO 
Sou gostosa/ viciada em sex*,gre- 
linho apetitoso p/uma boa mamada, 
69 delirante.Atrás gosto mais,vem 
tirar meu leiti** se és capaz. Sou 
toda sua. 913609697 


A ABRASADORA RITA 
PORTUGUESA VIANA Elegante, 
carinhosa, bom peito, or. 
espetacular. atendo de segunda a 
sábado - Não atendo N.ºs privados. 
910212980 


A AMOROSA - A INICIAR 
Linda morena, corpo de sereia 26A. 
Completa c/ an.l apert., min-t. ,69. 
Massag relax, tântrica, peniana e 
inversão de papéis. Só esta semana 
9,30h-23h. Não at.nº privado. 
3 913755920. 


A JOVEM ELEGANTE - Novidade 
V.do Castelo.Verdadeiro acha- 
do, corpo de sonho, fino trato! Tran- 
quila. Na cama faço loucuras! 
O*guloso,69,espanholada, posi- 
ções, massagens.Max higiene e 
sigilo. S/pressas 911 762 529 


Vila Nova de Famalicão 


A PORTUGUESA SIMPÁTICA 
Loira, muito meiga, carinhosa. Bei- 
jinhos sem pressas. Só p/ cavalheiros 
om gosto que apreciam passar bons 
momentos. Famalicão « 914481098. 


2 AMIGAS 25,26 A 1VEZ EM 
FAMALICÃO Elegantes,boni- 
tas,cheias d/tesão fazemos tudo 
completinhas or** nat ,minet an** 
massagens acessórios atd. em lin- 
gerie tds os dias apartir das 9 da 
manhã 24 hrs...910243538 


2 GAROTAS NOVAS 25 e 26 
ANOS Á ESCOLHA EM 
FAMALICÃO Somos 
elegantes, lindas, quentes, or** nat, 
69 minet explosão de prazer 
garantido atendemos em lingerie 
todos os dias venha-nos 
experimentar... 910249304 


ANUNCIAR é FÁCIL 


m © (LD © @ PR 
veículos ensino emprego diversos imóveis relax 


BACKOFFICE 


222 096 179 


gestaoclientesQglobalmediagroup.pt 


CALL CENTER 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 


ESPAÇO JN 


222 096 245 


espacojnQglobalmediagroup.pt 


Vila Real 


A ABALAR VILA REAL NOVIDA- 
DE RAINHA DO AN*L! 28A.Rabo 
empinado,adro leit mm@s 
XXL.Mulherão bem feita sex*quente 
em todas as posições,69,or*l pro- 
fundo,mint,espanholada,bjs,mas- 
sag e vibrad.24h.Ft real. 914372786 


= 


A TRAVESTI COMPLETA Só 
ESTÁ SEMANA Vila Real. Ativa, 
passiva, dote 20x6, peito xxxl, 
bumbum grande. Dominadora, 
meiga e Toda quente.C/acessorios. 
Aproveitem! . 914 407 886 


A Travesty 20 anos Vila Real 
Bonita, ELEGANTE, meiga, S/TA- 
BUS.O*nat, Ativ/pass, dote XXL 
duro c/mt leite.Toda nua a porta. tb 
casais. Foto real, 24H. 920 165 550 


K. 


920202777 TLM - VILA REAL - 1 
VEZ MORENA 25 ANOS Meiga 
faço tudo para te satisfazer, or*l 
molhado mine**, bjs quentes anda 
brincar com tua namoradinha 
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